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O fIAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATABINA Nimbus em transformaç J para Nimbu� lnctrilcn.

,

"s , Cumulus-congest ·"N"o,i;-o-eumule.,iN.,rqa
scca/r'rectnítccão de transformação: até 1,5 m[� '\:

FLORIANÓPOLIS (QUINTA-FEIRA), 31 Dl; AGõSTO DE 1961 _ EDIÇAO DE HOJE _ 12 PÂGINAS (chuvas! - PLUVIOSID.I\.DE (C8UVAS) 25 rums: 1....

=-=============__________________ __---,
N_C!;'UtlVO/12,5 n_m_"_N_,_g_at_!v_o. ,---

'Todo pronto para a reonião da 3a forva: 28 Paises presenteS'
BELG,ADO, :::0 orp) - y'nte e alto bandeiras tre- sentados por observado- oonesie, um dos organiza- ministro da India, aa- nírio de 24 nações que $US- partiu rumo a. Belgrado. ias .C�ecoslova�t1lQ, união

mulam diante do Paldclo dn Assembleia Federal, onde res: Bollvlu, Brasil, Chllc dores da conrerencía de .wahartut Nehru e com o tentam uma ação indepen- onde representara Cuba na Sovíettca e Cl�ma. Durante
se rceuêeré, a partir de primeiro de setembro, a Con- e Equador. Países Neutraltstas. ° via- presidente da República dente da dos blocos ortcn- Conferência das Naçõ�s um. ausenctn a prestdencíe
ferencia de Oupuln dos paises não comprometidos. A Chegou ontem aqui o jante.roí recebido no aero- nraoe Unida, Gamai Abdel tal e ocidental. neuweustcs. Dorticos vísi- ::.e:·a. desem�enhadn .

peln
ultima bandeira Içada esta tarde foi a do Chile. Até ° presidente Snkarno, da In- porto pelo presidente Tito. Nasser Sukarno foi um dos O presidente da Repu- t o tú, tnmbem, .pelo menos. prímejro-mlnistm Fldel

momento, sua participação não havia sido anunciada Junt ocom o primeim- patrocinadores da reu- buca, Osvaldo Dortlcos,. outros três parses sociat;s- Castro.

em fonte autorizada, mas o simples fato de que nos cor­

redores se encorltrem personalidades chilenas junto
com os membros de outras delegações, adquiriu a síg­
mrtceçãc de um comunicado oficial .

GERENTE

nunrxs DE ARRUDA RAMOS

Em troca, a participação
do Congo, que parecia
certa depois da entrevista
oc Imprensa de Aduba, não
rot confirmada.

Junto aos pavilhões na­

-tonats figuram dois mas­

tros vaaíos. pois, assina­
teu-se em varias ocasiões
de fonte iugoslava, que até
c moment.o em que se ínau­
Clore' a conferencia, a lista
dos países que particlpa­
vão não poderá SCI' con­

siderada como dcnntnva.
A dois dias da Inaugu­

ração, a lista é a seguín­
te:

1 - Países representa­
(Ias neto chefe de Estado
ou chefe do governo: Afga·
ntstão. Argella. Blrmanía,
Cambodja, Ceilã.o, Cuba,
Chipre, Etlopia, Ghana,

Guiné, India, Indonesia,
Iraque, Líbano, MaU, Mar­
rocos, Nepal, Arabia 'Sau­

dita, Somalia Sudão, Tu­

mera, Rau, Iemem e Iu­

guslavla. 2 _ Países repre-

Substituto
Para Mugica Berlim: carla·komba de Kruschev ao Primeiro

Ministro Italiano ��1;:f��:!:t:��:f�1�;; PrommciamChfo �o Governa�or
Berlim. Lembra-se Que.

U ���-I· C414RINftem 1959, as verdadelrus e ii n
negociações sobre Berlim '"' '"'
não começaram a tê que
não se pôs fim à troca de
notas e se procedeu a eon-

'tatos diretos.
BONN. 30 (FP) _ Willy

Brandt, prefeito de Bej-Il-u
Ocidental e candidato eh
Partido Social Democrata

insurgiu-se hoje centre

declarações feita); hoje
mesmo pelo chanceler Ade­
nnuer numa reunião etet­
torai em Hagen. O chan­
celer havia afirmado qtu
os acontecimentos de Bc:.
iim constituem uma alur..l
uremedttaen de xruscti-v
aos soctets-oemocrctns Pl"

sua campanha eleitoral.

ROMA, 30 (UPI) - lima carta "pessoal que Krus­
chcv türigíu ao primeiro-ministro Fanfanl, quinta-feira
ultima, a proposíto da crise de Berlim, provocou nos

meios políticos a repercussão mais sensacional de que
se tem noticia em muitos anca.vo texto da carta. não
foi .dado a conhecer ainda. Afirma-se, porem, nos meios
oficiais, que a mesma declara que. se os aliados ocíden­
tais houvessem seguido, de ruto, a "posícüo moderada"
preconizada pela Itaün. não teria ocorrido n atual cri­
se de Berlim. Por outro lado annna-se que a forma pe­
la qual Fanfani atendeu o assunto, cria apreensão no

Ocidente a respeito da oosrcno mantida por Roma.
Fanfani obteve permissão de Kruscrev para mos­

trar a comunicação a seus r:!lac!os ocidentais; Estados
Unidos, rngtnten-a, França e Alemanha Ocidental.

Em uma Embaixada oct-

dental, pelo menos, a "va­
diante" atitude do governo
ttanano causou preocupa-

INSTADOS TODOS OS GOVERNANTES E JURISTAS DO MUNDO A RECO­
NHECEREM E A GARANTlRE� ,OS DIRElTO� HUMANOS.

MEXICO, 30 (A. P.) - rantlr sua aplieaçao pra- solução de pontos, auspt- :em seus esforços não sô
,Turistas c representantes tica. Os delegados ao Se- ciado pela dele�a�õ.o me-- em favor do completo re-

rio govêrno de todo o muno minário das Nações Unid:'.s xlcana, quando se enc('r- conhec.imento dos direitos
uO fOram instado,'i a rec,)- sôbre Direitos Humanal, !'OlO a I_-eljnlão de dll ...S se- l:.umanos, mas também prt-
.r.hecer, senl resel'VUs, 'JS aprovaram unânimemente manus. Os pontos dn reso- l"a conseguir as garantia.s
'!ireitos humanos e n. ga·· ontem, um projeto de re l\!ção pedem o seguinte; oe preservacão, dcsel1vol-

}.o - Rcconhecimenlo VlnlCI!tO e aplicação dos
c a plena vigência cios cli- mesmu!' direitos em tõda �l

1 eitos fUl1d�lllelltniJ;; do ho- parte.
menl como fator básico lla 4.0

...r Oíi- ·.];l:J;rtlcW.a...'ltCli
pl'Omogão era preservação

--

do Selj1.inario sóbre Djreíto�
dn p:lz e da coexistência. Humanos declaram /'leI"

l.lumana.

Encontro
Frondizi­
Alexandri

BUENOS AIRES, 30 (A.
P.) - O presidente Al"turo

Fronôtat estâ a procura de

um novo ministro de Re­

lações Exteriores, para
substituir Adolfo Muglcn.
que renunciou par �er Ia­

lado demais. Muglcn já c!;­

teve per duas vêees fi. bei­

I a ueJ renúncia. Na sema­

na passada o chanceler
rcverou que o líder econô­
mico de Cuba, Ernesto
-cne'' Guevara e Richard
Goodwin, conselheiro do

1.I'esldente Kennedy para
assuntos latino-america-
1.OS, haviam conferencia­
do, durante uma festa rea­

lizada em Montevideu, fi 16
(ia corrente, logo após a

Conferência rntemmertca­
nica Econõmica e Social.

SANTIAGO, Chile, 30 (A.
A) - Oficialmente se in­
formou que os presidentes
Jorge Alessandri, do Chi­

le, e Arturo Frondizi, da
Argentina, manterão uma

ccnrerênctn entre si nos'

«ias 9 e 10 do mês entran­
te no balneário andino de
Portillo.

ln.édil.o..Acidenfe Ocorreu Com Um
funicular Sôbre os Alpes Franceses
CH ..\MONIX, França, 30

iA. P.) _ Um aparelhO de

caça a jato. em vôo de trci­
!',amento cortou o cabo de

sustentação de um funicu­

lar (bJndezinho aéreo) nos

Alpes Franceses, tendo seis

;,cssoas, que viajavam em

dois veiculas de janelas
�1anorâmlcas de vidro, pe·
,ecido ao cair de várias
centenas de metros de al­

t'..lra. Outros dez veiculas
em cujo Interior se encon­

�·ravam quarenta passagei­
ros ficaram suspensos de

J.K.lrá ao

Japão Em

Setembro
TóQUIO, 30 (A.pJ � O

ex-presidente do Bru!,Iil.
Juscelino Kubitschek, virá
ao Jnpão em visita de

.. ,proximação, em meados
rie setembro, como progra­
mara, declarou, hoje aqui,
11 ministro do Exterior Zen­

taro Kosaka.

Não Houve

Vítimas
CARACAS, 30 (AP) -

Jo,lemer.tos descritos como

orôcast=-istas atacaram a

tiros, ã. noite passada, um

cos refúgios que Cunclo­

nam nC6ta capital, para os

f'xilados cubanos sem ,-e·

f·urSOli. Não houve vítimas,
porém, a imprensa llubli­
rou, esta manhã, fotos das

quatro crianças que csta­

yam na sala da frente do

refúgio, sõbre a qual tam­
bém foram lançadas duas

bombas "Molotov". O ata­

que ocorreu pouco depois
oue outros quatro eubanos

I-::hegaram à Venezuela,
i:lUi:iCando refúgiO,

.'

Grupos de socorro. em

ingentes esforços, viram a

noite entrar enquanto um

!Jequeno cabrest-ante puxa­
va leneameilte, centir.letro

por centimetro, os bondezi·
nhos lotados de pessoas
aterrorizadas.; Enqua.nto a

temperatura baixav'a ao

ponto de cOf!gelamento, os

que se encontravam presos
no interior dos veiculas
aéreos olhavam para baixo,
urocurando divisar Of res-

��: ��'Cs�Z::fa::::j��a;�� TÉCNICOS EM PROBLEMAS DE DEFESA
{"antro a uma escarpa ge-

_

�����,��:;�j::n��:�:�� . SE REUNIRÃO NA GRÃ-BRETANHA 'Cuba Tem
o ano em estad'l de &.lerta
para socorrer a qualquer Grande
mom,nto as num"ooas O Brasil se Fará Representar
f�::��� :U�s e:��:��ala�� no Conclave Influência
as montanhas durante o DETROIT, 30 tA.P.l

verão, entraram em ação LONDRES (BNS) - O a organização de tais as- Cuba tem muito mais in-

imediatamente. Os he!icôp- Brasil, a Argentina e o r.unt.os estão se tornandú l;uên('ia. sóbre a Amêrlca
teros pousal'am num va)e Chile enviarão têcnicos em {ada \'ez mais complexas. Latina do que parece, co-

?rôxlmo' ao local onde ja- PI'Oblemas de defesa ii. Acrescentou êle: "Espera- mentou o revdo, Joseph
zem destroçados os ban- t;.ma conferencia lntllrna- �e que essa conferencia Gremllllotl, mcmbro da

dezinhos e recolheram ca- clonai que se rcalizarâ em exploratória indique se é Conferencia Nacional Ca-
aâveres ,-pessoas feridas. Oxford, InglQ:terra, de 10 conveniente OH não o esta- tôlica de Previsão SOcial.
Os COl'pOS estavam cspa- a 28 de setembro prôxlm.o: belecimento de uma orga- O saceraote, falnndo ontem
lhados sóbre à neve' junto É possível que dessa reu- nização permanente paJ"a na reuni-ão 6.nual da Ação
r,os veículos, Aqui e ali nlão surja uma organiza- estudar os problemas rela· Social Co.tôlica, declarou
\'iam-se cestas entornadas (Cão mundial permanente tivos à adminístra.,;âo da que, faz uma semana, cs-

c.e proVisões, objetos de uso para t·calização. de estudos defesa".
-

"'J, 1"eve em Punta dei E�te
pessoal e "souvenirs", al- �õbre a defelSa. O plincipal tema de di:;;- para assistir à Conferência
guns dos quais haviam si- Segundo informações do cussãIJ será o estudo das Económica e Social Inte-
cio adquiridos no alto do Ministério da Defesa da tende!1cias e o caráter das t<ll"amel'lcana. "O dr. Er·

pico poucs minutos antes Grã-Bletanha, estarão re- -'órças tie defesa nos PI'Õ- "-esta Guevara, ministl'O de
de ter começo a excursão presentadas no conclave xlmos dez anos. Serao fel- Econômia de Cuba e arqui·
&.érea. cérca de 32 nações, seja tas tambem várias disser- teto da Estado socialista de
O sistema de funiculares por oflclais de alta patente rações sóbre a influência Castro, achou Que seus pIa-

I} sU3tentado por três pi- seja por técnicos civis. rios f&tóres económicos e nos foram oficialmente re·

!al·es. Ao longo do percur- Espera-se que a conle· financeiros na defesa, a Jeilados pelos repI·esentan·
50 existem oito pontos de :-encia, convocada pelo'Go- clênci:J. do planejamento tes govername.Jtals óe

l!arada onde os turistas po- "õrno britânico, equacione milHa:' e as tendências ge- Punta dei Este" - disse
dem sair dos veículos pa- numerosos problemas Iiga- rais da organização, as- Gremil!ion. "Mas, sei que
:.:a observar os picos mon- LOS às questões de delesa Mm como problema.; COI'- Guevara tem aliaclos aos

tanhosos cobertos de neve c que proporcione opor· !:clatos, milhões em multas paises;
numa z na prôxima à tunlclade para uma ampla Entre os estudos, quase 110 Poru, Bolívia e Brasil e

fronteir� ,-allco-s,,'{'rL. Os trpca de idéias sóbre o as- �odos êies a cargo de gru- f ntre as 10 mil pessoas em

sunto. pos de trabalho, figurarão !nr que, no mes passado,
Em Londl'es, U111 porta- o contrôle orçamentâriO, toma1'U117 conta de casas

I
'oz do Minlsté]'iO da Defe- proporções ideais e forma em Santiago, sob a chefia
1;0. disse qu�, em todoS! os das fõrças armadas em ol'gallizad:l, dos congressis-
po.lses, a -administração e circunstâncias Q.1vel·sas, tas comunistas".

um segundo cabe de segu­

rança que se estende en­

tre dois pitorescos picos
elo Mont.e Branco, a mais
de 3.500 metros ie alUtu·

2.° - Reconhecimento
cfo hábeas-corpus, do am-·

paro e de out.os melas des­
tinados a defender e sal·

vaguardar os direitos hu­

manos, que são lmpereci­
'eis instituições jurídicas e

{�_'encials para sobreviven­
,:::1. d'J homf'!U e das eomo­

:_:·.idndes civilizadas.

3.° -- Ao reconhecer {IUe
!l luta ]Jara impor uma

,;eClaração universal dos
eliréitos humanos ê tarefa
.'rldecllnável para os .inds­
tas, os participante_-;; do
Seminâ rio apelam para os'

juristas e governos de todo
( mundo par.) incrementa-

condição essencial J}:1ra a

aplicação c(a D�claraçáo
Universal dos Direitos' Hu·
manos. o exato e rápida
-'mnprimento de tódas as

resoluções que protegem e

..:ielendem. por parte das
�utor!dalics locai.s respoll­
!iâveis por sua manuten·
ção.
Também foi aprm·:tda.

pela última sessãJ, um re­

latório oficial sôhre os tra­

u"lhos do Seminário. de­
]Jois de duas semana� de

_sessões, em presença de

delegados de 26 paises, as­

sIm COlr,o observadores e

repl'eSf'ntantes de várias

organizações internaclo-
nais

to

«õo a respeito da po'stura
mantida pelo ocidente em

Berlim. Ao que parece a

ameaça leito. por Kruschev
" Fanlani, em Moscou _

nurante a recente visita do

"prerníei-' italiano - de
que gostava muito da ltaa
na c de seus pomares, po­
I cm Que veria ambos de­
� aparecer cio mapa no ca·

�o de uma guerra. surtiu
cfeito

NOVA IORQUE, 30 (UPI)
- c- secretario de Estado
mdicou que o ocidente po­
um'ia apresentar a crise de
Berlim o,nte as Naeõcs
U':l141M;, �e 1"/8 (:omulli�ia�
piOrar(l1l a situaçno.
MOSCOU, 30 (FP) _ Os

militares sovietioos que de­
viam ser desmobiliZados
este a�o. serão mantidos
nas iileH'u);, "privisoria­
mente" até que seja assina­
do um tratado de paz com

a Alemanha - decidiram
o tomitê do Partido Comu­
lJsta da URSS c o Conse­
l�o de Ministros. segundo
anun{..iou a Agencia TASS
BERLI�·r, '30 IFPl _ Ú

:ll"esidcnte da Republico
l"edcra! Alemã chegou
ine,>perudamentc a Berlim

Ocidental, esta tarde, a
'!'11 de conhecer a,sILua­
d.e in loco _ (!eclarOIl um
llor(a-\'Oz do setor oeiden-
tr..!.

LONDRES, 30 (FP) _

l-�onte brltanica autorizada
decla1'Ou que é extrema­
mente improvai'el que as

Dean Rusk, poderá reunir-

��n��eic���I�:�:�, ;��!��i��� .,.,J
se, cm iodas as suas classes,

�
pela excmplal'

�re�o:;ç�:n;;ss�a�aassonne�:)I: colaboraç�lo que tem prestado ao Govêl'no
ciações para resolver a

crise berlinense, segunGo
�e soube nos meios inCor·
mados. A l'tunião provàvei­
mente terá lugar nas Na­

cões Unidas, ao começa .. �

sessão da Assembléia G.'­
� ai, a 19 de setembro. Ru<;!,

apresentará, hoje. um rela­
tôrio ao presidente Ken­

nedy, õepois do seu encon'
iro de ontem com o secrl'

t:irio-geral das Nl"Icõe.�
Unidas, Dag HammarskjOld
e com o embaixador na

crganizaçàO, AdIai Steven­
wn. A po�sibi1idade de

conversações entre Gro­

ll1yko e Rusk depende de
vários fatores, inclusive do

comparecimento do repre­
Fentante russo na sessão
de -outono das Na�ões Unl­

{tas. Os Estados Unidos

mandaram indagar do
Kremlin se Grol1lYk.o "irâ a

Nova York, mas r.inda llão

obtiveram resposta. Se

Gromyko comparecer ii.

reunião - como O farão os

chanceleres das potências
rcidenlais - o fim de um

encontro com Rusk será es­

tabelecer se vale a pena.
(; n t r fi. r em negoc.ar,ões
mais· formais para tratar
c..a crise de Berlim. Rusk,
ontem à noite, declarou
Due os chanceleres ociden­
t,�is Doderão enconfrar-se
em Washington ou No"n
York. pouco antes de co­

!l.lCçal' a reunião das Na'

gões Unidas.

Possível
Reunião Entre
Kruschev
e Rusk

WASHINGTON. 30 IA.P )

- O ."ecretário de Estado.

Meus conterrâneos

Meus patrícios

Dentro dos precisos têrrnos jo cnbogrn-

ma que dirigí ao Exruo. Senhor Presidente

da República em exercício, em rcspostu
ê

comunicação que me fez de haver assumido

a suprema magistratura do Pais, por Iôrça

da renúncia do Presidente Jânio Quadros e

-

da ausência do Vice-Presidente João GOLl-

lart, reitero meu pensamento e minha posi-

ção, ambos em prol da legalidade e da Cons-

tituição,

Antes da emoção do cargo, no Qual tc-

as noites e de tantas madrugad.as, procurado

servir esta querida tena de Santa Catarina

experiment.o a de n�lo faltar, neste momen-

to, aos sagrados deveres para com a Pátria

COlllUJll, que quer viver e prOspel-ar sob a

égide da constituição.

Nesté ensejo devo externai: meu
/

como-

vido agradecimento à nobre gente catarinen-

e às autoridadesj concorrendo assim para que

_

dentro da mais absoluta ordem, seja vencida

a grave crise que a Nação atravessa, com a

permanência da democracia como expressão

(la soberana vontade rio povo.

Celso Ramos - GOVERNADOR

Declina, Cada Vez Mais, a Incidência
da Tuberculose na Grã-Bretanha

PrÓximo o Dia Em Que o Mal Será Com­
pletamente Erradicado do Reino Unido
LONDRES tBNS! - A 1"0 de casos comunicados.

"!llcI10S de 21 mil casos

{.e tuberculose !'espiratô­
ria fm;am notlficadO/'l", dll;­
re ele, "o que repre.senth
uma queda de mais de

l.'atalhn contra a tubel'cl<-
lose estâ práticadlellte·
vencida na Grã-Bretanha
Disse recentemente o Sr.
Enoch Powell. Ministro dn
So. úde do Reino Unido. i4',Ç em comparação

f,.S cifras de 1959Yflue as autoridades encar-

I egadas de combaler o mal
�.ão acordes em dizer que
não est:i longe o dia em

IRMÃOSque :> lllolest.ia !'erá COlll"

plet.amente en-adicada da

Grã-Bretanha. Na edição de 'onten\ in­
t.erimo.> al'tlgo subordinado
.0 título IRMAOS. Por um

Informou o Ministro que
(,s dados provisórios sqbre
f. lncJdênc:ln da enferml­
dnrle na Grã-Bretanha, em

1060, indicavam que con­

tInuou ° declinio do mlme-

lapso da revisão o al·ti�o
-iOaiu sem o nome do autor.
c;ue é (I 110SS0 p)"czado ami

go Ill". Arnaldo S. Thlu!:óu,

". '-.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• í,ú. �;�. ;,' esoecret. p, t ter os ';..- Palace, não será rea'tzado hoje. con-.
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Pl'°tar�a:o }<'ern";>;n;i�o�"���O_ _ notado usando conjunto de joia em vidadcs ouviam ztizete Cardoso, cir-_
mi-lt. _ A. �ei::as ,'\etLo • ouro e urflhanter.j Dr. Amir Musst curava o ctscut-en Monslon House.

DEPARTAMEN.cu �SPORTI\'G ". (Müene em modelo Shantung seda - : O : ----:-

Redator: Pedro Paulo Ma:hado

I
]IIJ rosal , Silvia Hnepcke, da Silva, um 81 Na lista de hospedes do Querência'

Redat("r�s auxlli,(res: M,.\!'·V Borges, Rui '1', Lo�o e � ���I:���I���:.iSc��:g�:t:l�;,�ll���e�:�� :i:�:��.o�����Sn�;��I:�)al��:qoJ:�Q:o;,GiIbe�to :r-.ar,as, • pensando r.inda ser Cinderela usava _ : O : _ •COlabl';-ari�;:�S��;I����: . 1 • �a:e���::o�s��: �i���� �������\�,�l��:a D) A elegante Ma:Hy Dceck, nào nos dCl'.
Rcpreflenhrçõef< A. S, L�I'fl !..tdR,

,

fi
' O prazer d(� sua presença 3 festa Ban-IIIIII

Rio (OB) nllfl Senndol' r:;anin� 40 _ i'J,o r.ndar r �
A bopita Alga Deeckc, muiLo bem a- gú. II'

�;�' �::�!}-=='�tll\. Yitória (,57 _ onj. ;2 J I11III
companhuda.

! O: _ 10) fi (' 1 (-;-�q: 10 :tt:--R I
. ,

Tc!.: 34-R!}-49 : :::/ I;:stamos informados de que será mui- mov;l"!l�e;f;l� �:n�;;as ��' ;;-:l:r��.
pA t A PRO .... <\L P D F r JII to breve marcado, o noivado do Dr. Camboriú. •.d�:�� I�(!�·�O�. 11 _'_·'J'eJ-�7,/:cia. e l�

• NIlSün CU':��' O: _ 11) AgredeçO--;-;e��'�z� Senhora Te-'
���i��i�����í�i��I��,L�ITED ,'R::SS 1:\'· • 4) Teima EUtu estrêla um novo Filme reza Queiróz Duarte. A cidade de Ara,'

• NaclollaL_ : O: _. ��;:::;e �:��úos��st�l���:�ilna:'��:= �

j- "5) Transrerlda a movimen�ada tarde multo bem representada pela �onlta ,
• elegante no Clube da Colina, qlle es, Srta, Regina Vieita, •

1\ '-Oliiiiaõ-àfõrià-veslê-iüiõ·.1

pela morte dª princesa
R a-lO de 'Sol

""",ia,d, d, uma no"

!ntervenção clrurgica, que
Imtretanto u princesa não

TOQUIO, (lBRASAl ...... Ler tido rX!C(t. Ficou duran- �t��:;�.e; i���:�:.����"d�i:�=ivIorreu Shlgeko Hlgashlku- 1 e nm mêl> internada no
-

Iii, a' m�<; vellm dns qn.a-I hospit:ll. �c l:i l4.'1il)ct.o Q.\la- kl'!�:��ch!a i;l:����e�n�:-t:'o' filha!!! do impcrador M' ('\H·'le1n. El1lag1i.cc'{'ra
!\'lorreu 24 homs depois de mais {l� 7 quilos. Em' casa.
t!'r sido Inlernada nn CII­
mca Imperial de Toquio,
l'm consequencia do agra­
vamento subito de uma

molestia nbdominal que há
�eis meses exigiu lima Ill­

',ervenção cirUl'gica. A prin­
cesa, que deixa cinco fi­

lhos, tinha apenas 35 anos
e era casadn desde 1956.
Desde a morte da prin�

cesa, n corte está de lut.o
(> dur311te um mês tudo
�uspen�o: recepções, fes-
tas. E o pessoal dé\ corte

·

�c trajal'a de branco, sim·
bolo de luto. como exige a

religião shintoistn.
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fi Bula no rarA
Também na Laguna de­

sem:olou-se o drarfla dos
,b�ndeirame6. o Capitão
Miii-:",·re's()Jvel�l ... """tteSbrac;
vaI' o lerrl:ório anexo.
Sã,ü largadas expedições

uma atrá!' da outra; o

castelhano ê recuado para
lUal,; longe; o i�dio domes-

Por inflnência dos p:\­
Ilres Je.SUitll�:'�IPua �p:ntl­
d:Hle proibiU' li 'es�H:v!Qão
dos ifldtO!l:" I �/ 1jH1�

Até ali o gentio era lima

Peça, uma coisa qualquer
e podia ser cpmprndo e

vendido e valia menO>:i

que uma cabeça de gado.
Eram "anlmai.� ,lo mato".

Ousada.:nente oS Jesul
tas pregaram nas caSn�

de taipa, dos paulistas
principais uma câpia da

bula,

arecia um dia de elel­
çào, com cartazes de ponta
a baixo, nOR l{lgar8joS
pauJj�tanos.
Entretanto os paulistas

não del";!m importância!
;!os cartazes: poucos sa­
biam ler

Continuaram a escravi
zar o gentio, alargando as
fronteiras da Colonla, le­
vando as divisas da pã­
tria até /\s proximidades.
dos Ande�, crtando um

pai!! com dlJisal'j naturais

GOmo pl'lmogenit.a, a
I

')rinC(>Qa Shigeko coni""Jeceu
.... me/hol' do afeto do im­

perador Hirohlto. Ela nas­

{·eu pouco menos de dois

anos apos o casamento do

imperador, o que para os

japoneses é sempre de
uom augudo. De fato. "­

("asa do Imperador seria

C!epois enriquecida pelo
na.sclmento de mais Cinco

lllhos,

jicado: lundal1l se povoa­
elos e fre�UeZiag.
Afinal Rio Grande de

São edro ê nosso.
Hoje Os lagunenses a­

presentam suas �ivindi-

cações ao Governo Fede­
ral e Es:adual, ê justo qUe
se lhes atenda porque eles
mais dera.m ao B'rasil _

o Estado do Rio Gr�nde
do Sul.

A princesa sofria de um

C:isturbio grave no apare­
lho intestinal, àurante
�l\uitos anos. Há seii:! meses, -

teve que submeter-se a

llma operação, que parece

Usina de Beneficiamento de Leite
A V I S O

A Direcão da Usina de Beneficiamento
de Leite desta Capital, tornai público que fica
sem efeito o Edital de 3 de agôsto hoje findo,
que chamava concorrente ao fornecimento
de leilc à população de Florianópolis,

O as-"unio vai ser recxmninado pf>lo
Conselho Superior da A....uianluja, após o que
serão tomadat> as providências convenientes.

Fico.m, assim, os 51'5_ Concorrentes avi­
sodos desta dcci�ão e certos de que, CI11 outra

oportunidade, terão amplo conhecimento de
novo edital, se fôl' o caso,

Florianópolis, 31 de agôsto de 19-61,
Dr, João Demaria Cavallazzi

DIRETOR

formadas PeloS grandes
rios e as serras,
Não resta dúvlria.

jesulta.� tiveram também
seu' grande qul;lhão na

fomnação da pátria, nin

guém o contl!sta.
Ao desaforo dos paulis­

ta;; responderam com um

maior: "DEMONIOS IN­
GERTOS LA CARNE HU
MANA! NI LOS MORaS,

Nr LOS JUDIOS, NI LOS

HEREJES,' SE PORTAN
CON TAN INSQLEN­
CIIL,,"

�arta �a meman�a
Todos são beneficiár�os da
Eco·nomi,3 Social �e Mercado

c7\�1 U{��,
� comecrrenos

('ont!nUOll o tmtamento.
�(lb a vigilnncia de varios
llledi{-os, Cercnda de seus

cinco filhos. o I11n\:; jovem
dos quais :!": apenas alguns
,I:eses, pode viver ,ainda
nlglln.�. meses. Mas {la dia
:!l de Julho, liofl"eu v\olenJ'
lrl ataque de dores e foi
:mediatamcnte internada
n6vamente Verificou-se a

ADVOGADO
Dr. Can;ídio cio

,

Amaral e Silva
Ma!;;;strado aposentado.
Advocacia em Geral

bsc. e Res.: Rua SalóaT\ha
Marinho, 2 - apt.o 301
(esquina João Pinto)

DR. HOLDEMAR O.
Dt:MENEZES

Farmpdo ')"Ia -E.;cola de
�1edicina e-eh ut'gle 10 Rio
de Janp.iro. Ex-Interno do
EJspltal da G'lmbõ3. - Da

��t::n�;Ig� ��f��ni�aaJ;
Miie-':'obre.
ESI-!�c;alidade: DOENÇAS

DE $ENHOFiAS -:- PAaTO
- C:I.WRGiA.

'

0onsulta: Mate'.!lldade
Carmi"J9 DU\l'a, pe!JJ. mant>ã
Residência: Este'Jél> Ju­

ninr, 92 - TI;'},: 22:J5.

Professor Dr. Hermann M. Goergen '''a satartados se mostraram n.r altura,.d'i
Deputada Federal pela União Crist:< �U:J responsabt idade social. ..\s experrên-

Democrata.
•

C'<lS terri\eis da inflação de 192J servírauj
- I I I - ec lição a todos as camadas se-tere do PL"

Afírmamqs nos artigos antertores, ClUC/ \'0 alemão. Havia consentimento comum
" reconstrução da A:c'1H\r:.lla beneru-Jara di" que nàq se pode obter sucesso econõ-
nào a alguns grupo», mas si I" uo povo t m mxc senão à base de uma moeda forte c

f:t-raL Vamos apresente. fI..� pj-ovas prc- estável. Ao mesmo tempo os !;Indlcato:l
rnetrdas. evoluíram ro-cas sociais e politicas tn-

I. Emprego. cumbidas de alto senso de respcnsabllt-
O "pleno emprego' õ um dos objetivos dade, colaborando para uma completa ví-

jn inelpafs da ECOnOl"lb 5\)::\11 de MI'fC,l- tórla da batalha econômica iniciada com

«c que conseguiu na R�JJ'lbllca Fe'jL:. I a reforma rnonetá na em junho de 1946,
da A:emanha a percen.a 'cm -nets' bntxa Assim o povo alemão de hoje esta USt�-

de desemprego entr-i cocos os povos do fruindo os frutos do senso de responsa-
inundo. Em 1949 to' d Ji� a-snlar-íadc-s, bnteace de todas as camadas sociais, dt:
l-to é 1,3 mnhôes de i,e.;;Or.:', eram oc- um esforço comum, conseguindo ao mos-

s smpregadns. Em 19<10 ° núme:'. "1':-:' de mo tempo red.icão de horas de trabalho (

c i i.mnnões, isto é ion 000 pessoas. o que aumento geral da pj-odutlvtdade e do ren-

é menos do que a percenca-ra-n ncrmat de dimento.
1 utuacão. Todos os assalariados tem dlrello a um

Enquanto em 1949 a Alemanha dJ,;pôs descanso, que varia nos diversos setor�s
de 13,6 milhões clr lugares de tl":1bal!10, da nossa economia de 12 a 24 dias po;'
em lDôü eram 20,4 milhôes. Q l,�sult.ldc ano, Vale acentuar que_a maior parte dtts

apresenta portanto 6,8 milhõe.;; de n(l\'o� férias e passada em viagens de I'CCl"e!n.
lugares de traba'ho.

'

De janeiro a ,tgosto-dC 1!l50 foram reg\... -
Os milhões (le expulsos dos antlg:os tCl'- tradas 57 milhões de paflsag'cns dc fl'on,

ritérios e ref.u;Jlados�foram Incorpnradud telras por alemães en) busca dc ücsc:1nsú
a cconomia alemã, que está prec!.<;and" em outros p3ises européus ou. de o.lém-
em escala crescente de mâo de obra. m3r, 2,5 milhões mais do que na mesma

As vagas no mercado de trabalho aOn época po ano anterior. •

gi:'am em mano de 1!)61 578.000 eonLn Situação de emprego completg. dlmlnui-
163.000 desempregados, e Isto ape.'�al' ele câo das horas �e trabalhh, férias gar,wLi_
já trabalharerr: na Alemanha' 400.000 e5- das e meios para passá-las em viagens do

tr:Jllgelros, italianos, espanhols, grego�. recrei� são exitos Incontestáveis da Eco-
aÍl'icanos, etc, Só para o ano de lD61 ca.- nomia Social de Mercado n..! Alemanh:t.
(: la,se o número adicional de operário;; e Os maiores benefícios porém estão se

empregados cstrangelro:; em 500.000. revelando nos aumento:; succeflslvofl c

A liberdade ue locomoção e de rCRidé:'1- constantes do poder aquisitivo. Eis a su-

eia exigida e organisada pelos trfl,l.fldrj"; pl"êmn e final p'ova da eneii:ncia rlos pI'ln
báslros do "�,Iel'cado Comum Ellmp"u" ('I]Jio:'l da Economia Rorié\l de Mt'I'Nl,rlO,
está sendo fnvorecidn pela :;Iltua6((j!lO que esta sendo denunciada pOl' nmlr,-os
me:·(:.'Ido de trabalho ha Republica Fedc_ ignorantes e Inimigos mal intencionados
ral da Alemanna, _ r.m no�o' "ardil LapHalista" de explo-

11. Horas de trabalho. ração dos ass-'llariados.
Aumento de rendimento e de produç·ii_ü Quantidade e qualidade dos produtos a

permitiram uma redução substancial d I,� serem adquiridos na Economia Social de
horas de trabalho. Enquanto em 1955 ope- Mercado depe!ld.em de diversos fatore�:
rário nas indústrias trabalhava em me- }.O) da quantldade de bens e serviços,
dia 49,1 horas por sei'nana, a mesma mé, que podemos prod1lzir ou oferecer,
dia atingiu em 1960 45,6·hol'Us. 2.0) da renda que temos,
Os contratb:; de trabalho, Ilvremente 3.0) do poder aquisi:ivo da nossa moeria,

negociados enLre os �indlcatos e os em_ 4.0) da orientação geral do mercado em

pregadores, 'p;-ev�m hoje para 65�� aos cor,sequencia da procura.
assalariados (h indústria 44 horas de tm- t�ato ê que a oferta nos mercados da Re-
balho por semana. pública Fede:'al da Alemanha de hoje, é

50'1- de todos os ass'alariados tral'alham quase ilimitarla, Ü3 a:emàes podem com-

cinco dias por semana. prar mercado�'jas em quantidade e quall-
De IDO assai."riados 75 trabalham meno.; da de como nunca antes na sua história,

rle 48 horas por semana, O poder aquisitivo de cada um aumentou
O PO\'O 2.lemão, dotado de um disclpli- conSiderávelmente, o que se deve em pri-

prlncipe Higashikuni, es- nado espírito dt': trabalho €. na opiniãO do meiro lugar ao constante poder aquisitivo
tavam o pl"OJ1rio Imperador mundo não ,'aras vczeF (teu;mciado ('amo da moeda,
f?' a imperatriz. Depois de '�ouco para J-rabalh'l.r", nao vive para o Em 4 de março de 1961 o Govérno Fede-

f!':lbalho, c?mu se vê, mal> In,',al!13 para ral valorisou·' marco em 5";. decisào est.a
viver. A Econ Jmia Social de Mercado está f'ssencialmentoi! destlnada ã estabilldadf
garantindo os fundamentos t'cnnômlco,; da moe{ia e a manutenção do poder aqul-
para uma política �ncia! aVf,n('ada. Nãi.l si:ivo em gel'3.1. A diminuição de 3% do

começamos a nossa re:'olJ�trm�:k com e"!- poder aquisitivr) pre'!isto para 1961, teria
gências financeiras irreallsávels dos di- _ em 136 bilhões d� marcos de depósitos
versos grupos participantes do proce�so _ resultado em 4 bilhões de marcos de

econômic.o, partindo do fato tão lógica rlr: prejulzos para os depositantes!
qu€' a vaca só poderá dar leite, quando ,No próximo artigo apresentaremos as

he�.l tratada e alimentada, É rlar'), qu,� cifras comprovantes quanto aos rendi-
h.}Uve lutas duras em torno dos oroblemas mentos em cO.Jstan!;e aumento, o creflci-
de distribuição de renda nacl0;\aL Em gl.: menta do poder aquisitivo e finalmente o

•

mI O povo alemã�, E'm PJlmel�o:.�:. :.�'l;::o�::.c.:s=� ... _ 'SI.

Novamenle Vendido o "Emplre NECESSITO ALUGAR UMA PEQUENA SALETA

NO CENTRO DA CIDADE.

Slale Building"

Sociais

aOfl medlcuS as maIs cui­
dad'lsas pl'Ovldencias, Os

medicas. porem, fizeram
"er a 'luase impossibillda­
'le de s.'llvá-la. Na sua ca

becerln, alem do marido, o

�ofrimentos atrozes, a

princesa. Shigeko. "TerunC'

:vtlya", que quer dizer
"raio de sor', falecida, na

pr€ser:ca dos,yais, do �a­
lido e do prlncipe AklhltO,

COMO E GOSTOSO
O CHE" 'ZI'TO

NOVA YORK, 30 _ O
('dificio mais alto do mun­

('O, o "Empire State Buil­

dll1lr", de 102 andares, foi
'Iendldo pela segunda vez,
f,m seus 30 anos de histó­
ria,

O oreco de compra foi de
65 milhões de dólares -

f'xcluido o custo do ter­
�·eno. Entretanto, acredlta­
,�e em qlle esta é'a maior
,�oma jan'.ais paga pela

compra de uma únic.a es­

trutura.
A atração turística de

Nova York foi comprada
I,or um grupo de capitall!i­
tas,' que vendera ações ao

público, Quando, em 1951,
e arl'anha-cêu foi com­

prado por um gl'upo che·
�lUdo por um capitalista de

Chicago, seu preço foi de
51 milhões de dólares, O

custo original foi de menos
de 41 milhões de dólares.
O "Empire State Buil­

ding" tem 2 milhões dê pês
quadrfldos de área rentá­
Yel. Cerca de 900 Inquill-

no.s oagam um total de 1e

milhões de dó1(tres anuais
em alu�uêls.
A tõrre de Observação

!!anh:t um adicionaI de 2

milhões de dólares por ano.

A antena de televisão, de
66 metros, localizada no

alto cio edificio de 375 me­

tros de altura, dá aos pro­
prietários do arranha-céu
mais 600 mil dólares por
�i10, pagos pelas estações
que dela se servem.

Em 1945, um bombardei­
!O do Exêrcito chocou-se
contra o 790 andar do edl­

fido, m;ltando 13 pessoas
e ferinao 75 outrss,

Renê Pires Machado e Marma
Gomes Machado

Participam aos parentes e pessõas de suas relações, o
nascimento de sua filhinha Luciana Cristina ocorrido dia
13 na Casa de Saúde e Maternidade São Sebastião.

1---- ---------
I DUN'LO_')
I Os pnc�:s DUNLOP oferecem qualidade e resi.::tênela,
I RAINHA DAS BICICLETAS _ Rua Comi. Mafra, Hi4

1 - - - - - -,

',-
- - - - -_ - -

Favor e�crever para: "INDOPE", na redaçào desta

�Mins����de-f·-itlà·
ESPOSO, FlLHOS, GENRC'S, NORAS, NETOS e demais

parcnl,c.� da semprc lembrada FR::!:DER\C.�. �HAnF DE

parentes da- semDre lembratia FREDERICA SHARE-' DE

'.)LJ, ;:.?!1 (' RICA"), seT'.�it.:l·� '.t',�.� a!4l'�Hlé':"Ii1 às m;;ni­

lest.ações de pesar l'ecebldas, p,or ocasiào de seu falecimeJl­

to e convidam os parpntes e ?-migos para assistirem à.
ll1is�a,. que, -em �l_!!.ençáo de su:� boníssima alma, mandam
celebrar, no ..sábado, dia 2 de st.'tembro, às .; noras, no al-

tar do Sagrado Coração de Jesus, no Catedrtl Metropoll'
tuna, Antecipadamente agradecem a todos que compa­
!'e(>:!lem a êsse ato de fé cristã,

agradecimento '

ALVARO SOARES DE OLIVEIRA, filhos, IJCnro�, noras
f?' T.eto3, pelo presente, vêm de publico, agradecer aos In-.
cansáveis e dedicados mêdicos Drs, Clovis Dias de Lima,
Ernesto Damerau Filho, Léo xavier, -Polydoro de São
Thiago, Orlando Borges Schroeder, Airton Oliveira, Amil­
car ÇHgante c Isac Lobato F.o. bem como ao farm. c l:1b,
Ladislau Kowalski, as autoridades civis, mBitares e ecle­
siásticas, cl.emais pessõas amigas e de especial maneira,
ar: Sr, Provedor e demais Me,nbl'OS da Mesa Administra­
tiva da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital
de Carida.de, extensivo às dedicadas Irmãs e enfermeiras,
Que, de qualquer modo, prestaram toda a assistência, du-

���� �tl���;li��d��I���R�I�������) ��ed�::d��E��=
mórla.' 30-8-61

�;;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, A '"ta de Quin" anoS do b'otinho vterre, "Ceb"ã hoje ínúrneras homena-­
�. cemieni Lucia Cruz Lima, QUe seria rea- gens pela sua data �atalícia, O Colunis_f
• lizllda no próximo domingo, dia três, fi- ta a felicita Pelo aContecimento. ,
• cou �r:lnSfen���r:)'��-die'" Quem serâ;-"�::n�:l:- do Atlãtntico'
• No próximo sábado, na Fiamlirerla de Santa Catarina de I962? Uma promo-'
• Ketzer, prOsseguirá na venda ce sobre_ ção deste cclunrste, no Balneário de,
,; :;�a� l��:� �r��:;:ynh(;i��l:�:� °B�!� ��::0;�úi9��,r:eC�IO�:�á�a;���aP�ls:u�U�'
• está recebendo o apôio de·inumeras pes- substituta. ,
• soas .ta sociedade, neste sentido, __ ( x ) _ _ ,
• A Garota���; ���inViJle, Ragnlt das �a�:l::i:e�:�:l���:sd;'e�:�l�u d�a�e�'�'
• Fischer, ctrcutará hoj·e, na Cidade de lume, •
•

Curitiba.
--(x)__ Dentro C;�i�X;I;;;; dias comPle-�

, Foi susPenso os II JogOs Abertos de tarei a lista das Tr-eze Senhoras Mais'
� sant;� Catarina, pel� diretoria do mes- Elegantes da Capital ele 1961. Depois â-,
• ���o ����a��te::()�'�������e�ova data se- �;:�e�!a���onod:e�a�at� Tr�:�����, �:,
, -- (x);-_ qual uma já {ai citada - a senhora Dr.'
f l'eele�toS�r:��e��e P:�e��:be °d�:eir�j:�� Carlos (Imga����n)a�� •
II tas, O jovem cronista social Carlos Mul-'
I -- t x j -- ler, está pensando no desfile das "Na-,
, brOt�h:on��'n�::�id�u��a q�ir:Zz� Li���!� ������:t�;à�o�l�n�!��z::1 g��ça:o�'a�u:�:��'
• tá sendo confeccIonado pela senhora -- (x) -- •
_ Ananlas, com

_ r:�C!o) :�usivo. A e.regante e bonita jovem �aria.
• Ontem, aconteceu ua pugtnaçân �;:j:�, �:�aia��:r���n���u�a��:�e�l�d�I�='
_ ,desta coluna A manchete pertencia a T, C, •
# ���I��ç���ll�I���O�I�:i���l�ol'fições do »te.

As flores�-;l�l;t;;;;:-O' ao lar um-
• -- t x r -- aspecto alegre e convidativo, especial-'

. •
ria. s�r�1��II��d�IUl;�je�an�a�i�� CJ.;ec�,e:�� mente nesta estação como qUe atenuam,

� beneficio da C.N.C., ficou transfendo pa- �i����!:�\!:�I��:ãoOeal�';t:jo, exige �a-,
"sme-dte''. __ (x) __

·

_

A simpat;a- :e�l��� Ada Maria bo ;����z:e S��lVil�:���I����.
-

Um�
Serviço Social da Indústria

VENDA DE VEICULOS
EDITAL PARA CONCORRE:NClA PúBLICA DE VENDA

DE VE!CULOS DO DEPARTAMENTC REGIuNA:' DO

3ERVIÇO SOCIAL DA INDúSTRIA .DE SANTA CA-

TARINA,

Pulo presente, levamos ao conhecimento de quem

interessar possa, que se encontram a venda mediante

concorrência pública, os veicules abaixo especificados e

de propriedade do Departamento Regional do Serviço
Social da Indústria _ SESI - de Santa Catarina:

Iv _ Um jeep, marca Willys. ano 1954, motor n.

800ilS, côr cíuze, 4 cilindros, 60 HP, de placa n. 13-78, pe­
lu valor mínimo de oferta de Cr$ 200.000,00 (duzentos

r:ai! cruzeiros);
20 _ Um 'jeep, marca wmys Overland, ano 1957,

motor n. 4 J. 157133, cóf cinza pérola, 4 cilindros, 60 HP,
placa n. 4-55. pelo vetõr mínimo de oferta' (duzentos e

oitenta mil cruzeiros) Cr$ 28Q�000,OO;
30 _ Um jeep, marca WiUys, ano 1958, motôr n.

B. 803.!J02, cór verde claro, fi cilindros, 90 HP, de placa
n. 4-33, pelo valor mínimo de oferta de (duzentos e

oitenta mil cruzeiros) Cr$ 280,000,00;
40 _ Um Jeep, marca Willys Overland, ano de 1958,

motor n. B. 803908, cor verde claro, 6 cilindros, 90 HP, de
ore-te de crs 280.000,00 (duzentos c oitenta mil cruzei­

ros) -r placa n. 4-51.

50 _ Um Jecp, marca Willys Overland, ano 1958,
motor 11 B, 803,889, éÕr -eroe crera, ti cilindros, 80 HP de

;.laca n. 14-70, !Jelo valõr mínimo de oferta de (duzentos
p. oitE'l •• a mtl. cruzeiros) Cr$ 280.000,00,

Os interessados na compra dos veiculas acima espe­

cificados, deverão tl'tl'"er suas propostas ao Departamen­
to Regional cio Serviço Social da Indústria de Santa Ca­

tarma, sito no Edifício Sul América, 60 andar, nesta

Cap;tal, no dia 12. de setembro próximo vindouro, até às

10 horas, hora esta em que' as propostas serão recebi­
das e apreciadas, l.a presença de todos os concorrentes

pela ComIssão de Concorrência Publica. deste Departa­
,nento Region:lJ. As �lropostas deverão vir em envelopes
fechadcs, com o máximo de sigilo, com roda clareza e

,prpcisào, o veiculo que interessa o p!."oponente, com o

respectivo valor d� oferta que sera definitiva. J;: indis­

pe:1sâvel as assinaturas dos interessados, na respectiva
proposta.

As propostas deverão se referir a cada veicul;) de

per SI,

A�im, caua veiculo, recebera uma proposta em en­

velope f�chados e rubricados pelo proponente. N2.o im­

porta a que o mesmo concorrente fa;;a propostas para
todos os veiculos, porém, tais propostas como se esclr..­
H'CC acima, serão feitas el'1 envelopes separados, veícu­
lo por v;iculo. As propostas serão abertas na presença
de todos os C01�COl'rentes, cabendo o direito de aquisição

,do ..,veíCUIO ao que Illílior prêço oierecer,
O:,> preços de oférta sedi.o absolutamente para pa­

-gumenlo .:\' vista, não sendo apreciadas pl'opostas que
cúl1t,ivercm a cláusula de pagamento a prazo. Os pJ.ga­
mentos deverão ser efetuados em moeda corrente -do
país.

Na purk ey!crlla do cnv,,=lope que contém a pro­
posLa, cleVel''', 'constar il3 caractensticas do veiculo que
il1t�ressa ao propune:Jte porque é facultado a todos os

proponentes a retirada de suas propostas antes das aber­
turas das mesmas, Vencida a concorrência no mesmo

dia 12 de setembro próximu vindouro, o veículo sert<.
entregue ao com!)rador, mediante o pa!f.lmento integral
do pl'eço oferecido pelo l11e(,.no. Em }'tjpótese alguma, se

dUatará o prazo para pagamento co veiculo comprado,
,

Os ve.:.::ulos de.. que tmta o presente edital, se encou

�nlm à dislJos!çio dos intcre�saclos, para exame e veri­

,c.;.caçào, no depósito ca Firma Carlos Hoepcke S.A. __

Rita Maria - no horário dflS 9 às 12,00 horas e das 14,00
às 17,00 horas. dlál'iamente ...

D. R. do Serviço Social da lndiu:tl'ia em Santa Ca­

,tarina, 23 de agosto de 1961.
A COMISSAO DE .-:ONUORRÊNCIA

�eja um Benemérito do Corpo Social

��!U!iIIlIQ D. Ped

Em...
(conj. da .. ,� pag.)

que Mario Morae!; foi ins­
tigado para formar um es­
créte de "Pernas -de pau",
Vejam os lcitotes alguns
nomes que formam no es­

crére Carlos Alberto, ar­

queiro qua atuou no Va�co
e Por�uguêsa de Despcr­
tos; Djalma Santos do

Palmeiras e mela centena
de vezeS convocado para a

sele�âl.r brasileiril e paulis­
ta, c.ltmpeão do mundo;
Edson, qUe jogou no Amé­

rica, foi do palmeiras e

atualmente é reserva no

BOca Junior, tendo rnctceí-'
ve formado no selecionado
brasileiro, é o zagueiro
central. Como lateral es­

querdo destacamos Dalmo
do Santos, No ataque Mau­
rtuno que foi do S, Paute
e Flumhfense agora no Bo­
ca. Junior. Humberto que
foi do Palmeiras, esteve
na rténe e defende o Flu­
minense. ES8e� os atletas
qUe mais nos chamaram a

atenção. Concor,dam oS lei­
tores em qUe Djalma SUI1-
.tos, Edson, Maurinho ,e

Humberto são "p,emas de
paU"? Os despOrtistas
paulistas não concordaram
com tal pensamento e te­
lefónicamente, protesta­
ram, especialmente, por
figurar o "cobra" Djalma
Santos na lista do!; �oga­
doreS pernas de páu, Nâo
acreditaram não ê?
Pois bem, não pensem

que tcnha sido sonho do
articulista �ui do O ES­
TADO. No duro, Mario Mo­
raes prestou tais declara_
ções ao público,
Afinal de conta::; M, M.

é uma palavra de pesO em

assuntd'S eSPortivos do Bra
sU oe especialmellte paulis­
ta. Vocês hâo acham qUe
as deClarações do popular
comentarista no tocante
ao selecionado -de Pernas
de páu, sel'viria. bem para
a coluna dominical do n'os­
so colaborador Walter Lan­
ge? .E', meus amigos,
aconteCíJU sim".

MARGAR!NA VEGETAL

POIS GOSTARÁ AINDA MAIS, PASSANDO A INCONFUNDIVEL MARGARINA VEGETAL SAUDE! No caie, no lanche, a

toda hora, Margarina Saude torna o pão. bolachas e biscoitos muito mais apetitosos. aumentando ainda o valor
ehrnenticio. A tradicional Margarina Saude só tem coisas boas - leite pasteurizado. óleos vegetais puríssimos e

preciosas vitaminas, Po- isso, é a mais saudável e gostosa que V, pode servir para os seus E representa
também valiosa economia no orçamento da família!

JUíZO DE DIRF.•rro DA

SEGUNDA VARA ctvsr,
DE FLORIANÓPOLIS

Edital de Praça cmn o pra­

zo de 'Vinte (20) dia!J

O DOUTOR ZUCLY­

DES DE CL'RQUE�A

;f�tr:r�\�U�a���ii�
vel da Comarca de

Florianópolis, Estado'
de Santa Catarina,
na forma da lei.

FAZ SABER aos qU2 o pre­
sente edital de p:2ça co!:!

o prazo de vinte (20) dias
virem, bu dê!e conhe�imen_
to tiverem, que nu dIa 18 de
setembro, às 14 boras, o

porteiro dos auditül:io!< dês,
te Juízo, t-rará�. yublicQ
pregão de venda e arrema

tàção, a quem mais,det' e ')

maior lance ofer"l'€r, SÔbl'e
a avaliação, de Cr$ .

220.000,00, dos bens abaixo

descritos, penhorados a

CELESTE ARANTES RIBAS
nos autos nO 80 de ação
executiva que lhe move

MOZART DE FREITAS
MENDES.

1.0) Um terreno situaán
no segundo sub distrito do
Estreito, desta Comarcl'.

DAURA
G e r aI

- - - M I!: o I C O _ - _'_

Especialle'a em Il,oléstla de St!nhors.;; e vias uri­
r'l-ias, Cura rc.di�al dh.s infecc::ões agudas e cro­

nic::.s, do "pnrêihe. )O"enlto-urinârio em ambos os

iSexos, DOI'n�at do aparélho Digestivo e do siste­
ma nervoso,

HodrlO: das 10 'J.s 11,sa horas e das 14,30 às 17,00
horas. - ConsuUório: Rua Saldanha Mfll'inho,'2 r
1.0 andll':, (esq, da Rua João Pinto) _ Fone: 3246 I
Rpsidêncla: Ru!!. Lacerda Coutinho, n.O 13. '(Chá- I
'(',Rra do E�par.1Ht)- _ Fone: 3248. !

I,

--dãm�is
silúdeaos
seus 1Hhos'

uss rAM8tM NOS BOlOS � ASSADOS!

Margarina Saúde toma a massa

mais Iófa e crescida, e faz as­

sados mais leves e gostosos I

Um produto ANDERSON, CLAYTON & elA. Ltda.•

DB. L.\URC
C I :nic a

EDITAL zetros que- Sãi a lílaj'gcllI.
E, para que chegue ...'10

connecunento de' �odo�

mandou expedir c presente
edita; que seraaüxadc nu

lugar de cos�un,e e pubJíC:rI­
do na forma da leI. Dado e

pR'S8ado l,{'stâ cidade d",

Florianópolis, Capit.al do
h's.tf\.CO de Santa CaL:J.rln::t,
aos df'''Iel.uve aias::lo roê::!
de agôsto do r:.no de 11,,1110-

vecentos e sessenta (:; \ln,.

Eu, (Ass.) Ivo EvarÍ',b) de

Carvalho, Escrivão o subs­

crevo, (Ass,) Euclydf's!ie
Cerq�eira Cintra, Juiz_ rle
Direito. Confere com 0 on­

ginaL Ivo Evaristo de Car­

valho - Escrivão,
30-31/8/61

VOI PUA

�L-

VENDEDOR VIAJANTEcom a área de lD8.DO me­

tros ,lu.'l.:h ades. 1T' . ,: do '

õ':'u ",etros de freni.e "".1

23,40 de frente a fundos, à
rua. Gernardino Vaz, fazen­
do frente a referida rua,
fundos com terras de quem
de diJ'elto, extremaurio de
mn laoo com herdeiros de

Bernardino Neto Jlln\o. e

do outro com terras de Ar­

lindo Valentt: c melJ -tm�

casa edificada no mesmo

terreno, c:lIIttruida pa,1't2
de material e parte de má­

deim, cobert:t de "telhas.
forrada, l!:':lSv?.ihada e e.n­

vldraçl;.dfl, de pequ�l1a, di­

men!:;ões, em li au eS�ai_;0 ce

conF\ervação, tendo o nY 2D,
escritura lavro da no ";lrtó-
1'10 do escrlJ":!) :Ef:rt')lome'.l
Vieira, em data de 27-i .. 951,
1,0 !J6, fls. 158 à ltiO, que
acilo valer a quan�ia ue
duzentos e vinte mil cn:-

A S'\erwlI1 - Willíams do Brasil - Tintas e Vel'ni·

�es necessita de vende'Jor viajante para todo rJ Estado

- ,

de Santa ::atal'ina, com comprovada cllPac.ldade para
.o cargo,

Escrever 1"0rnecendo ·'cu.:riculum vitae" pal'a Caixa
past� 1 2228 - PÔl'to Alegre.

VENDE-SE
\

Lina r.:!âquinE de filmar de 8 mm marcá

"GIC", para 1,) m de filme :nar�a Í!ancês.
Ver e tratar a rua San!a Luzia, 25::; ou

pelo tel. 3530_

DfPÓSII0' AMPLO
para alugar
necessita

nA MODELAR"

Ministério das Relações Exteriores
. Instituto Rio-Branco A
Curso'de Preparàcão à Carreira f

de Diplomilta' :
Acham-se abertas, atê 7 de
aoven:bro próximo, as Ins­

criçõe� para o Exame de

Seleção Prévia que proce­
rlerá ao Exame Vestibular

para o Curso de Preparação
ft Carreira de 'DIplomata,
que o Instituto Rio- Bran­

co promovel'á, excepcIonal­
mente, em fevereiro prôxi­
mo.

O Exame de Scteção Pré
via para o referido Exame
Vestibular reallzar-se-ã no

dia 19 de dezembro, à ines
ma !,lora, nas cidades de
Belém, Bral:lilia, Recife, Sal­
vador, Rio de Janeiro, Be­
lo Horh:onte, São Paulo e

:?Ô!·tó" Ale�r{'.

DR. LUIZ E. ROCHÁ FREIRE
CIRI./R.GIAO DENTiSTA
AD:!LTOS E CRIANÇ'l'S

�'lrticlpa a seus clientes f! amigos a lnstalsçfu,. do
SI'U novo cvnsultódo eq\upadc com m'Jtor de al\.Q rotação
.. outro.... mel}\<>rameck::;; técnicos,

I\,ola Feli;:? Schmidt, 34 _ �o 8"'U&r _ 3/3.

te o 'limples Preenr.himpnlo
de uma ficha, que pode sei'

:,olicitada e. postel'iormenle',
apresentada ou remetida

pelo correio à Secretaria do

instituto. A documentação
�erá exigida apenas quan­
do de. inscricào no EXRme

Vet;tibt:lar p;opriamente di
to. Este será realizado no

Rio de Janeiro em data a

SE:<r fixada ulteriormente.

Quaisquer informações e

programas poderão ser SO°

�icitados diretamente aC'

Instituto Rio-Branco, no

Ministério das Rela.ções Ex

teriores, Av. Mal'echal Flo­
riano. 196, Rio de JaneiJ'f)

UYONARA HI'"FI
C, mplhllr Amhiente com ., �elr.or música,
ROA JOÃO PINT{) - :�ÉRnEO DO HOo:;,'EL ROYAL

1---------------1
I DUNLOP, O) pneu que vale poI 2, 1
,
RAINHA tAS BIGICLETAS _ Ru( : Cons. Mafra, 154 I
1----- .... - --I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o VERÃO E O TEATRO
NA ITÁLIA

Se em um.r cidade qual
quer da Itilia, 11m centro

turtctcc. menu.no, .ou al­

pino não possuir 11m teatro
antigo ou moderno /l �eu

aQelitO. ase praeas df!�as
cblndes. Os jarrljns públi­
COs. se transformam em

pnlcos para receber as

compHnh:1.s artísticas pa­
ra espetáculos de prosa e

musicais de amplo tnee­

rêsse local e atrativo tu­

rístico.
Nos '.:eatros romanos an­

Igus do Verona. Pompeia
INapoles), Os.ia Antiga
(Roma). por exemplo, !'Ião
represenjadng obras de

Shakellspeare com fausto­
sos er-nartns interpretadas
Pelos matcrats do teatro

italiano. Retorna-i'le as

antigas trag:.'!(ljas e.n Pom
péla e Ostia com a repre
sentaçãn de "An1Igone" de

Sofocles na' moldura Ile
uma sugeStiva JJumlnaçào
noturna das rt:�'lUS dos
doi.� teatros,
No pl'ogr,lmn, da!; mnnl­

f('stações I'Cfel'ellcl'l\ ao

c('IÜC'nljl'io (1:1 uniflcnçno
ltnliana. foi lcvafla a Cf'IIH.

cm Turim :l tl'agérlill "Vlr­
nla" ele Vlttorlo Alflcrl. No

pequeno Teatro romano dc'
VerOnH :1 rccita de c"Petâ­
cuia!; !;hakc"pcrlanos­
que já se constituiu em

tradlçao veroneza - tive­
ram inicio com a phmel­
ra I'epresen .ação na Itá­
lia de uma nova ediçao da
brilhante comédia "A Noi­

te de Reis". mais conhe­
cida com o tituio "A Duo­
declma Noite" ou por "O
Que Quizere�·'. Como se­

�Llndo espetáculo shak-es­
periano foi escolhida a

divertida c(lmédia "Penas
de amor perdido" sob a

encenação de Frnllco En­

riquez c com a participa­
ção d"" utures italianos
ArllOldo Filá, Ana �ran­
dimartl1', Galuco Maul'i e

Valeri.t MorJconi. Esse es­
Petáculo foi reprlsado no

teatro rcmano de Ostla
Antiga.

A temporal la teatral de
Verão para 'ProSa, conclue
na Itâlia com o "Festival

Internacional da Teatro"

em Veneza, na mês de se­

tembro, Este a�o partici­
Pllrão dêsse Fes',ival;, r'oid
Vic de Londres, que npre

sentará "JULIETA e RO­

MEU" sob a resPonsabilI­
dade cênica do italiano

Franco Z-effirelli; o "BER

LINER ENSEMBLE" o tea­

tro de Berjold Brecht, que
virá pela primeira vez á

Itália. Estão previstas re­

presentaçõeS da "COME

DIE FRANÇAISE"; OS elen

COS artístiCOS italianos
representarão uma C01',{!­
dia de Goldoni; e uma

manifestação particular
"erá dedIcada a comemo­

ração do 25.0 aniver"árlo
da morte de Luigi Ptmn­
dello. No carrioc musical,

za Cada ópera é reprtsa­
da' at" doze vexes como
a Aida de V(.'rdi, Peh sua

'larga -cettncào pnr par' e
c10� rorastctros. janto é

QUe obl€'m-.�e um:\ mé3;a

de 10 mil espectadores por
récre.
A f stacão dt> c(Jncertos

cstlvnl>l em ROTa, está a

cargo du Aeademla Na­

cional de Srln(:1 Cpcilla e

o� melhores l'e"cnic.') cu­

ropeus se a� eruam na

sua dlreção: Carla Zecchi
wuus» Steln.berg. )Chris­
tian veecntme. Stanlslnv
Skrowacaow. Vlccnzo ae­

Iezza. oeerrev Hobdny,
PietrO Argento. s'crruccto

scaetra e mut.o-, outros.
Na reatâo Partenop�ia

(Napeles) além cios ctas-

o vero artistico romano sícos ('spetáculos no 'I'ea­

ofetece ao publico e aos 11'0 rcmuno rlp Pompeia
turistas de passagem, con- (AnUgone de Sofodes).
cerlos ele o peras líriias tem lu;;ar, um festiva]
no ma ravilhoso ienário wagn('riano na Vlla Ru­

da Ba,<ülica de Massenzio fole r!1 Rnvello com n or­

e dM TCl'tna!; de Carnc�d- qUeSll'a "infônlca de Mi­

la: Gullherm.e TeU. Aída� Ião e "OnrurSn lia radlo­

Tur:lnno(, Mcfistofele!o\.
I
televioão italiana. No Tea­

Madama BUlterflf''y. Car-' tro Ml'dltelTánl"o na Ex�

riW.m, scrão as óperas lirl- poslco de UItmmar, a nrl­
r.n.� que Serão lcvnda:'l a mlnlsp'nção ri" Teatro S
cC!na com cantorcs ltalla- Carla de Nap�les cuida
no.� ne fama in'-el'naclo- (la encenação dn!� opC!1'ns
nal, como Fe<lora Barbie-' lil'lcas: Me!lstofles de Boi-

1'1. Nicola Rossi Lemenl, to. Carmem (I_e Dlzet, An-

Caterlna Mnncinl, Gian- drea Chernier de Gferda-
glaeomo Obelfi. OneHa no, No ,trellmo teatro tem

Finesehl, Liane Synek, sob lu�ar o Fe�tlval da Can­

a dlreco de maestros n.,- çãn Napclltana, No Tea-'I

tãvels �como Armando La trinho do Hotel Quisisana
Rosa arOrll, Oliviero De de C/lpri efe'uam-se COn-

Fabritlls, Napoleone An-' certos de violinl�Llls e pla-
novazzl e Vicenzo Bellez- Qistas. Em Capodlmonte

ATENÇÃO
I:tJSTI:a-3:S, LAQT1EIA-SF.: ENGhA.Dfl.-SE JlJ E:NVER­

NTZA"SE MOVEIS, MI.:oaES lNFORMAÇOES RUA CON-
SELHEIRO MAFRA, '64 FUNDOS.

'

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS - OUVI'vOS _ NARIZ _ GARGANTA
Consultório - Rua JOã0 Pinto, 35 - Fone 3560
ResldêIH,';<:' - FeUp.:: Scpr>lidt, D9 - Fone 35110
Consultas - uas 10 às 12 e das H is IR h'lras

Receita de Óculo.> com EqUipo Bnnsk ' Loude.
Exame de ouvidos - nariz e garg�nta cOlli
EQUIP,O ALENOL (único n� C:lpltal)
Tr!'·tamento das Sin'1s:tes Ç;E:". UI!I·as"m.

Ope:ação de Amigdalas por pror.e.<>i3O modemo.

Ari Kardec de Melo
(EconOlhlst9.)

Coluna Fiscal
PRORROGADO O PRAZO PARA A EN­

TREGA DA DECLARAÇÃO DO MOVI­

MENTO ECONOMICO
Recente ato do Govêrno Estadual

prorrogou até o dia 30 de se�embro do
Col'J'ente ano, o prazo, para a entrega da

Declaração fk> Movimen�o Econômlcq..
Dc conformidade cbm (/ art. 224, do

Re2ulaml"nlo do lmpôsto sôbre Vendas
e consigll/jçôeS, os eo ntrlbulntes ins­

critos :-;:10 obrlg:\dos a apresentar decla­
ração de seu movimcnto econômico, até
o (lia 31 de maio dc cada ano, relativo
/lO exercicio anterior, .•ara fins de flsca-

lização <'lo lnuu.u.

Nota-se OUe a prorrogação a que se

refere o l'ecente decreto n. SF_10-01L-
61/319 vigora apenas para o Co1Tente
ano, prevalecendo para Of{ futurof{ exer­
cicios o prazo regulamentar.

Devem os contribuintes observar
que a �ào apresentação <ta Declaração
do Movim�nto Eeonômlco dentro do pra­
zo r,egulamentar, implicará na aplica­
ção, por par:e das autoridades r iscais,
das Pennllqades previstas no art. i.o, dd
deçl'lito n. SF 15-03_61/45, ficando,
dessa maneira impossibilitados .de deS­
pachar na!; exatorlas, arlqulrlr estampi­
lhas do IVC, ou tranSigir, por qualQuer
outra forma, com as repartições publi­
cas do Estado.

Os formularias próprios, segundo
estan'')" informados, podem, ser encon­

trados nas diversas Coletorias. sem

qualquer õnu!i para o COntribuinte.

ISENÇÃO DO IMPÓSTO DO S�LO PA­
RA OS MOTORISTAS PROFISSIONAIS

OS motoristag profissionais sindica­
liz/.dos e�tão isento::; do impõsto do sêlo
na primeira tranl;fert:ncia anual de vei­
culo, segundo a lei n. 2.796, de·9 de agôs­
to ?e lD61.

ara que o motorista profissional go­
ze do beneficio �a isenção, deve provar:

1 - que possui um só veiculo, me­

dian te C€;Udào pasada pela Diretoria de
Veículos e TránsIto PúbliCo na Capital e

pek, Dele.gacbls de PO!,Wln no interior
ti I' 1,10I0!

? �. que ulih7, .... o o ',;eicll.lo �m �I!rvi-

Ço de lotação de pasa�eiros - automó­
veis de praça, incluindo-se os õn;:'us e

caminhões para �rnnsporte. de carga's:
3 - que viVe dos proventos dellose

trabalho;
4 - QUe ê sindicalizado Hã mais d'�

seis meses e que, está no pleno g(JM de
seus direitOS sinclicais, mediante ates'a­

do do presil!ente do Sindicato 11 que es-
tiver filiado. \

t'eallza-se pelo quarto ano

consecutivo, uma tradicto­
'11al apresentação da esta­

. cão napolitana para teS­
remunhar a presença de
um liame' que une â arte
a natu�eza da �oll1ura
ideal do grande parque
Real e <fo Museu de oa­

podimonte, com a apre­
sentaco de um ' ciclo dI!
concertos sinfônicos ao

abrigo daquelas faustOsas
salas. A iniciativa demons­
trQ'U ser a mais feliz Pela
manifestação,dos radiou­
vintes e dos turistas que
apreciaram êsses espetá-
culos excepcionais. ,

assando de Napoles pa­
ra Verona, rele..llbramos
a 'tradicional estação líri­
ca no' antigo e grandIos�
anfiteatro romano, Com
"Lucia", '<Ajda" e CAR­
MEM Com dezoito rep�e-

"entações.. • _

No dechnlO do vérao, na

região da Umbria, temos
a apreseritaço de musIca!!
sacras e teatro musical
esp.iritualista. Tambêm em
Veneza .0 Festival In'ter­
nacional de musica coo-'
temporãnea r'epresenta .,

uma 'vitrina das mais re-'
centes produçôes muslcars
do ,rr:undo emolduradas
pela laguna veneziana.
Entre iu�ras manifestações
relembramos a semana

musical senel>e e o Fe�tl­
vai dos Dohi Mumios que,
no ãmbito da cidade Oe
SpG;eto 10ngombal'da e re-

nascente, constitue uma
I

;i�I��e ee:r��euo em:?��r��
cano.
No Pateo do Castelo de

Lombardia; na cidade de
En na, sãu apresentadas
ÓPeras liricas a cargo do
Teatro Massimo Bemnl

de Catania; e na cidade

de Trapalli' e em outras
localidades da Sicilia, ro;m.

panhlas de artistilS e ope�
... rarios, teatrais, reunidos,

em ccopel'ativas, realizam

toUl"lleS p.rtisticas repre�
sentando óperas de auto­
res italianos. Se agregar­
mos 11 esta ampla ativida-

J Evite as 1ucovenienelas !
I dc última hora.,leve seu I
I trictelo Jm!'u a ref'1rma II de natal, quant') antes.
I nJ. I

I R2inha dt... b....1cle�-ls I
,

- Rua: C(]nselt,eiro I
ll:Wafra,154.

'

I
-�

.tiN11NO-­
A VENDA NAS

BANCAS Dl IORNAIS
E REVISTAS

A RAINHA DAS BImCLE
'TAS, filem de um comple­
to sel. viço de reformas,
plnt.uras, concertos, soldas,
('anta também agora com

um Ilf'rfeito serviço de

VULCANIZAÇAO de p�eus
e crunal'as.
Rua: Conselheiro Mafra,

154.

-.
- ._--"-.--.

LEIA
Panorama
A REVISTA 00 I'AliANA

e,m tõdas a:t bancas

llulomalíza�ão e a Preocu�a�ão
;�;���mii��:f��1:������às cla�ses tra�al�a�of·as ong ��l
::U:::ge�;u�::aS' ma��: � por Felipe Chavez, do lPS .uãos e mimos cérebros pa- ,,0 norte-americano

(ia IiáJla alegram � rní-
.

�:U��:�:�" :��: p� ra pioduaír mais e mais ar-

lhare� e mtlhades de I".. '

ràvra Que se usa hoje em
ugos e eervicós. surge íme-

Uanos e e.Ktrangeiros énf eraem quase t6das as reu- ��!������:Oe�:��l:;aco��
���:�a/��eve:ã.Oter�Z,�e�:� rríêes de trabalhadores. Em

síntese, significa um au­
ber.cenrc'' e.dn mu'!!iea .se- -'memo·na·veloctdade e com­
transforma num amplo .e plexídade da maquinaria
�menso 'petco que,' na' la- tecnorõatce da indústria
guria veaeeínnu ri. Riviera moderna, exigindo menos
da Lígurta, das margens mêo. de-cera.
de Adrlatlco as ma.rg�ns'
90 TlfreDO ae estende ale­
a Caln"brla e a stinora Si­
clll�

,

Isto nos leva à medula
do problema, determinando
a. seguinte reüexão:
� .neeessttem de mer.. t'l.G

.,

Este'c o; Redstone 10Quete capaz de atingir a uma altu­

�a de 185 Ki,lometros. N,a fot(' O' Bedst01le qua,ndo era
. lançado etn Cabo .Ca�av.eral.

Conselhos
de Belezo

ORIEN'I'J.:çÁO P.ARA o
TRATAMENTO 'DO

vmuGO
Dr. Pires

O vltlllgo é das àfecçóes'
mais antl-es�tlcas. Como

ilfnguem ignora, ê cOr).f;1tl�
tuido »Or manchas oU pla­
cas redondas. ovais ou,

irregulares, com tenden�

ela ,!!lmEit.. reli.' e sem '0

menor: s.intonia de dor,
atrofia, ou ;qualquer ou-.
ti'a manifestação que .séja·

lp:��<r::c��. 1��I��::n�� Pessoalmente vimos vã-

qua'lquer, seX(1 e nos ,'Jugn.
rios enfermos .tra�ados

res mais variados do eor-'
.

'�:�v��� �:c����p�u:n�:
��:::����a�!� �:� �� resultaoos foram tão anl-

malar Incidência em mu- < mad.o:es que resolvemos

Iheres.
. Ira te o Egito em busca

de de�alhes. Durante o

tempo" que estivemos no

Cairo CODVersao:nos a res­
peito do metodo sobre o

qual estamos escrevendO'l!
as Conclusões foram

.

otl­
mas. Resolvemos trazer
para I) Brasil algwnas a�
mostras do medicamento e

temos obtido aqui um In­
dice apreciável de cura
Estamos certos Que

.

a

'orientação que ac�bamofl
fIe relatar constitue at6 o

}lresene �Otmento o qlle de
melh9r e�iste e se deve
faz�r para o tratamentn
do vitillgo.
NOTA - OS DOBROS lt�

tores
. POderão solicitar

qUalquer Conselho flobre o

tratamento da pele e ca­

belo:, ao médico especia­
lista Dr. Pires, à rua Méxi­
co, 31 _ Rio de Janeiro.
bastando .enviar o presen­
te . art�go deste jornal e o
endereço completo para a

·resP6sta.

A caUsa é completa­
mente desconhecida 'Ne­
nh�m íator interno· ê ob­
servado e há co.m'lda
àusencla de f enomenoS'

'subJetivos. Tudo Isso di-
ficulta a orientação para
um tratamento seguro.
Feitas 'essas considerações
a, respeito da molestiá �e-,
jamos como Se deve pro­
ceder em face de um caso
de viUTlgo. Não rest� 'dú­
vida que dos muitos ,me­

todos empregadOs na te-'
rapeutica dessa afecção ,ha
'uns tr.-els entre eles qUe
têm Apresentado um maior
indice de casos curados,'
Sendo as�ilml, somos'· de
opinião que esses proces­
SOs devem ser tentados e

ufu após o outro. Obmo
cada um deles pl'oporcio-
na um numero razoâvel
de bons resultados tere­
Inos,

.

aSllím, com a sua

: ..:J. assopiação, uma maior
estatística em relação ao

ladamente, o malar n(ime­
'. 1'0 de casos curados.

Trata-se de uma droga
.extraida. lte ._<;ementes de
uma planta existente nas

·desertos do Egito e que
'e empregada por via oral

ar', em/1l'[cçôes sobre as
placas. i\pós dois a t'relS
mi.eses de tratamento a

pig_m,entaço deve voltar
em. mais de sessenta por
cento dos caSOs.

Jlúmero de curas.

Em cronicas anteriores r-------_
,fã nos-. ocupa.mos de dols

,���;:�:e��:s eu�o�ei�:�
por sinal o mais novo e o �-------J
que tem Ilpresentlldb, 'Iso":

S�hOROSOl
SÓ CAFE mo

)-�------------I
I -DONI,{)Pj o pneú quo! vaIe por�, , I
I RArNHA DAS BrCICLETAS - Rua: Caos. Mafra, l54 I

----·---1

Nos Estados Unidos o go­
"êrno do Presidente Kenne­

c:y e o Congresso Nacional

já re-:onheceram a neees­

I:i:dade de que o poder pú­
blico fie interésse por esta

quest.ão. Recentemente, o

secretário do Trabalho Ar­

thur J. Goldbel'g, anunciou
n crla()ão de um escritório

especial de automatização
f' recursos humanos naque­

Je departarPtento do govêr-

Falecimento

verte em grave preocupa­
cão para os stndícatos ope­
rários.
Os smdtcatos operáríoe

e patronais não tardaram
em reconhecer que a auto­

maneecão por si mesma

não merece exatamente ser

considerada uma bênção e

'que são necessártos longos

estudos para elaborar meios
e recursos, de sorte que a

.automaueacãc sirva as ne­

eesstccoes de uma econo­

mía en- rreseimento sem

cau,llar prejuízos aos traba­
lhadores.

t êst;.e um setor em Qne o

govêrno p(]de desempenhar
uma hinçiío sn.luta,·. a fim

de as�e�m:tr.qllc (·�l'to,� Vll­

:;-In'.� e('(]nllmj('ofl (' !iIlcifl!.�

. ; .�.clnm 1.11�I�O\ SCl'�\I'o� p�r
meln (lo plancirllmmto da
mlrbt.ívfl ril'lvndA. r n'nve!"­

I
nammJt.al. ,Trata-s'c de um

<1{lianl.alllt'nto ql\C porlf'r:l
fll1.�rjl:1l' mais prohlmnaq rio

(lue lUllllÇÕCS se n:to for a-

provelt.ado dlr('�amenl(' Iml'
�ntidarJf's int.f'cess,adns no

bem-f't.t.ar do povo. F..�tH. oh·

]lr!"va�:lI) rJ'e.�rr' de impnr­
tiln('ln trn.tnn{lo-flC p:trti·
l:ularmrnte de lima econo-

mia que se propõe aumen­

tnr a J)rodu('ão c espera

tambcl]1 elevar o número

dos que trabalham para as

industrias,

Na madrugada de 28

cio cOI'rente faleceu nesta

Capital, d. Frederica Scarf
de Oliveira (Rica), no Hos­

pital de Caridade, sepul­
tada nO cemitério da It­

manllade do Senhor Je­

sus dos Passos, deixando
viúvo o Sr. A'lvaro 'Soares
de Oliveira, comerchlnte
aposentado, sócio da fir­

ma Alvaro Soares & Filho
e Os seguintes tIlhtls: Al­

varo de Oliveira, casado
com Altair Reis de Oli-

• Na Câmara dos Represen
tan tes, uma comissão pre­
sidida pelo congressista EI.
mel' Holland tem reallzado
audiências sóbre os benefi,

GUIAS ESECIAIS DO IMPÓSTO SOBRE
VENDAS F. CONSIG�A('úES

O Dlãrlo Oficial do ESTaria do dia
24 do mês de aóôt<to último publicou' o
decreto !lo SF-10-08-61/321, dando

nova redaçào ao parágrafo unico do art.
72, do Regulamento do Impô>lto sôbre
Vendas e COllsignações, aprovado pelo
decreto n, 573, de 3 de junho .te 1958.

O IVC e recolhido nas exatorlas,
quer por estampilhas. oUer por verba,
mediante guias próprias, de modêlo ofi­

ciaL Quando o Impósto devido nas pri
melras operaçôeS comerciais deVe Sei'

,satisfeito em locais nua compreendidos
no municipio pr<ldutor, C pago por meio
de guias especiais, de côr azul E!'Itas
guias eSPeciaifl. segundo o p'ará�TarO
modificado. eram preenchidas em qua­
tro vias, destinando-se a lU ao arquivo

da coletoria, a 2.n ao balancete rnen.��}, ------­
a 3.a â. Contadoria Geral do E.�tado e a

4.a ao contri:buinte.
O novo decreto yltroduZlu uma 'úni­

ca modificação. criando a obrigatorieda­
de da emissão de mls uma via e que se

destinará as Prefeituras dos municiplo!!
produtores das mcrcadorias emb'lrcadas.
Assim, passarão as guias espe'cials a se­

rem preenchidas em 5 vias, .1 partir do
dia dia }.O de outubro do corrente nno.
data em que entrarã em vigor o dcc;reto
óra comen tado.

A emls�ão Õe 1 via da "gula espe­
cial" para aS Prefeituras dos municiplos
justifica-se perfeitamente. pois este do­
cumento fiscal te::! por l'in.l.lidalle com­

putar o valor do recolhimento do im­
póst9 sóbl'e velldas I" con�igllações, 'I'a
Coletpria do municlpio em c,ue a prodll­
ção se ha:ja, verificado. para fins de
câlculo da chamada "cot�' de. tetõxno",
de (llte (r:lt;,i Lo :11'1 i· " �'O .LI Consl iluirã"
Federal.

rios e efeitos de automau,

zacào. Ao mesmo tempo. oc
lideres do Partido Republl.
cano no Congresso anuncta
ram a declsâo de criar um

corpo consultivo de peritos
que tratara de tódas a

questões relacionadas com
a automatização e a perda
de empregos,

Não se trata. portanto, de
assuntos que arete somente
determinado partido notíu.
co. mas os interesses do
públfcn em geral
O novo es.critórlo criado

sob a iurlsdldio da Secreta_
ria dI} Trabalh(] dos Esta·

dos Unidos ex,:minará o

"ll1nr';"'<"! e o de.�cmprêgo
pnr inrlúshia�. nr,upncii('s e

�cinlls, c estu'dará tamh(�rn

-as mo(IHirat'õrs ahnals I' flJ
i11rnfl flUI' fOI'rlll Introduzi·

ehs na ter.nolo�ia..
Atu!1lmf'ntc. dá-se I'Spe­

rlal ntpnr:\O ao n(lr,�tl'a·

mpnto rins novos trnhaillfl'l
dorr'l (' tambÍ'm I1ns flll!'

devam ser transfcI·ldos pa­
ra nova.� funrÕC.�,
O ,Il1'1'1'f'lário do Traha­

lho Gnlrlhf'rl! afirmou que o

bem·(',c;t.ar exiue flue tnnt.os

IlS rmpregadoTes r.omo os

loIinl1i(,flt.oS opernrlo!; (irv{'m
procurar :ldapt.nr-se às no-

vas condiçõe.� que, com tô­
da a probabi1i1nrle, smgl,
Tão com a COrrl",1te da au­

tcmatização.
O problema b�slco con·

siste em como cJistriQulr os

benefícios e os encargos
Que t)'azem cor::sj�o o pro-

grpsso tccnológico e d�ta
distribuição devem j:lUrtle!'
par, de forma equitativa. os

rindk:üos operá,-ios, os,em­
pregados e o govêrno, a ca"

da um dos quais corres­

ponde nesta emprêsa uma

missão construtiva.

auloFe Jipe, Avan\' de O­

liveira Pereir:! 'cas�dG com
Cristina Costa pereira,
Aloisio Soares de Oliveira

casado com Marielena de
Oliveira, Amelia de ?ll­
veil'a BorgeS casada com

Antonio Borges, Adernar
Aurelia de Oliveira cnSa­

do com Nezir Schroeder
de Oliveira, Arnaldo Sevc­

riano de Oliveira solteiro
e estudantef{, além de 26

nestas, liendo 3 casad(t�.
A familia e.nlutada

veira, Araci de O:iveira presenta.mos nossos slnce-
Felrpe casada com o Sr. ros pêsames,

�onferencia Latino-Americana
A primeira conferência

de amplo escôpo a ter"lu­
gar nas Américas por Inl­

{·Iatlva. da AgênCia Inter­

nacional de Energia Atô­
mica (AIEA) - uma das

:tgênctas Intergovernamen­
tnls relacionadas com as

Nações Unidas - reallzar­
!le-á na cidade' do México,
de 21 de novembro a 1.0 de
dezembro dêste ano.

A reunião, que estudará
irnbalhos clentHlcos a rcs,

'llelto da utilização dos ra­

cllolsotopos em biologia
animal e em ciências me­

dicas, terá tambem o pa­
trocínio da Organllzação
das Nnções Unidas para a

AlImer_tação e a Agricul­
tura (FAO) e da Organi­
zacão Mundial de Saude
(OMS),

Entre os ?rincipais tópi­
('OS constantes do. temario

estão: a evolução das téc­
nicas e da metodologia;
fisiologia em geral; bioquí­
mica e mf!tabollsmo; meta­
holismo mineral; flsiolo­

ria do esqueleto; fisiologia
da repl'oduçào; fisiologia e

btOqulmlclt- dos ruminnn­

lf'.�; fi.�jolnjl;if1 c bioquímica
da lactaeão; endocrinolo-

gia; avicultura; fisiologia,
nutrição e patologia; mi­

crobiologia e imunologia:
hematologia: odontologia:
Co pesquisa clinica.
Espera-se que as reu­

niões sirvam de Incentivo
à realização de ampla sé­
rie de pesquisas biológicas
e médicas com o auxílio de

i.r;õtoPQs radioativos. Tais
pesquisas podem resultar
em consIderáveis benefícios
práticos, inclusive a d{��
coberta de métodos mais
eficientes de tratamento
médico e maior produtivi­
dade na pecuária.
A conferênda seró a se­

gunda dês(� tipo. 'A pri­
meira foi reali:t.ada em

Copenhague, em setembro
de 1960, versando' sôbre n

aplicação dos radioisótopos
na industria e nas ciências,
wb os auspícios conjuntos
da AIEA e do. UNESCO.
Além desta reunião, rea­

lizar-se-á ainda em novem­

bro vindouro um seminário
de cara ter regional latlno­
americano, na Argentina,
sôbre "Problemas Educn­
cionais

.

da Energia "Nu'

der". em cooperação com

:1 ComiRSno Illternme�IEa­
na de Enerp;ia Nuclear.

l
.�'L" •. " •••.o-__"""';:......a..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dr. Héiio Pgixoto

Advoyado
i Rer!1êncla - A}amt:�a
Ad'l)fu Konder, 27 - Catxn

Postal, 406 _ telefone 2-'':1:2.
I F1crltórlo - Rua Fellpt
8ch'-lldt, 37 _ 1.0 ...nal..- __

RtllR 4

, coneuttõrrc ...... Rua Victor

Me!rf'!e!l, 24 - das 4 às 6 hs,
Helild�ncI8' - Rua aentoe

" Saraiva, 470 - E,at.-relto.
lo'one ... : - 23-22 e 6l-t7.

, VEHnE - SE-
<

vence-se o Salãó Brasl',
Ins:ltut.J de Beleza, com ótl·
ma rtequencta. vence-sé,
também, só o ]'5ofito. NI.otl·
"') de mudança. Jlu!. dos

Ilhéus. n." 2. Tratar
.ccar.

-I1-

e a facul�a�e �c' filosofiaPaulo Fcmando Lago
Algumas linhas, talvês

pouco claras, expostas num
�rtJgo sõbre o rato, de nos­

sa autoria, nos trouxeram
contestaçôes de pessoas
mais ou menos relaciona­
das ao problema.
NüO nos será preciso men

cíonar tais pessoas, já que,
provavelmente se ldentíft.

no de alguns problemas:
Vejamos então as' contes­
tações, ou, mais precísa-,
mente, as dúvidas que uve­
ram quanto à nossa post ..
çâo diante de p-cblemús
como: I

.

a) a fragilidade do ensi­
no de Nível Mê�Ho no Es-
tado.

-

pública da '''ar,tlga'' s'acut­
dade Catarinense de FlICT-

fi UniYersi�a�e

uma preferência nacional ...

túa apresenta elevado grau
.

decorrente da alarmante médias e inferiores, resut-

de Improvisação, jú que procura de estabetectmen- tando disso um exorbltan-,
\t":l& paecela, mifl.lma pós- tos escolares que outrora te crescimento da popula-

Desenvolveremos os itens: súi rórmacão uníversitárla �ómenLe eram frequerttados cão estadantil, fenómeno

'a) espedH�Il, Isto é, a que por escudnntes oriundos de que, para o diretor do En-

O que denominamos par posslbl'1":.ta uma graduacâo
"fragtltdade do ensino de' em Faculdades de Filosofia.
Nível Media", envolve os' A' Improvrsaeâo do profes­
sr-vntntos nspcctôs: 11 O ser de 'N1vcl' Médio fensl- acu-se "trampolim" profis- turat do Pais".

crcnvc docente que nêle a- nof,.,.nõ Etrnsil, ê renõmcno 'sion� de cJ�,�ses Lambém Um dos fatôrcs que tem

-------Prefeitura doMuniCipio d�e JlorianópOIiS
Prefeitura do Munlclplo de Florlítn6po�ls, em 6 de Abril (le 1961.

permitido êsse crescimento
de jovens ingressos em edu­
candários de Nível Médio é

traduzido pela "interven­

ção do góvêmo'', dando ex­

pansão aos estabelecimen­
tos gr:>.túitos de ensino. Em

São Pauto, no Paraná, no

Rio Orande do Sul e em Mi­

nas Gerais, as Escolas PÚ­

blicas têm presença mais

destacadas do que em ou­

tros Estados, (laminadOS
fortemente pelo número de

eetaoorcctmcntos pru-ticula­
l·e.�,de ensino e que. conco­

mltantemente, não nprescn
tam a mesma Intensidade
de expansão do efetivo es­

tudantíl em cursos de Nível
Médio. I

cnm com multas outras

quanto às ncaicõcs em tôr,

sofia.

b) a insuflclênc-ia. dos
"cursos de Sutfcíêncta" pa­
ra a formação do professor.
c) à rcduzída utilidade

Movlmen to da. Tesouraria,
Saldo do dia 29 (em caixa) CrS 7.120.584,1l0

RECEBIMENTOS
Receita orcamentarm

Arrecnrtaçào 226:113,30
Dep. de Dinheiro 11.102,60

3 de Abril de 1961

PAGAMENTOS

Despêsn Orçamentária
Adminlstraçilo Geral 26.140,00
SCrviços de Utilhlac'e Públlcn 30.210,00
Serviços Inrlug:rlalg 1.800,00
Encargos Diversos 26.424,60
Dec. 125 500,00
nestes a Pagnr 41 000,00
Receita Orçamemtftrla 0'.156,00
Üf'positante dc rllnhelro 3.100,00
Balanço 7.226,565,70

Na Tesouraria .

'Em Bancos.

Cr$ 7.361.896,30

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
7.226.565,70
1.l!30.658,30

Prefeitura do Mtmlclplo de

Movimento da Tesouraria,

Saldo uO dia 3 (enl caixa) Cr$ 7.226.56570

RECEBIMENTOS
'

Receita OrçamentAria
Arrecadação � 439 155,70
Depositante de dinheiro 4'.023,40

_' Cr$ 7.361.896,30

Movimento da 'rescurana

Saldo do dia tI (MI, cal�a) Cr' 7.48B.3fO,00
- RECEBIM&NTQS
tt.eeelta Orçamentária

Arrect\daçâo 118.138,50
Depositante de dinheiro 6,1'13,20

Movimento- de fundos 1.000.000,00

classes econômicas bem sino Secundário do Brasil.

servidas. Na atualidade, o r Sr. Oíldásio Amado, "cons­
ensino de Ní�êl Médio tor- titúi a malar revolução cul-

em 7 ele Abril de rsm

PAGU.-1"ENTOS
Despêsa Õrr ""l,':l1entária

Admillis�raç1í.o Geral 104.21l6,OO
Educação Públ'c'l 16.500,00
sorvicos de U. pública 4800,00
Ellcar�os Diversos 16:500,00
Restos. a Pagar 30.510,00
Conta de Depó�'lto 66.746,00
Bn.I:wço 8.373.240,20

CrS 8.612.592,20

Na Tesouraria .

Em Bancos .

CrS 8612.592,20
DISCRlMINAÇÀO DOS SALDOS

8.773.240,20
636.65!l,30

PAGAl-.1ENTOS

Despêsa Orçamentaria

Administração Geral

Exação e Fisc. Financeira

Educação PubliCa
Serviços de U. Publica

Encargos Diversos
Credo Esp. Dec: 125

Restos a Pagar
Balanço

9:5"00,00
!4.900,OO
2.000,00
7.600,00

17.42r�,OO
2.500,00

26.368,40
7.589.451,40

Na Tesouraria
Em Bancos.

Cr$ '1.669.744,80
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 7.669.744,80

.

\,.
Prefeitura do Município de:

Movlmen to da Tesouraria,
-, Satelo do dia 4 [em caixll.) Cr$ 7.589.451,40

RECEBIMENTOS

Arredd����lta orçamentaria
151.351,30

Depos;tnnte dê !linheiro 4.394,70

7.589.451,40
1.636.658,30

Cr$ 9.226.109,70
Florianópolis, 4 de Abril de 1961.

em 5 de Abril de 1961

PAGAMENTOS

Despêsa Orçamentaria
Admini.�tração Geral

Sego Publica e A51sist. Social

Educação Pública

Serviços Indus:rlals

Saúde Pública

Encargos Dlver!'los

Re.�lOs a Pagar
COntas de Depósito
Depositante de dinheiro

Balanço

2.900,00
10.000,00
Ui.UVO,OO
5.l00,!lO
1.800,00

49.2tn,OO
26,255,00
81.375,10

50,00
7.549.516,30

J, Na Tesouraria .

I,
Em Bancos.

Cr$ 7745.197,40
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

··.1

Cr$ :.745.197,40
7.549.51630

1.63«.65ÚO

Prefeitura do Munlci'pló'-m

Movimento da TeSouraria

,
Cr$ Il.IH6.174,60

Florianópolis, 5 ele Abril ,de 1961.

em 6 fie Abril de 1961

Saldo do dia 5 (em caixa) Cr$ 7.541l.516,30.
RECEBIMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadação 271.714,00
Dep. de dinheiro 3.633,60

PAO ....MENTOS

Despêsa Orçamentária
Exação e Fillc. Financeira 67.979.00
Saúde Pública 11.750,00
Edc.cação Pública 2.200,00
Serviços Indus�rinl.c: 2.770,00
Servo de Utillda(le PubliCa 5.1.130,040
Encargog Dlver!;os 1.200,00
Reatas fi Pagar 1117 524.00
Balanço 7.488:310,50

----;-­
Cr. '1.824.863.90

Na Tesouraria .

Em Bancos .. ··

Cr: 7.824.863,90
DISORIMINAÇÃO DOS SALDOS

7À88.310,50
1.630.65VO

Ct' 9.12Ueuo

.... ,---

li;.

Receita Orçamentaria
Artecadação
Depositante de dinheiro
Movlmen�o de Fundos

Cr$ 9.009.d!iu,50
Florianópoli�. cm 7 de Abril de Hl61.

cm 8 tle Abril de 1901 \

84.050,40
13.:160,30
30.000,00

PAGAMENTOS

Despesa Orçamentaria
ABministração Geral 31.200,00
Educação Pública 5 000,00
Exação e Fisc. Financeira 10'.100,00
Serviços' Industriais 9.200,00
Encargos Diversos 7.922,50
Gred. Esp'- Dec. �25 2.500,00
Rl'stos a Pagar 150.431l,20
Balanço 8.284,289,20

CrS 8.500.650,90

Na Tesouraria
Em Bancos.

Cr$ 8.500.650,90
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8.284,289,20
606.658,30

Cr$ 881l0947,50
Prefeitura do Municiplo de F1orianópoiis, em 8' de Abril de 1961.

Movimento da. Tesourari .... , em 1Ô de Abril de 1961

Saldo do dia 8 (em caix:a) Cr$ 8.284,289,20
RECEBIMENTOS 'PAGAMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadação Geral 88.877,00
De-positante de dinheiro 1.043,30

Despêsa Orçamentária
Admlnl.c:tração Geral

Encargos Diversos

Rcsto!\ �. Pagar
Recclta Orçamentária
Balanço

200,00
4.700,00
1.800,00
1.827,00
1.200,00
12.500,00
7.134,00

8.344.848,50

Exação e Fi!;c Financeira
Sàúde Publica'
Serviços de Utilidade Pública

Cr$ 8.374.209,50

Na Tesour-a-ria .

Em Ba:noos .

\
CrS 8.374.209,50

DISCRIMINACÀ;0 OOS SALDOS
8.344.S48,50
606.658,30

Cr$ 8.951.506,80
Prefeituta do MunicípIo de FloI!.\nópclls ,10 de Abnl de 1961

Receita Orçamentária
Arrecadação 162.609,60

,.. Depo�ltante de dinheiro 12.586,40

,

Móvimento dã. Tesouraria, em 11 de Abril de 1961

Saldo do dia 10 (em caixa) '.:r$ 8.3\4.848,50
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Despesa orçamentár'ia
Aekrlnl.,,-trnção Geral 26.607,00
Ex: e Flsc. Financeifa 9.500',e-:i
Educação PúbliCa 19.318,00
Saúde Pú"blica 30.413,30

10.200,00
7.035,00

3"9.282.50
8.3'17.688,70

Servo õe Utilid.3de Pública

Encargos Divcrs�s
Restos a Pagar
Balanço

Na Tesouraria .

Em Bancos.

Cr$ 8.520.0'14,50
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8.377.688,70
606.658,30

'Cr$ 8.520.0"44,50

Chefe Servo Contrôlf!

Cr$ 8.981.347,00
prefeitura do Municfplo de Florianópolis em 11 de Aorll de 1961.

M. C. DE FREITAS
.

.MlI.RIO LCIBO

VISTO
Tesoureiro

LUIS CARVALlm

e componente importante
aa comunídade. É vigiada,
f- monvo de preocupação
coletiva. A escecuracêc não

consegue burlar rncnmente

a co-una social do tnterês­
se educactonnt. E. d-u, os

educsudártos parucureres
que se iJre�erv:1m, o� mca­

mo que crescem, sao, em

geral, dotados de autentt­

cus interesses eoucanvo c

Os que se sítúnm róra cios

Jnterõsses f\oSI� nüc con­

seguem ràctnncnto sobrevi­
ver num melo »êoucno. En ,

tretanto, nos pequenos con­

tros rrbanus, a;{:arênci:\ de

ororessôroa bcm ouaâüca­
d0S, sob o ponto de vtstn da
rormecãc pedagógica e do

Santa Catarina esboça conhertmenco espectrtco
npcnas tal fenõmeno. Acre- elas d.suíplfnas, e não soh o

dito que eonstderávelmente ponto CP. vista da contcx-

de Jovens em idade escorá- t.ura moral, torna-se alar-

vel lNível Médio) tem di- mente. P21'a que o ginásio
rtculdade de acesso em es- runcíonc, o!': estabelecu-ien-

tapctectmontcs de ensino. tos taucam mão de pessoas

prp-quanto o ônus dessa e- � bem Intenmonadas, mas co-

ôucabíudade é pêso repre- mumente sem preparo su-

sentattvo para 1I-S popula- ficientc. Imprime-se asstn-,
côes dê padrões econõmi- continusmente, a uma pm-

eos bdixos. O número de es- fissão, o caráter de "re.cUl'·
iabelecimentos de Nível Mé- S'l", ou dE' "bico", como fre-

('andáriOS, cujo preenchi- discípl.inas que compõem R!i

;-�e;��Sí�:�' ��O!s:s:Õ�;:t�l:��
• �í���l:�i� éd�u:na��;hl���

nelas faculdades de Filoso- rã seu mãxlmo grau com(J

flu. 0.-.; cur�os apresentam "fator de mudança e me-

inegável validade. Entre- lhoramento saciar".

tanto, a CADES, promotOl'a Assim sendo, c melhora-
mento do Ensino oe Níve!

Médio, no Estado catarlnen
se se encontra na estrcita

dependência do desenvolvl_

muitos proressôres "conce- mento da sua faculdade de

dcm" aprovação em massa FilOsofia e, paralelamente,
a muito� "aventureiros" em função do aumento de

QUC se misturam entre can­

elldntos de reaís qualidades
para c ma$lstério. Disso re­

sulta que muitos indivi­

duas, legalizados para o

exercício da prõfissão� irão

constltuiJ·-se como partici­
pantes de uma classe que,
como tódas elas, tende a

se desvalorb-:ar em f�nção
do crescimento da "oferta"

gl����dZ �O::i�sl��taadoO ��; ...õiiiuui_ãiiiiiiii;;;;s;;;_;;;;;,__'õiõiõiiii

�;��:�o:s �:�:n��r�:C::�� .Augusto Paullno
"'m dú';da, t,nd,m a '�' Filho _: Fernandor<:!provados em grande nu·

Paulino
mentos particulares, e,
muitos estabelecimentos

particulares não têm inte­

I'ésse algum em obter bons

nrofessõres, quando a pro­
cura de escolaridade pelos -------__
alufi(ls é muíto grande.
Em Santa Catarina a pro­

Cllra teHde:....a aumentar, e

isto ccnstltuirâ um forte
estímulo â especulação do
ensil"!o.
A "mercantilização do en

sino" é, fenômeno que se

��:��o:.m'ct:r��:I�O c���;:i�
menta demográfico. Em

centroS,;..pequenos, a escola

dia, quer o Secundário, o

Comercial, os' técnicos) gra­

tulto, é inexpressivo para

promover tam!lnha deman.
<la por escolaridade. Acre­

ditamos que O. govêrno ca­

tarinense deva encarar a

necessidade de ampliar o

número de escola.s públicas
como vital para o desenvol­
vimento do ensino nêsse' se·
toro E, paralelamente, pa­
droniza: melhor a profissão
da magistério para que a

mesma mantenha efeitos de

atração de bons elementos.

Os professôres que atuam
no ensino secundário do Es­

tado, em sua grande maio­

ria, süo legalizados medi­

ante cursos de "suficien­
cla".
Of! cursos refePiqos foram

criados em virtude do exor­

bitante crescimento de edu-

dos mêsmos, encontra difi­

c-uldades na selcção de bons

e honestos professôres·ori­
entadores. Casos há em que

m€'T(;. Mas, os concursos

Jlp.o exIstem em estabeleci-

quentemf'nte se adjetiva.
,Os centros pequenos r.i\t'l

I'onseguem, via de I'egre,

atrair professõres Illl'lllcr
capacitados que, natural­

mente, necessitam de 'me­

'lhores condições saInctais.
Aí � que se tornam impres­
cindíveis os investimentes

estaduais no ensino, para
que o me:;mo se desen.·oiva

qualitativamente e não) a­

penas quantitativamer.te.
c} A "antiga" facüldad�

C;e Filosofia de Santa Cata­
nna, vinha mantendo :lpe·

•

nas alguns cursos, com nú­
mero bem limitado de alU­

nos. Os col.êgios do Estados

necessitam melhorar seus

quadros docentes, mais 0,­

tensamente. Somente (Juan
co a Faculdadc de Filoscf!,l.

puder formar Pt"Úfessõres
de tódas ou quase tõdas a�

colêgios estaduais, cujo pa­
'drão salarial poderã, em

média, ser mais elevado

que a mp-día do padrão sa­

Ial'ial dos estabelecimentos
particulares. A generaliza­
do qe "concursOS" públi_
cos torna-se, cada vez mais,
necesliária' para a depura­
ção do efetivo docente do
Estade.

Comunicam o novo en­

dereço do consultório. Rua
Conde de '!tajá, 519 - Te!:
'f6-9826 RIO - OS.

Dr. Hélio Freitas
Médico àa Materni­
da�e Carmela Dutra
DOENQAS DE 8ENHORAS
PARTOS - CIR"CROIA

CLlNICA GERA!,
andas curtas -

Eletro;coagufaçlio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



';;Mbêoo;rad�;�';��;�'f�ri��-d�� Rusk acreditâ em que :hâve'rá oegoci'àçoês�"coln 1
servidores pu'b 'ICOS ing eses u·

-

S ·e't·ca ne��:::;�:qüe os aliados' VI:�:�,s de af1,�," que a ���:e;;�I;:�oa�e n;u:t�e�;�
a olao OVI I ocidentais estão unidos na feunlao das naçcw:s ne�- Este. Disse Que o MlnJstroLONDRES, (lBP.ASA) - reagiram Imediatamente a d: �rbitl'agem ficara ex.- questão da autonomia do t�as em Belgrado, em pn� Cubano foi ii. reunião comO governo brltanlco está noucía da decisão governa- ctusívamente a seu cri te-

c1plos de setembro, pode um propósl�o político, eví-
ameaçado de um violento n.entai, protestando ve� -to. Quer isso dizer que, WASHINGTON, 30 _ O veis fôsscm capazes de povo alemão e observou rá ser benéfica e que Os denctandõ, durante todo o

�::'�:�::�:�::;i�:�����:�: :::�::nte;o, "plicadó 2::;��;�;::ac��:�����;� �:��!:;�a:;. E�:::o :.��� ��:;���:Z�::p:'�i;!.:�: ;:��f;',�:�ii;:���: ������:,��:;:;e�:;,:��� ;�:��:'�:::��:�:�!�����vida a sua decisão de con- pele- chanceler do Erario, atendimento de suas rei- ��;::�u ��;o��::teas e':I��: qualquer influência, disse económica. Declarou Dou-gelar os satarros. A decí- as Intenções do governo vindíoaçôea por UM tribu-
as potencias ocidentais e Os EUA ('onsiderarão Agressão Dean Rusk qUe seu gcvêr- glas Dilloll que Guevarasão governamental rere- podem dividir-se em três nal independente, para a
a União Soviética góbre a no Jlão estava alentando não encon:rou qualquerrente ao congelamento ln- partes. Em primeiro lugar, obtenção das vantagens
questão de Berlim e Ale- Q I Intervenção nas Rotas OU desalentando a ida de ponto de npôto e qUe a;::��Id:e dl�:OO.���ar��I�Vld�� �:�;oer�oto:::áas c;:���� ����e:i��:po:�:o �� :��:;� manhã. ua quer ��:��u��r:s:i:nt:�ue�:/:�= ���fe::;.ci:s l:!�s s:SI�t;��res publicas foi anunciada tas, acordos e arbitragens no. Co�:d�::rev�ta imc��:!i:a� de Acesso a Berlim ria interessante observa1· cara introdUzir cOnsldera-

::����;�t:�::�P:n,���;� �:lt��i:;: d:���;�;�: ��:,!��:�:s:i;;�;71�;:::�; g;,:r�::'::���:n�:c�i:� dos a�������!Og��ê��:S-o��t�:;a::: ���-
'

�r�I�:��::�:,�r:'��; r;�:�;::!�:.::��::�t"���
.

oa Fazenda), o qual decta- com os servidores publicos blicos, deelarcu francamen

clpals (o mundo livre e o tiVeram
-

qualquer ,efeitorou que a medida se aplica continuarão a funcionar. te, que o governo espera qUe _1\ quc:tão d�IS nego-
siderarão um ato de agressão tôda interven-

mUnUO comunl:;ta) se .da- "sóbre ::. resul�ado da reli-a todo o Serviço Civil, a to- Fntretanto, todas as pro- que a tncusme privada si- ��i:e�eIO:mha�ia�:�, e�:� ção nas rotas de acesso à Berlim Ocidental. riam Conta de seus inte- mãe, fi qual deu origem af;d�Ss:;.v:;:b��h:�:!: :n� ����c�a��:s l":�UI::I:�: e�:� ��as::, ��::P��ad:u:�:::� ultimas semanas, e deve- Uma declaração hoje emitida pela Casa ��s:e:st:� lI������m ��: �a:�:S�:Ui�unt: ::�ab::::empresas Industrtaís do �����:�c,;:,ua�do p,�:n�:� ;;�::c:::ç::".:o�u;��:, ��; �:à:e�O::::':�� ce�' '�c�: Branca diz que são falsas as acusações feitas
��o�;�:� ��� mu7:�:u;,';: da Aliança para o p,,_I!.s!a��dlda não será sus- rem" e não terão efeito grandes sindicatos de tra- sião opor:Una. nscuareceu na nota soviética datada de ontem.
rerentes partes do mundo gr';;i::� que ccnrtnve empensa antes da primavera _,r,�,:'tOe·tdi:O·dec��Oag������� �:I�n�����:d��.��S;�I:til�Ul�� que a ouesjào das ne�o- Afirmou -a Casa Branca que sua decla-
e têm de enfrentar dite- que os objetivos dos ln-cc 1962 e, mesmo então, sã �. •

ies e os orgãos Indepen- �i:g!��e!teto:a�r:::tet��l�� ração representa os pontos de vista do go- renles situaç5es. vestimentos privados es-:�oti;:;n:;:�:,��op:i:'SI- ';,::�;o��:a;::'�'sd';��:s,�� dentes de arbitragem "CO-
ver com o recnumento da vêrno dos Estados Unidos, tendo a mesma caR�;�:7:'���;n.· ::��:�� ����:C'e ':ucC:;I�'�:"�lo�a�:;r::e::!:�et�sue ��n��!i� oecidiu, "por motivos de ������ :r::g��:�e d�e��� :�::':��:s.oriental· pelos 'sido aprovada pelo Presidente Kennedy P. Deail Rusk que esperava zadores da Carta deram

gam servidores puoncos �;�����o ��b���a�" ���ISã� ;1�Vs"t��a�srav:� cpo����� ': DiSse Jl Secretario de pelo Secretário de Estado Rusk. ��:c�ras::v�rog����nic�:� _���.;�:iO�il����o:�s investi-Estado que as negccíaçôesf
-... _.---

STAD0- ::�:��ia��:nd�s d;:i�;��I�:� são um assunto de uma

Em Cogitação IiOS E.E. U.U.: ��:o� �������s �e::eja:�O E çôes de aumento de sala- �:���;,!eac���cde�aan�; :�� povo urna. adequada pro-
.

:,'Z �,:.::;;:���,cs�·;�7::�'a: não pod" ,,,,cob,, a Idéia Subsliluição de Embaixadores Em ie"�;""'ogadO sôbre os re-
o MAIS ANTIGO DIAilO D!' SANTA CATARINA

1 qu guv rnes respcnaàFI.õRIAN6PC'LIS (Qulnta-',I,,'. " de AGOSTO de 1961 coa rerrovtanos. oe e -

Vários Países Sul-Americanos

rre�rama Mun�ial na Conferência Mé�ic� �o, �io �e J,aneiro �;=�!:!�����':��á':�:
E' desejo dos médico� brilâ?i��s que aad�����I!�g�!a��,�IC�a ��,?'�at�!ss'!��i�e� r:1�:�0�:J::�i.��;�;�i��
um programa de açao definitivo nltivo para a Associação I' que mter�ambl� de me-

A Idéia parece ser a deI ?ilundial. dicos podena ser organl- l'fetual" uma serie de &ubs-
O Dr. Ian Grant, medico o;:ado, especialme�te entre

tltulções para que os em.
de Glasgow, Escõcla che- aquêles que deSeJe�l estu-

balxadores do Hemisferio
llará a delegação brit.ânica dar os mé�od�,� seguIdos em

por ser no momento o pre- outros palses .

...

sidentú do Conselho da O Dr. Grant, que Ja Vla-

J\ssoclação Médica Brltâ- jou muito repr�sentando ,a
AMB ou o Coleglo de Me-

gos onerosos e outras pro-
dicos, está muito feliz com

movê.los e mandá-·los para
a possibilidade de visitar a

GutrQS paises. Também se
Amér�ca do Sul. Infeliz-

diz r�ue o govêrno poderá
mente, porém, poderia ver

dispor de hOl'::'lenS de ação
}-lOuco do BraSlI, além do

;>ara realizar o plano de
Rio d.e Janeiro, pois a As�

Aliança para o Progresso.
soclação Médica Sul-Ame-·

Informa-se que será st:bsti-
ricana convidou-o para t.uído. entre Ot'tros, o elll-
participar de umaf confe-

:mixador na Argentina,lcncia que se realizará na
Roy Rubottom, ex-secI.e�

Cidade do Cabo em 24 de
tário auxiliar, nomeado

setembro, o que o obriga-
para o cargo em setembro

tá a cleixar o Rio de Ja-
de 1960. Rubottom é diplo-neiro lbgo que termine a

conferência que alí se ele-

LONDRES (BNS) - A

delegação do. Associação
Médica Britânica ii assem­
bléia da Associação Médica

Mund�al, que se reunirá no

Rio de Janeiro em 15 de

!'etemtro, partirá para a

América do Sul, com um

:mportante' propósito: es­

pera Q.ue os delegados de
l.êrca de 50 paises se con­

'ençam da necessidade de

GUERRILHA MATOU PAI

E FILHO

Joao Guerrilha .fez duas

",)speras" cont.ra um fa­

zendeiro de Curitibanos,

Dom ..tirador acertou to­

das as duas vezes.

Na primeira, a' vitima

apezar da ext.rema gravi­
dade cios ferimentos rece­

bidos, cónsegulu se resta­

belecer �ogo.
A policia não cOI1"eguiu

deter Guerrilha que se

afundara pelO sertão, nas

bandas do contestado.
Dois anos após o fazen­

(I eira não passav� n�is na

'·espera" que .tOra alvo.

Em companhia do filho

(Java de beber despreocu­
f·adamente ao seu cavalo,

;uando um balaço lhe va­

rou os miolos, lombando
ali mesmo pai e filho.

A infeliz criança que na­

da tinha a vcr, com a de­

sa"enca entre o fazendeiro
e Joãõ Guerrilha, foi en­

terrada ali mesmo.

Até hoje nesse lugar
Existe uma cruz e uma ve­

la arde constantement.e.
x x x

CRIME PAVOROSO
O Zé Malaouias, afoita­

mente peop.trou no Gabi­

nete c.o Juiz, gritan�o em

voz ai ta: que um leão ser­

l·ano, havia estrlpatlo uma

Movimenlo
Bancário
O movimentp bancário

brasileiro aSSinalou, em 28

de fevereiro ult.imo, sal­
tios e'11 caixa num total dI'
158 bilhões, 372 milhões e

616 mil cruzeiros, dos quais,
Cr$ 149.219.59\).000,00 em

Bancos Nacionais; Cr$ ..

16.048.549.000,00 no Banco
do Brasil; CrS .

132.070.001.000,00 em ou.lros
Bancos; e Cr$ .

1.101.040.000,00 em casa�

bancária:;; e 9 bilhões, 153
mllhõt'3 e 26 mil em Ban"
cos C:;Gralllrelro�, revela o

'·Memárlo Estatístico", edi­
tado pelo Serviço de Esta­

.

tistica Econom·lcR e Finan-
ceirA. do Ministerlo da Fa·
zenda.

menina na beira da estra­

da que ia para Marombas.

O Juiz acompanhado da

complexa aparelhagem po­

licial, levando o médico de

MlbrecarlSa, dirigiu-se para
(' IClcal, afim de observar

o ocorrido.

Logo, na saida de Curi­

tibanos, passaram no local

onde o CeL Francisco Al­

meid?, foi assassinado de

tocala.

Após bom pedaço de ca­

minho, encontraram es­

lpndido ae. chão, o e:)l'po

r:e uma menina de 9 ane,;;
�eu ventr� rasgado, trJpas
espaliladas e um rastro

de san!;ue pelo mato a

dentro.

Todos ficaram boquia·
bertos e o Ze Malaquias,
continuava com riqueza de

detalhes, ,a explicar c�mo
a ferll ggarrara e extnpa-
1'30 a menina.
Os caçadores logo entra­

ram pe::a mata .a dentro

oara matarem o jaguar.-

Ainda se ouvia o ladrar

dos cães, quando o Dr. Ma­

cedo levantou-se de um

salto e gritou para o Jiliz,
que a criança fora vitima
�im de uma fera humana.

O Zé Malaquais protes­
tou, mostrando para médi­
co as pegadas da fera e os

rastro!' de sangue pelo ma­

to a dentro. Era veemen te

e convencia.
O Capitão Delegado c11a­

mail o Jlliz a parte e de!.
pois de ouvir �.�r. Mace:
do, pediu a pnsao de Ze

Malaquias, o qUE) pronta­
mente foi deferido pelo
Mae-Istrado.

Habilmente repergunta­
do êle confessou, seu estra­
'lho e horrendo crime, mo­
vido pelos instintos bes­
tiais.

Primeiramente estrupa­
:·a a menina, ate que bar­
baramente satisfeito, ma­

tara a criança ali mesmo
afim de silenciâ-la ate· :1

eternidade.
Três meses depois, Ze

·'ofaJaouias era f'ondenado a

30 anos de prisão.
Atl·aves de '\2ma ·,just.iça

rápida. eficiente e enénd­
pa é qué se conse!luiu di­
minuir a criminalldade
l.m Curltlbanos.

Jllca.
O Dr. Grant declarou â.

imprensa: "Estamos muito

interessados em fazer com

que a Associação Médica

Mundial di;;cuta alguns
prOblemas especificas e de­

sejariamos que adotasse
um programa de ação de­

finitivo. Gostaríamos que
P. AMB se manifestasse sõ­
bre que.stões como qual a

ajud) que podemos dal·,aos
paises insuílclentemente
desenvolvidos. o que pode­
mos fazer 110 sentido de

incrementar os interêsses. tuará.

Senado Quer Silber Sôbre •

Conversações
WASHINGTON, 30 (A.P.)

_ i'. Subcomissãp de As­

suntos Inter-americanos do

Sen.ado vai pedir a Richard

Goodwln, cQlIselheiro pre­

sidencial, panl. pre!,\tat es­

c1areclmentos sõbre as suas

conversações no Uruguai
com oJ minlstr.::; de Indús·
1.rias de Cuba, Ernesto Gue­

vara. O senfl.dOI" Hubter

lIi.llnphrey, vice-lider da

nlaiol·ia democrata no Se­

nado, declarou, hoje, que o

MU l. .... lega, Wayne Morse,
T,residente da Subcomissão,
c,,;tá tratando da rt!união

com Goodwin para ma�:;

::\dianle, esta semana, a

flm de saber o que dis..<;e e

l' que ocorreu. Humphey
acrescentou· que não se

t rata, de modo algum, de

lnvestigação, mas do dese·
jo da Subcomissão de CfJtar
a par dos acontecimentos.
Goodwin e Guevara tive­

nlm cont.ato a 16 do cor­

,:ente, pouco depois de en­

�·errada a Conferêi\cla In­

terumericana de Punta dei

Este, em que foi lançado o

plano proposLo pelo presi­
d.ente Kennedy para fo­
mentar o desenvolvimento
econõmico da América La­

tina, segundo o programa
denominado Aliança pal·a
(' Progresso. Na Casa Bran­
ca se diz que o diálogo (''J.­

tre Guevara e Goodwin <::1-

recia de shmiflcacão poli­
tica. O senador Humphrey
disse que seu colega, o se­

nador Morse pretende ob­
ter um relatório sôbre o

fato. na ses�ão da Subco­
miSsão do Exterior do Se­
!"lado. mas sem presença de
€str:tnhos. Deve·se a deci­
são à renúncia do tninia­
t.ro tio Extf'rlOl" da Argen,­
tina, Adolfo MllP.'lca, on­

tem, em eOJ1�equência da
rpvlr<t'·"-J!tn n'·ovc�ada pp_
las declan.\i�es f.:H:ls pú-

Com Guevara
blicamente referindo-se ii.

pálestra do dr. Gueve.ra, no
U:uguai, com Çloodwin,
,�"l'selhe1ro I'I esiOf'ncial elJ\
assuntos DJUcl"i�anos. Mu­

gica suscitou fCl·tes CI·íli·
CRS nos melas oficiais, a 22
do CO!Tente, qu.:ndo dis�e
aos jornalistas que o en­

contro entre Gllevara ü

Goodwin era demonstra­

ção dú que o go�erno cuba­
no tenta melhr>lar suas re­

iações com os ;:::;tados Uni­
dos.

Humphrey tO.mnem anu�
ciou que, ao e"<,:errar suas

sessões a Com;�são do E:,­
terior, examinara ex:wsti
vall1�nte a confelência oe
Punta dei Este e quc fi··
llUlmente convidara ri ta­
rJas os norte-amer:canos
que dela part.iciparam. O
exame dos fato!; será de­
pois eneaminh(jUO ao Con·
gresso.
O ministro de Relações

Exteriwes argen tinos in·
formou, na ocas!ão, que a
conferencia durou tres ho­
ras e que a mesm;.� demori<,­
trava que o regime de Fi­
dcl Castro estava procu­
rando melhorar suas rela·
ções com Washington. Mu·
1\'ca fez a revelação do en­

contro entre Goodwin c

Guevara em face das cri.
tich.S que lhe eram dirigi­
das, pelos militares argen­
tmos, por ter providenci�.­
ao num encontro subs�·
quente entre Guevara e o

presidente Al-turo Frondl­
zl. Mugica disse Que Fron­
dizi, por ter conferenciado
com o CUbano pró-comunis.
ta, estava somente "agin­
do na Illesma linha" que os
Estados Unidos. No entan­
i'O, os chefes das fõrç'as
armadas aregentinas nao
ficaram convencidos e ext·
"iram que ugica.- fósse
alast;J,G.o de seu pósto.

A,s casas shas às ruas Tiradentes, 21 e Joãr Pinto
21, 23 e ConseU"ieiro Mafra, 9
Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A,

1.0 andar, - Fone 30iu
.__ ...u__:;a_" M_ ..

_Caixinha Pró-Formandos da : Consófcio fAC - Cruleiro do Sul'
Faculdade de Direito �

, -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO • VANTAGENS QUE SO' A NOSSA :
Pelo presente edital ficam convocados os alunos do � LINHA CONVAIR LHE OFERECE: �50 ano do Curso de DireIto para uma Assembleia Geral, ...

...

�a:� :�al�Zr�����a:���I:�a���.\,S:���d:��ei�l:jaàSn�l�n:t: .!) - Direto Florianópolis/S50 Paaio/Rio: ,
suficiente, em segunda, à.s 18,15 heras, com qualquer '2)

- ��l�!��:tot:Smd��Õ�;aUi;) às 1"15 horas, em apeUIl!-l.
n.únH:r�,� �������at�� ct;A�:���: '3) _. Chegada às 12,00 horas u) Rio fAeroport'l Santos,

11 _ ESCOLHA DO PARANINFO • ���:n�;E;':���;o da Cidade), já ah�OçarlO e prc..lt1.III - ESCOLHA DOS HOMENAGEADOS • 4) _ ·Posslbilldade de regressar no meSlll') dia, à tarae.'IV -

��:cig� D�ET��1 PARA ESCOLHA DO • ,
VI - DEMAIS ASSUNTOS REFERENTES A FOR-. "ES1'AS AS RAZÕES DE SER A •
Flm""n�p���R2�' d, a«isto de 1961. : .l'REFERIDA DO PUBLICO �

Fernanda N1:!iJ Bainha _ �Presidente

rejam no máximo possível
aa escolha do Executivo.

Algumas visam tirar diplo­
matas de carreira de car-

mata de carr<:i;::'. e o ca!.··­

go ê considerado por de­
mais oneroso p':ll'a êle.
Alguns embaix:\dores fo,.­

mm ·escolhldos por Ken­
nedy e se cOll,,:dera pro­
vavel que figuem onde es­

tilo. Entre êstes figuram
'Ie010ro 1:oscoso, embai­
xador na Venezueln., James
Loeb. no Peru, c Raymond
'felles, em CCS;11 Rlcll. Un:
infvrmante i'1dlcou que se­

ria Injusto presl'mir que
outros, alguns dêdes diplo­
matas de carrelt,a, fossem
I'Llbstltuldos, mas não es­

clareceu quais países esta­
vam sendo vls8.dos. Thoma.,
Mann, outro C::plomata de

carreira, 101 n:>nleado em­

ralxador no Mé ... lco, depoi.3
de Kennedy assumir o po­
tler, mas se sabc que es·­

:ava sendo conslderad0
para o pôst.c, com antec€·
cência. Em fontes dlpl'1·
Ivli.tlcas se diz que se ach�­
va pouco provável uma al­
teração ent.re o pessoal di­
u!omátlco no México. BEl,n

.

Stephansky, diplomata
lambém de carreira, re·

centemente foi à Bolivia
CInde, segundo o Departa­
ment.o de Estado, l"CaUzou
tnl-balho excepcional. O
')õsto de embaixador • no

Chile está vacante. Josepb
FarJand, que não é de car-

reira, é embaixador no Pa-

namá, mas se consider'l.
seu desempenho lâ tão efi­

caz que provàvelmente
contlnuarã. Outros embal­
::,:adores de carreira são os

:;eguintes: Edwards Spal·ks,
fiO Url.!guai; William Snow,
no Paraguai; Maurlce
Bernbaum, no Equador;
Fulton Freeman, na Co­

lõmbia; John Mucclo. na

Guatemala; Roberto New­

begin, em Haiti; Charles
Burrows, em Honduras;
Aaron Brow, na Nicarágua;
c Mural Williams, em Sal­
vador. Todos os embaixa­
dores dependem do presl­
(lente, espedalment" os de

rarreira, que são sujeitos fi

remoções.

Govêrno
Mundial

TOQUIO, agõslo - o sr.

Aisol Sakai acaba de cons-

tttuir um govêrno provisô­
rio mundial (do qual, na­
turalment.e, é o "premier·V •

e enviou mensagem aos

·'quatro grandcs" e a In­
dia. a fim de que. enviem
seus <"epresentantes.
O organismo - segundo

seu c� .ador - servirá pa­
ra negociar com os gover­
nos que. "certamente" exls­
temi na Lua, Marte, Venus,
etc. (ANSA).

Príncipe Visitará
o Chile e o Perú
LONDRES, 30 (A. P.) -

O principe Philip, duque de

Edimburgo, visitarâ. o Chi·
lo e o Peru, além da Ar­

gentina, no comêço do ano

"llldouro, segundo se sou­

be no Palâcio de Buckln­

r"ham. O principe-consorte
estara na Argentina a 22
de mar'fO e la permanecerá
uma semana. O comunlCIL­
do informa que Philip foi
convidado pelos presiden­
t.es da Argentina, do Chi·
le e do Peru. N;l córte se

tomentou que o espõso d.1
1 ainha Elizabeth II pode':á
também visitar outros pai­
ses sul-americanos, mas de

momento não roram da-
dos maiores detalhes.

cen.tes atos da violência

p.,ítlca levados a cabo

por cstu'dantcs na Rqpú­
bllca Dominicana, para
pôr um ponlo final à su­

posta agre!:lsão do govêr-
110 contra Os seus adVersá­
rios polí�icos, respondeu o

Secretário de Estado que
.

cOll!;:idel·ava Os ato.,; do
Presidente Dominicano e

o apõio que lhe dt>.va o seu

Nomeado
.Embaixador
dos EUA no
Brasil
WASHINGTON, 30 _ C

Presidente Kennedy enviou
ao Senado a nomeação
e.ticial de Lincoln Gnrdon
(omo Embaix::dor dos Es­
:adc:: Unidos no Brasil.
Lincoln Gordou substi­

ti.iirá John Moors Cabot.povo evidências ele Um de­
sejo altamente cans:t"rutl- que será designado pal·a

outro pósto.
Educador, Lincoln Gor­

don acaba de terminar um

vo de cria}· em seu país
uma autêntica ·democra-
cia

Douglas Dlllon l"eferlu�
;lvro, que logo será publi­
cado, sóbre a. economia do
Brasil. Foi um dos que
tr::".balharam com o Presl­
(,ente Kennedy na Aliança

se aOs esforços do Minis­
tro <la Industria de Cuba,
Ernesto (Che), GUeval"a,
para IntrodUzir consldera- para o Progresso.

COSINHEIRA
Para a�xiIiar de cOdinha de restaura�lte;

precisa-se a Praça 15 de Novembro 11,0 24.

Partido Social Democrático
DIRETÓRIO REGIONAL

COMUNICAÇÃO
A Mesa Dit'etorà -do Partido Social De­

mocrático comunica aos Senhores membros
.
do Diretoria Regional que a l'€"lnião convo­

cada para o próximo dia 1 de setembro, foi
adiad� para data a ser oportunamente mar-

cada,
-

li'lorianópolis, 28 de agosto de 1961

Subscrição Púbiica de Ações
Preferenciais

Pelróleo Briis11eiro S. A.
PETROBIUS

O Banco In1ustria e Comércio úe Sarta Cataril:l:&
S/A., s!to à Prfo.ça 15 de Novembro nr. :), n.!sta cidade.
e-nde os Interessados s�rão ,tcndidos das 13 as 16 horas,
es�á aU'J,·lzado a aceitar, a�ê 31 de Agõ:;to cio co.rrente
nuo, :'I subscrição de açõe� prefereuciais nom.llD.tivas
da petrCleo Braslle�ro S;.A. - PE':;ROBRAS.

C Vqlol" das ações subscrithS poderá ser realizodú
em· Obt"lg�ç';es da Emprêsa 01.. em dinheiro.

VENDE-H

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·r Passo:
, WASHINGTON, 29 (AP) melro passo para o desaJI

- As propostas feitas por pareclmento da liberdade'
,. Nlkita. Kruchev reteuva- em Berlim Ocidental, de-,
_ mente ao fututrQ da Ale- clarou hoje um alto fun_, •

_ :�;��:I.i::�tl�or�:��;ap��Or�· ��n;;�;do�O Departamento, O MAIS ANTIGO DIA810 DE S ANTA CATARINA
cente, de literatura clássica ma pesquisa Interessante,

, sco. constituem um prf, , 2.0 CAD.t::RNQ _ FLORIANÕPOLIS (Quinta Feira), 31 de AGOSTO de 1961 6 PAGINAS em FI!adelfla, efetuou re- para chegar à seguinte con

'êâiu�õõisli6ilaõõnée�erá- fullosa �eraD�a:-él-illlO-�e-a!to-�i�-Ditariõ·eiiü·ie· ��[�t�
ADIS ABI!:BA, (IBRÀSA) (leu licença ao diplomata bicnte melhor. Mas a mãe co tempo depois, o pai, em mais nostalgia do filho dei- De vez em quando manda- uni relutórlo enviado ao l��l.a�ir:��� ���fJadtr;:';:��

;eg:��C�(�����n C�ul�t�i�� �,a��l������feai��:I�I�t��� �;����� ;�l�·=���o� �t�ó;�� ���Sn�b��ase���:,v:�:���:� �a��r J��I:;�:afl�l�e:t��Ss�� "a�ll��v��U:nt�i���i:�tre_ ;:�I���!jd���nCi�I��uae I�O�:� ele estllo. Submetendo a

tauanc António Sclgliano, funcionários da Embaixa- Woded não cessou de escre do posição de destaque no sua região. Escrevia sem- tanto, cresceu num Iugare- se aproximava, escreveu ;/�a�a;�r:!e���;r eX:o::ta���,
����.�,Up����������: ���::� ���:O�:c�.l��al�d���êr�� :·::�I�ap:�i�!�n�O�i��:n:� ��n:�i�}�i��ít�:P�i:c�;?I�!�. i�·�ior��oem:;t�I�I���e,a :o�� ��i!���;. �:eq�:�r� :���:. !�n�I����:�esqU�ta���:i: -em �olllbra de duvidas,

za. que aqui vem reclamar italiano construiu algumas fUlfo, que a esta altura- jt perdídn um filho na guerra algum dia teria que herdar- casou-se com uma jovem um filho na Itália e Que se ��;t: ����us��������� co���
toda ou a malar parte da vllas, onde os funcionários apascentava carneiros. Pau recordava-se cada vez com sua fortuna e seus títulos. �ea l�I��.oS tendo agora \1-

ri�:��a����e\��Ol���ve;il�. xomero. A inova está per-

�je;:,?çaw��i::da1e�:a��;� ��o�e;n�: ;:s�a����;om�:

U d· d 3
·

d
cora Antônio está em Adis �:�:�I::!�; 'o afirmou O

���b�;,;��;�:;�h�b��t�l� prtsioneiros mano epOIS e sua
·

I a
VISITA ��e:aE��'�"��::::� :,:o�� polo mesm, método.

:��s���::,a�e���o d�i������ m:����nn���ç�: ��V!�1:S� gi!�' ::��a:�7�P�e�i�·��� :!:�o·f:;'. aT��::ir�I;��!�� !��:;:c:::�I������:�����;
avaliada cm , á rtos bühões Gíuseppína nraconá, cujo

a' Eur.opa·, Pedro II e' deposto embaixador etíope em Ro- da pequena cidade em que uinda orerecem dúvldax
de liras italianas. marido estava ausente, ma para que fizesse uma vi sempre viveu e dos bosques Poder-se-á. por exemplo, cs
O jovem está bem apela- prestando serviço militar. sue ao filho Antônio. Este r-ue tanto ama. Até hoje, o cicrecer a famosa cuestüc

dO cm documentos; oecía- FoI então que entre o dlg- foi encontrado forte, alto, mitxlmo que ganhava era de saber se snuecspcarc es
iuçôes sucessivas do morto, nttéric etíope e essa 'ovem Precisamente há 73 anos, ('OS positivistas, no ano imperador, e mudaram o rie pele bem escura. olhar 400 cruzeiros por dia quan- creveu realmente os dra-
quando cuidou de preparar surgiu uma relação senti- no dia 22 de agôsto de. seguinte ao regresso do so- regtme: proclamaram a inteligente, Simples, sem do trabalhava. Agora -ece- ir.as oue lhe são atnbutdos.
a herança, sobre a pater- mental que continuou mes- 1888, chegaram ao Rio de herano, com O apoio e par- Repúbhca em 15 de novem. sonhos e sem ambições, te- berá milhões. Uma rortunc eu se fora.m escritos como
nrdacc, uma cornumcaçao mo dejx.ís da guerra, pois Janeiro, de volta de sua ticípaçfiu do Exército, de- uro de "i889 - Paulo,A. liz em trabalhar nos bos- que alada não foi calcula. julgam ulgms circulns, por

��c�� ��I�o�����oe i���:
.

��P���i���:.r�� n.��3!�ra:; �P���:ra��rge;�d;o ���o:�'l puseram e deportaram o LENCASTRE AIBRAS_A_Q__q_ue_,_.Dessa visita result_o_u__,,"_,_m_as_,_u_cé Iménsa_. '_',_an_cis Bacon. �BRASA)

§:;�:�i�;g::E,;:��t� Frantês que inventou a biddetà
bel, iniciada a 30 de junho
co ano anterior. f txas ausêncies doírupera- or una, ma"'"!!I dor Pedro II, durante suas ;J
viagens ao exterior. o imo

pério era regido pela prln
cesa Isabel, mulher do con

de D'Eu 0871-1872; 1877 e

1887·1888).

precisa ôeciaracao do dig­
natário, no seu leito de

morte. Há ainda cartas,
que o jovem tem consigo,
que provam GS vinculas de

sangue que o ligam ao fa­
lecido "deglak".

'esperas da guerra, nasceu
o pequeno Antônio. O me­

nino não pôde, obviamente
ser reconhecido pelo pai
natural e foi registrado
com o nome do marido legi
ttmo da jovem italiana. No
inicio. da Segunda Guerra,
o "deglak" foi transferido
para outra localidade, mas
mteressou-se sempre pelo
menino, que vivia c(lm a

mãe.

ANTECEDENTES

''''11111
Essa histôrin começou 001

1935, durante o períOdo da

guelTa italo-etiopica. Quan
(:0 a guena eclodiu. Wodcd
Mengachlã Weubic cra em·

babc:adol· da Abissinia em

Roma. Contrariamente a

todas as norlllas de direi­
to internacional o govêrno
fascista Itaiiano nno conce·

PEDIDO RECUSSADO

Repetidamente ele insis·
tIU para que o menino lhe
fosse entregue, a fim de

que pudesse crescer em am

DE PÔRTO ALEGRE PARA FPOLlS.
OSVALDO MELO

26-3-61

São 10 horas de umu lindtl. e clara mar.hã.
Portl) Alegre :.:e apresenta, depois do sm:preendente e

i:ae"pcr:>.<!n acontecimento da l"enuneia de Jãnio, sem a­

rU"€SC!llUI· emoções dignas de ::egistro.
to. n':;� �el· as sucessivas noticias das Emissoras locais

(. n.s edições "vs jornais, alguns com três, tudo estâ calmo
I"" nOl"m�.:. Comércio aberto e ;13 repartições funcionando
normalmente. Somente os Bancos não deram expediente
rara, eaOrlrcm terça·1�\ra.

b ··Diãrio de Noticias" saido agora, traz em sua pri_
meira pãgina com grande de�t..aque esta manchete: "JQ
vitima de Lacert::l.". No meio da página estampa dois

gr:mdes clichês: Raniere Mazlili e João Goulart, enciman·
do·a, re"pp.tivamente com �sses dizeres: Presidente Inte-
rino _ Prcsidentc ELetivo.

•

O lU Excrclto .encontra-::;e de prontidão.
Alguns cartazcs fOram co!ocadoo no centro com o

"slong-": A Constituição· acima dc tudo".
Todos o" comentarias giram em torno da semelhança

da carta JQ com a ae Getulio.
Realmente, parece que a dc J.Q. se inspirou na de

Ge! u:io. E.sLas as primeiras impressõe5 que colhi.

Dotações conSignadas no Orçamento
Federal pelo Depufido Doulel de

Andrade
I Y _ Ação Social São Luiz ..

CR$ 80.000,00.-
2.0 - Irmandade Divino l:;spírlto Santo _ P/Asilo d.::

órfãos ,... Clt:) 100.000,00-
3.0 - SOco Assistência aos Lãza10s .

CR$ 100. ooo,o� -

4.° - J,.:;sociação Servidores Publicas.
CR$ 50.000,00-

5.Q - Lçglão Irmã Benwarda .

CR$ 50.000,00-
6.'-' - Faculdade de Serviço Social ..

.... , ..... , ..... ,., ..... C� 200.000,00-

PAPEL TAMBÉM E' COMIDA
Enquantu a ju:;t!ça. social nao ehegn, vamos prat.icar

fi, c"l'ldadc. E façamu-la de lllaneira fácil e prática. Basta
juntar a.s revistas c jornais que tpmos em casa e entregar
I udo nos Cru:mdos do CaMbio Catarinense. f::es transfOl"­
lllal'ão tudo {'m dinheiro,

E com o d:uhelro comprarão comida para os pobres
que êle:; sustentam,

No.sso pedido é c!rlgldo, principalmente, às s;;!nhoras
mães e donas de casa.

S k� de jornal ou revista _ 1 kg de açucar
12 kg de jornal cu revista _ 1 kg de barilla
15 kg de jornal ou revista _ 1 kg de carnc

2 kg de jornal ou revista _ 1 kg de batatinha
e ainda sobra

Vamo é valio,,"o seu auxiliu!' Colabf);:e \!onosco. Com sua
boa vontade, consegUiremos amenizar o sofrimento de
muitos pobres. 3l/S

Lei� Revista Luso-Bl'asileu'u
SENSAClIlNAL - NOVIDADE -

• ,NIFlEA

MOVIMENTO ABOLICIO­

NISTA

ao imperlo.

FALHARAM OS PROG­
NóSTICOS

Segundo a voz unanime
(!OS historiadores. d. Pedro
II empreendera essa via­

gem â. Europa (30 de junho
rie 18<17), com o l"JbjeUvo de
poSsibilitar a promUlgação
ca lei pela sua filha, dando
maior consll'têncla. ao im­
pério e fazendo c�rcar a

"pessoa da princesa D. Isa·
bel, das simpatias do povo,
('Is que ela seda a impera­
triz reinante, por morte ou

renuncia de d. Pedro II.
Falharam porem os prog·

'10sticos do .soberano. A ll-

bertação dos e:;cra.vos, [oi
wm duvida, a causa. pJ'in­
cipal da queda da fall1i.ia
real no BI·asll.

QUEDA DO lMPERIO

A poli{.ica interna após
(I regresso ·de d. Pedro II
se agitava e todos percebi.
am que o menor Incidente
determinaria a deposição
ea tamlila real. Havia des
(·ontentamentos, eolera sur

da, que afinal rcbentamm
com "Iolêncla: republica.
,lOS engrossados pelos ele­
mentos contrárlolÕ ii. lIber·
l.ação doo eSCl"aV08 - me­

dida que lhes tl'Ouxera e·

levados prejulzos - além

'I
Qualidade e máxima l'e­

!iistênCla, caracterizam as

bicicletas EXCELL _ RAI­
NHA DAS BICICLETAS
Rua: Conselheira Mafra,

154.

PARIS, (IBRASA) - De

14 a 20 do corrente, sob I)S

confirmou que tudo la bem,
mas Que o "velocfpedtsta'
não podia andar \ naquilo.
lima \oez que nâo tinha on·

d� colocar os rês, sendo 0-

acabou
U rapaz sentou-se no se­

Inn, tombou, porque es­

Quecera Que, para se man­

ter e:n equilibrio, um vei­

culo de duas rodas precisa
estar em movimento. Dado

o primeiro impulso, ovei·
rulo !'.ndou, equilibrado. e

�rnest tinha onde colocar

L\.� pé::;, c.omodamente,

SUCESSO

O sucesso de veículo cm

Paris foi gmnde. Até IlIf'S·

mo Napoleão II convidou o

Jivem Ernest para dar li·

t,õc::; de velocipedismo 110

pUlaciO. Em abril '�\.mc��·
:·am a chover pedidOS na 0-

j"lcina de Mich'l.Ux. que am

pliou suas instalacões c au·

menlou o número- de seu>:

operários). Mas, pouco pre­

,·:dente. deixou de paten-�
tear SEU inventq. E um de

f'eus operârios. certo Lal·

lement. acabou fundando

>:ua ,própria oficina, que ru·

iJidamente também fez pe­

quena fortuna.

Depois, atrav'essou o A­

tlântico, para vender suas

bicicir't.&.s nos Estados Unjo

dos. L:o\. iracas_oll, arruinou
(·c e retornou a Pf\rls, ondc
Vf)!tOU a ser operório na 0-

fidna de Michalix.

C;ONCCRRENCIA

Te,npos depOIS para. sar­

l=l"esa sua e de Mlchaux

t.oube que na Inglaterra clr
(..ulava um n 10 "velocipe·
de", importado dos Estado�

Ur.:dos. As carac�Gristicus

eram melhôres do que o ve

locir-ede frances: as barras
não eram de madeira. e sim
C:e metal. As rodas tinham

llorracha, e o selim, era de

I:.OU1"O. enfim. muito mais

Isto

O sistema que adotou era

dos mais simples. Esperava
ciue suas vitimas deixassem
fi casa vazia. Em seguida,
com a fel"r6.menta do ma­
rido ou com chaves falsas,
penetrava na casa. Furtava
tudo o {Jue fosse dinheiro
e ai edá outra coisa real­
mente c:;tranha. Jamab "C

..poclel'oll de jóias, lllesmo

pleto mutismo,
Presa em flagrante, De·

nlse foi posta em liberda­
de porque tem cinco filhos
para criar.
Assim espem pelo julga­

mento. Constatou·se que o

marido Ignorava também
as atividadci; da mulher.
·Toda vez que ela saia. para
operar, dizia que Ia a um

dncma. ou à caso. de uma

;,J.mir;o.,
,_ .. �_ 't.'!i_I_,__ ,_,

A segurança de criança.�
que se dirigem ou voltam

das escolas é a responsa.bi­
lidade diáJ·ia de guardas
femininas de tráfego em

multas regiões dos Estados

Unidos. Essas guardai; SllO

cuidadosamente escolhidas,
treinadas em leis de trân­

sito e direção, e sabem ml­

;_.istrar primeiros socorros.

3uspicios da Aliança loter·

nacional de Turismo. reali·

uI-se uma COrrida de bi­

!'ieletas de Bar Due a Epi·
,'·al, com o objetivo de ie;:;·
1 ejar o centenário do nas­

I'imento da bicicleta, ocor­
rido no dia 14 de março úl·

llrlgado a mantê·lo ergui·
COS, ew posição incomoda.

�DÉIA

t�mo. O proprio Pierre encon·

trou logo r. solução: seria
neces�ârlo prolongar ,.., ei­
);0 da roda anterior de mo·

SUMIU O DINHEIRO

A busca realiz:lda em sua

caso. resultou em nada.
�ão se encontrou o dinhel-
10, nem mesmo Indicias de

(IUe ela houvesse comprado
alguma coisa com essa

pequena fortuna, poi::; con­
tinuava levando uma vida
modesta. Talvez tenha. en·
lrrrado o dinheiro em al- b.

,,"um leeal afastado. Nada
�e sabe por ot'U, pois a Ja­
c.ra fechou·se no mais com

P�OCESSO

fez
na misêria

metal. onde se pudesse co­

:'Jcar 11m cartCl" de oleo.
F assim foi·se melhol·ando
o veiculo.
Qu:!nlo a. Pieno. dt'ix?n·

do de patentear o invento.
roi aceit�ndo socios, os ne­

t:;ocios pioraram e {'Ie a.ra­
I ou na miseria. SCUil 101,�
.,ócios conseguiram afasta·
I, da fâbrieu. depois de

!:OlICO tempo.

--liifluênCia d-O-
cinema -sôbre'
OS' joven�

A Organização das Na elos autores se refere a in-
coes Unidas para a Educa- ·méncias indiretas in{'on".
c.âo, a Cléncla e a Cultura
,UNESCCI publicou recen­

tcment(' uma bibliografia
internacional comentada
;,óbre publicaçõcs de quase
.! inta países a respeito dos
('feitos dos filmes sóbre a

:uventud(:, chegando à

������:oacõ��o ��� ���d:j�
BV tem que �er feito"

Mas comú fazê· lo? Eis o

1,01lto sôbre o qual 1iscor­
danl os vários autores em

1-eus tmbalhos de fisiolo­

p:ia. psicologia, psiaquia.tria.
sociologia, criminologia e

pedagogia

camada que o da França.
Diante de uma. concorren

,·in tecnica tão grande, o"

franreses til'eram que a·

;lelar para o engenho. e

loi assim que o pedal pas­
�ou para a roda posteriol·.
com tl"nnsmissão por cadeia
para a roda anterior. Os
fiXOS pns::;aram. de um �im
pics cilindro de madeira.
para um cilindro duplo d�

lnthulada ··A Infância

Quando d, Pedro li visi·
10u a Europa em 1871-

1872, na sua prlmelra via·

rem, portanlo, jâ se havia
Como a maior parte dns

;����::oco��tr�r:s�s:r���:�� �lll�:��Õ::n�����r�::�c: p��
1."a. Os eflpir,tos mais escln-

acasQ, graças a observações
co a fazer disso um apoio

__'·T(!cidos, sem preocupações dc um jovem de 19 anos, para os pés. Entreg·ue o

lentlmentais ou partldâ- io�rnest Hichaux, cujo pai ;·velocipede" a(l c1pelão.
rias, e(\mprc�ndla1ll que j}o.';f>uia uma. oficina de con começou a construir um no

('ra chf'gado o mómento ,"ertos de -carrocas em Pa-
- voo tJue tivesse apõio p:u:n

de J.,..mir dos regimes dos ;.is,
•

us pês. E veio a idpia gelll-
povo!'; a escravatura. E en- ai: se em vez de prolongar
tre o.s que compreendiam a o eixo da roda anterior co·

necessidade da abolição se m!:�: ��i�8e���·�Il�i�:pel�� :'_)ca·sse ali duas )(lani'.:elas
tõncontrava aproprio im-

de nome Brunel confiOu a opostas, de modo que uma

perador Pedro II. O sob"ra-
Pierre Michaux o seu "ve- iicasse baixa quando a ou-

1';�iobn��tSaile:roOnvo,.�ato.um abo·
j(Jcipede". que funcionava

Ira estivesse alta. teria cla-
.... ., ....... mal. Reparado o defeito.

no ao "veloçipede·' uma po.

I,r:m���a�: :�t��71.LI��� Pierre chamou o filho, para :,ição mais comoda.

ardorosamente defendida ;���o�u�e�:: àel�r�::. ����� m:�!i:i��OoE�����,t�a�:��
�:�o !���C:I�dr�J��il�IO ��:�- rolina afastada, Voltando, IJCr��O veiculo,

�::v�,,�a��;p����a d�: M�e de fll'nco fil'hnS tornou-se1S .demall)4_e88.qUCco·UUlIJ.nU
�110 a �H"imeira Indicada, fo I.'. ,

��}Z�:::::l���I,:��:��l� la�ra e �eu IIiUltG tra�al�o a
�olicia

PAR1S, (IBRASA) - A- (!uando encóntrava muitas.
',é:; dois anos de duros tra- &egundo calculolÕ da po-
!lalhos, a poliCia conseguiu licia conseguiu dessa forma
:dentlficar o Jad_o de Vier· furtar durante esses dois
�'m, Que já era chamado SInos, nada menos do que
yela ir.1presa de "fantasma dois milhões de francos.
da noite". O aspecto mais Certa ocasião dcu um gol-
curioso do c&.so, entretan- pe" maior: no dia 25 de a·

to, nâo reside na enorme gosto do ano pasSado, pe·
demora da investigação po \. netrando na casa de uma

IIcial, que l"Ílotivou criticas l<..milia mais ou menos a-

severas contra. a policia, bastada, furtou 450 mil
mas no fato de que o la· francos. De modo geral, en
drão é, afinal, uma la.dra. tl'etanto, as Importanclas
E não é fió: é mãe de cinco variavam de 10 fi. 50 mil
filhos e o. criatura menos fmncos.
suspeita daquela pequena
c;dade
Chama-se Denise Sernu·

guet, ê morena, pequena e

robusta. Tem apenas 39 a­

nos, mas tem aparénCia de
50, Mulher de um operáriO,
pode ser apontada como

mão exemplar. Não se sa·
be por que motivos abando·
nou a vida honesta. A ver­

dade é que desde hâ cerca

ue dois anos começou a fur
tah metodicamente. Opera­
va trés vezes por mes.

co .cinema sõbre as Crian·

!,:'lS e c" Adole"centes'·, a

(bra. na introduçáo. diz o

,�cgujute: "Embora não se

regb;tl c uma opinião unâ·
llime quanto à influencia
(!jl'eta do cinema na delin­

.. uimeia juvenil, u maioria

,

e um fato

Mais familiares ainda são
<:" pa�rulhas de estudantes
que UEam cinturões bran·
cos e cujas ordens têm de
f..pr estritamente obedecidas
"!leias motoristas e pelos a­

lunos. As patrulhas são for·
mada_; pelos próprios estu­

dantes, escolhidos pelos pro
U;�SSOl"es por suas qualida­
cies de liderança e bom a·

Vl'oveitamento escolar.

(·lentes. I. opinião gcnemll·
�ada é que tais Infillcucias
raramente são o produto
ce um único filmc ou mcs-

\ 1.10 de varios, mas serllO,
mais j)l"ovàve,mente, o re­

I ultado de uma sllcessão
oe filmes versando sôbre
temas e tendéncias seme.

:õlantt'8, caJsando. pela a·

presentacao l'citerada, um

110VO "'stado de c.3pirito 011

;nodil'icando
.

a. per�pectiva
co jO\ em espectador".
Noutras palavras, consi-

,elJ-se,erahnentc que fi.

<.presentr.ção repetida dc
('ertos assuntos e padrões
(oe comportamento na tela
tem illUiS probabilidade de

r rodu:tir um efeito indireto,
: longo prazo, do que uma

:!lfluéncia diret.a, Imedia·

ta, de um filme uniCo, ain·
da que sõore assunto es-

!JccificO . ..-

As autoridades locais d('

t ·3.nslto treinam e supervi­
"ionam as patrulhas em

sessôes especiais de treina­

mento antes do inicio do

ano lct·ivo. Grupos e asso·

ciações chicas locais Pll­
ll"ocinam as unidades de
I:atrulha e custeiam a ida
tle delegações à convençflo
anual das patrUlha..;, que se

l eaiiza em Wnshin.gton .•
-- _ ___j:�
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assino e on e ar o ez (em

anos, commuitos suicidios em seu

COLUNA
CATÓLICA

de azar que é o Cassino d'e

Monte Carla.
Na verdade a palavra

"Monte Carla" transcende

c'e longe a dsstgnação gec­

gl::1fic:l de um muntcipto
(lO priucipndo de Monar-n

coe é. 'romeu-se. durante
os ce-u :lI\OS ele existência
do en-sino que abriga em

MIas terras. sinonimo de

caprichos vtotentos do des­

Uno, em Que tanto a rique­
ra fabulosa como a míse-ra,
r sta rrecooorn. separadas a­

cenas por um fio, cami-

Quando há cêrca de sets

semanas o velho Winston

�i���C� !���:nb�:'l�. L o

milhão de rran�os novos
.

que ganhou tlnfa sfgni-

�.��:�ç:� d�ll����\.�t�\I:���Ó�
soma rôrn calopada pcto
'destino nas mi{Os r UI,II
personagem mgís jlendilno
flue real. Em �.egundo lu­

cal', o "golpe de Churchlll

quase coincituiu com o cen­

tenário d�q verdadeira
Meca dos/ullptos de jogos

ção do jogo em Monte Car­
lo por um período de cin­

quenta anos.

Quando Blanc morreu,
untes de expirar 'o prazo do

contrato, 'não somente ti­

nha enriquecido sobrema­

neira a companhia conces­

stonárto - a -sccrété des

Baln� de Mel' de Mónaco"
_ mas ainda deixara de

herança para sua mulher
um solido tesouro, no mon­

tante de oitenta milhões
de trances-ouro. Uma de

suas filhas casou-se com

t m pr-íncipe da casa de
Bourbon. Outra f!1ha con­

verteu -se. pclo expediente
matrimonial, em ('ond��sa,
enquant.o seu filho foi no­

meado conde.

.agrosa como o de Reynold ....

5.5.0 no entanto rartssímos.
Por outro lado, ficou com­

provado mais de que uma

vez que somas vuuuoees
ganhas em sequencta pelo

-

mesmo freguês foram pro­
porcíonadas, não tanto pe

��tt f:L�II:�������c�'\��� �I�:l�
mais proaníena.. Como
por exemplo o caso do rus­

so xovarskt. Esse cavalhei­
ro, também no período an­

tenor fi Primeira Guerra
Mundial, conseguiu quebrar
os bancos do Cassino oe
Monte carro duas vezes em

r
seguida, na mesma noite,
Porém, quando se prepara­
va parn deixar o recinto,
foi desmascarado: com o

nuxruo ne um imã pcssan­
te, dirigia o mecanismo da
roleta de acôrdo com suas

"necessidades". Mais recen

.tcmente. logo após a Se­

gunüa Guerra Mundlal-' a

cirecão do cassino perdeu
uns noventa mnnões de
: I ancas antes dc perceber
9ue a "sorte" que acompn­
hava fielmente o cngcntrcí-

,

1'0 Henry Wanacc, nâo era

<'ievida à su� boa estrelaj,
mas se explicava simules·
mente pelo talento de ob­

servação daquele técnico:
Com efeito, o olhar trelna­
co de Wallace tinha desCQ­
berto um defeito num dos
C'ilindros da roleta, em con­

sequência do qual essa pa­
':'I""l constantemeote no

mesmo numero. �'

n direcão do cassino estava
:mooss!bllitada de anular o

r.anho do engenheil'o-!{a­
nhado" e Henry Wallace
voltoll rico para a sua terra

Hi alguns meses um ou-

11'0 norte-alllel;.icano, Serge
Cas,..:iro. dano de uma fábrl

('l'\ d� conservn:. em Chicn­

go, nân viveu para rece·

l.er os dois milhõel:\ de fran
{'os novos que ganhou nu­

ma só jogada, pois no nú­
mero ao qual tlnha confia­
do sua sorte, caiu morto,
vítima de crise cardíaca.
Entretanto, nem o exem­

plo de mortes e fracassos,
conseguiu, durante o pri­
meiro século de sua exlstên
Cla, destl."uir o brilho tl'ai�
coei.ro do "templo da for­
t·1ma faci! do principado de
Monaco. A não ser que ha­
ja uma mudança radical
flO carater humano ou que
Gcorra um bombardeio a­

lômic0 ou outra catastrofe,
tudo faz prever a sobrevi­
vência do Cassino de Mon­
re Carla,

JUi'ENTUDE T11ANSFORMA O MUNDO TRABALHADOR

paSSivo Mais de três milhões de jovens trabalhadores de tõdas

ns nações, raças e língua;; estarão representados no II.o

Conselho Mundial da Juventude Operaria Católica, a se

realizar no Rio, de 1.0 a l!!: de novembro próximo.
O principal objetivo desse Conselho visa, antes de

tudo, provocar um choque, u-na reação nas poputncôes e

ínsututeõca responsáveis pela sttuacêo operó.l'l:\ em todo

(l mundo. O n Conselho Mundial quer despertar cndn jo­
vem trnbnlhndnr' para sua dtgntdude de pessoa humnnn

e de tIlho de Deus. Uma reafirmação da grandiosa e ínsu­

bstltuivel missão da juventude do mundo do trabalho.

Um novo Insuflar de entusiasmos, num convite à gene­

rosldade de todos os jovens trabalhadores, na magna ta­

rda de construir um mundo novo, melhor e mnls justo,
Além de lembrar uma vez mata o valor e as l'I'SpOn!'lllhlll­
dndes dos lei�os na difusão do Reino de CI'IM, o Conse­

lho rr-velnrà a �it,a]idade da acào apostólica da Tgrf'jn 110

meio 'l]lcl'árIO, Te ..a oportunidade de monstrnr ao Inundo

o verdadeiro sentido das reuniões mtcmacronsts em ehma

de frnternldade e mutua cotatoracâo, numn hora em que

já ninguém mais acredita em conferências de cúpula.
Por outro lado, o I Congresso Nacional de Jovens TrA­

balbedores, também tntctatíva da JOe, reveste-se de ano

significado para o futuro do nosso operariado. A JOC In­

siste em que problemas como desemprego, alimentação e

salário não se resolvem dispendendo milhões ern asststõu­
cta pnbernallsta, que repugna ao operariado: multo mais

sensato é empregar grandes somas na tndustnnuancão
das regiões nécesstteoas e na formaçâo proüsslonnl dos

trabalbndores.
Se há Ol'ganização capas da transformar o melo npc­

rárIo, enlão é 'a Juventude Operãria Católica, Os 500 mil

joclstas do Brasil, militantes entusiastas, munidos dos

Ideais revolucionários do Evangelho, formam a primeira
linha da ação católica brasilei,:,a. Dispõem eles de um jor­
nal: "JUVENTUDE TRABALHADORA", bi-mensal, veiculo
dos problemas sociais, espelho da l'ealidade operária bra­

sileira, orientador seguro da nossa juventude. Festejando
agora seu 10.0 ani"ersário, foi (Omp:lnheiro da JOC desde

os seus pr;mórdlos no Brasil, €o é testemunho do quanto
ela tem feito pela classe trabalhadora, em nossa Pátria,

F�f'i Ad:lUto Beal, O,F,M,

mantes dos jogos de azar

chegavam em numero sem­

-ore crescente, servindo-se
tanto de via marítima co­

mo da estrada "Glande Cor
niche" que atravessa boa

parte do sul da França.
Porém, já nos primeiros

anos do funcionamento do

cassino, uma carencla agu­
da de capital obrigou o go
vêrno de Monaco a procu­
rar ajuda financeira do la

,do de fora, na pessoa de

Francôis Blanc, dono . do
cassino do baineario ale­
mão "Bad Hamburg", ao

Qual, contra o pagamento
de um milhão e setecentos
mil francos-ouro, foi con­

r-edída licença de explora-

nham praticamente lado a

lado. Mais ainda: virou sim

bolo do próprio principado
ce Monaco, do qual é ape­
nas parte,

Na realidade, Monte Car­
la é um dos três muntcípto;
que compõem os 157 qui­
lômetros quadrados do prtn
ctpado soberano de Mona­

(O, sendo que os outros dois
- raonaco-vrne e La coa­
riamtne _ têm. em conjun­
to, cerca de onze mil habt­
tentes. conti-a os alto mil
!- quinhentos do munlcipio
oe Monte Carla.

I--'T-- -------1
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APOSTADORES

30 V&GAS SOMENTE
Quanto aos frequentado­

res do escabetecímento que
tnnto dtnheíru e ULulas ho

nortrt-os proporcionou no

seú primeiro dono, são pau
cos os que conseguiram i­

rnltar seu exemplo e assim

mesmo em esC'ala bem me­

nor, A grande maioria tem

c:eixado o recinto suntuoso
do C'a��ino auenas rico em

l'xperlência, Par outro lado,
::pe'lar da relutancla da dl­

reciio em tocar no assunto,
I'onherem-se muitos casos

':le sulci-iio cuia causa ime­
cHata fora o des'!'Osto sofri­

do pela perda total de uma

fortuna mI de ecónomlas

PRIMEIROS TEMPOSVOCE NAO Th•• l AINDA O 0UHS0 GINASIAL?

F?'(a-o em mer-os de um ano rrecventando as aulas
õe prcnaracãc ãOS candidatos aos cy.a111'-'S pelo I\rtigo 91,
:10 Instituto D. Pedro II.

ótima orientação pedagoglca -- znstno c.tarnente
esnecíauanco _ Garant.la de êxíto � scusrecãc que você

com-rovaré.
lnírlo dp nova turma em outu1lro próximo
I!lformações à t�-a Nereu Ramo� - 39. (3rupo Ho­

délo Dias Velho), E"clusivamelüe· das 19 on �3 20,00 ho·

Quando. em mala de
1861, foi lançada a primei­
ra pedra do prédlo suntuo­
so. hoje mundialmente co,

nhecidc como Cassino de
Monte Carla, ainda não e­

xif:tla uma est.rada de fer­
ru que ligasse o principado
ce Mocaco com o resto do
l'lUndo. Mesmo assim, os a-

CO�10 E GOSTOSO
O CilrE ZlTO

!'as dlàrlamente.
1

I PnCl'S e Camaras I
1 DUNLOP, {lã", tem I
J iguais. I
I Rll.inh� das Biciclr·:>.s I
I - Rui>.: Con:;eit.elrr !

1 Mafra, 1:'4, I
!-------
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--CFNTRú­
Cine SÃ(! JOSÉ

de uma vida inleira--BA'UOS­
Cine GLÓIi!A

ADVOGADO
Dr. 0an:ídio lio

Amaral e Silva'

operação internarional. En­
quan�o Isso. a JOC belga
reallz::.ra peregrinação ao

Santuârlo de Lourdes, onde
rlurante uma semana pedi­
rá à Virgem pelo Brasil e

pelo êxito do Conselho
Mundial.

II CONGRESSO MUNDIAL
DA JOC INTERESSA A

TODO O POVO

Um que milagrosamente
(>Hrapoll, tanto de perder a

vida C'Qnl0j a fortuna foi

James Reynolds, da cidade

de Balt.lmore, E,:He aposta­
clor. alglms nn')s :lnLes / da

Prlmelrn Guet'l'n Mundial,
quandn o franco fl'Uncê.'l

{l.i,ndn t'r:l bastant.e cotado,
perdeu na l'oleta de Monte

Carla 11. soma de 300.000
francos - toda a sua for­

tuna. fi. direção do eassino.
temerosa de um passiveI
sulcidio, • proporclonou·lhe
cinhelro suficiente para pa
rar sua passagem de volta

d.Os Estados Unidos. Rey­
nolds, pOl'ém conseguiu in­

fIltrar·se na sala do cassi­
no e, algumas horas mais

tarde, com o rlnhelro da

passa:lcm reempregado na

roleta, nâo somente recupe
1'OU os 300.000 fmncos co­

mo, também obteve 50.000
francos de "lucro"

OS QUE "AJUDAM" A

(ES',i'REITI)) Fone: 6�:;2
I

FONE: 3636
as 71� _ 91/4 h".

6.0 Filme:
Chri;<'i1\1l Marqunud - AnLolll!ll{l ·LlJ.al,U

_ em-
CUSPIREI NO TEU TÚMUL('

B. HORIZONTE _ eIC -

d Pe. Wi::lam Silva, Assis­
tente Kaclonal da JOC, a­

!]l'lnou que o fi Congresso
Mundial da JOC, a se rea­

l17.al' em novembi·o. no Rio,
"e um acontecimento de

importânCia não apenas pa­
ra a JOC, mas do interêsse
oe todo o povo brasileiro,
�Jo!s se enauadra no mo­

mento histórico que vive o

nosso pai;;". Afirmou ainda

o Pe. William: "O Brasil

:-lesperta agora para sua li­

berdade econômica e nós
� 'lmos chamados a empre­
ender a emancipacão num

rlima de liberdade".

as 3 _ 71� fi 112 h.�.

Grande Festival "França Fllmell""
7.0 Filme:

Emanu411e Riva - Eljl Oklldn

Mal;istl'aoo aposentada.
Advocacia em Geral

bsc, e Res.: Rua Salds'lha

Marinho. 2 _ Qlll.q- �Q,.1
(e:,;quln:1. JOtto Pinto) PRThlEIRO C0NGRE$S0

NACIONAL DE JOVENS

TRABALHADORES

Direção cle Michel GastHIROSHIMA MEl! AMOR

Censura: Rigorosamente até 11 anos

rine IMPÉRIO
Cen:,;ura até le anos

Cine RIU DR, HOLDEMAB D.
Dt:MENEZES

(Sísú\E"t'O) Y'('lh:. ,,2Vti RIO _ CIC - Duas fases

distintas terá o I Congres­
so Nacional de Jovens Tra­

balhadores, organlzádo pela
Juventude Operaria Cató­
lica do Brasil: 3. primeira,
de 25 3_ 27 de alZõsto p. p ..

f'm diversas cidades do pais,
(> tl'atou de assuntos Im­

portaJ'1tes como Familla,
Habitacão. Salâl'io e Plano

r.e desenvolvimento reglo­
;lal. A segunda fase do

Com:resso, de 9 a 11 dc n�­
vembro" coincidirá com os

':lltlmos dias do II Congres­
so Mundial da JOC. O en­

(üramento do C()ngr('s,�o •

Nac!omil de Jnvens Trrtbn­
lhadores e do II eonsf'lho
Mundial da JOC rf'allzal'­

se-a no Estádio do Mal'ncu­

'1ãzinho, com fi prcsença do

fundador na JOC e de :\11-

lorld:\des bmsllelras.

;\s H h:\. ,

Glande Festival dn "França Filmes
6.0 Filme:

Programa dt' Palco e Tela

Chri,:'ian Marquand - Antonella ,Lunldi
_ err'-

CUSPIREI NO TEU TO,AULO

ãs 5 - 811s.

Grande Festival "Fnwça Fllm:!s"

7,° Filme:
Emanuelle Riva _ 'EU! Oknda

rorm?do :}"Ia E.!cola de
�.fedlclna e ('i, urgi!'! 10 Rio ..
de Jaof'iro. Ex-Intern') da
p':,lspltal da G'\mbõ::. - Da
Matf'rnid::tde Clar!! Bas­
baum - Da Maternidade
Mãe-'?obre,
ESjJec:alid:tde: DOENC_\S

DE ::iENHOfiAS _ PA�TO
_ CU.UROIA.
(:on:mlta: Mate" ..!dade

Carm�la De�,ra, pela manpã
Residfncla: Este-:e� Ju<

nmf. 52 - Tel.: 2235.

HIROSHIMA MEU AMOR

Direo.;ão de Michel GastCensuli,a até 18 ano�

Cine ROXY CenSura: Rig",rosamente até 18 anos

No Palco, Paulo Molin e Zudll do
Pandeiro

Cine RA.íÁ {S; Josél
FONE: 3435 1.500 JOCISTAS BELGAS

EM LOURDESás 8 hs,
Charlle Chaplin (Carllto!')

â:; 8 hs, LOURDES _._ CIO - 1.500
Jocista,� distrlbuidos em 4

!Trupos, sob ti direção de

Monsenhor Cardjin, estive-'
mm cm percgrlnação à�'

!,ruta de Nos.o,;a Senhora de

Lourdes, para 1'C'sponder à

]lerl1.'llnta: "Como pode
Lonrrlf',� susrit:\r à ação a­

postólica o mundo operã­
rio?

CP.RLITOS EM I;)ESFILE Ania Kaenkov
,.! r

'

'\1 UMA MENINA RUSCA SEU PAI

�.,. G.,',hl,�urR: a�é 14 auos em }v1aglcoJor
i F -i>-N- A-L"-M-E)--N-'l'-E-!-

GRANDE FESTI\'AL FRANCA FILMES
CINE;; SÃO JOSE' - RITZ -- GLO'RIA - IMPE'IlI0

- "CUSPIREI NO TEU TUMULO" - com Fer­
nad Ledoux - Marina Petrowa

� ':HIROSHINA, MEU AMÕIt" _:_ com Emanu"l.
Uiva - Eiji Okada

SORTE

'Casos �e "rec'uperação' mi
'

WRF.JA mSP(JE nr> MATS

DINAMTCO MOVTMF.NTO
DE JOVENS OPERARTOS

IMPORTANTFn'3 QUESTõES
F.XAM1NARA O n CONSE­
LHO MUNDIAL DA JOC

FINALMENTE
A PARTIR DE DOM I N G O
CINE SÃO J O S É

E n?9 s(' esqueça que a partir de 3 de setembro velll aí
:':0 Espetáculo dos Espetáculos",

Um passeio noturno pelas Eoites Francesas!

Europa de Noite
STRlP TEASE, DANÇAS SEX APEL, MUSICA DE ALTA

CLASSE!
TUDO HEUNIDO PARA MOSTRAR O QUE E' PARIS

'A NOITE!
Rigorosamente Proibido Até 18 Ano.

FlIO _ CIC _ Atuando co­

lJlO fermento êrlst,ão no

;�leio ooer{lrio. a Juvcntude
(Jperaria Católica, fundadn
pelo Pe. José Cardlln cm

1925, na Belq:ica, �omue,l!a
!'to.ie mais de 3 milhões de

;ovens trabalhadores, �o
Brasil conta com 38fl cen­
tros de formação de líderes
cristãos entre a juventude
$ JOC se,tem desenvolvido
"ápidamente, ::.bramrendo
hO,ie mais de 50Q.mil jovens
trabalhadores,

RIO _ CIO - Cêrca de 350

delmrndos áe 85 países se

reunirão no Hotel Qultan­
ninha, de }.o 11. 11 de-no­

','embro próximo. no II Con­
selho Mundial dn. Juventu­
ce OpC'árla Católica. Rc­

preseniando asplracões de
:l20 milhões de jovens tra­
balhadores de todo o mun­

tto, os deleitados jocistas
debaterão temas como de­

semp,êgo nas grandes ci­
dades, situaeão da juven­
tude trabalhadora em re­

lação ao casamento e co-

@� -,
. fiSJztbj

MtS DE SETEMBRO

DIA 6 - às 20,00 horas - Soirée em beneficio da Cam'
panha Nacional do Cãncer.

DIA 10 - às 20,00 horas - :tõ'esta do;'! Encerramento e eleI­

ção da Rainha dos II Jogos Abertos de Santa
CatarIna.

DIA 23 _ às 22,00 horas _ Soirée da Primavera, com o

famoso conjunto de Norberto Baldaul de Põrto

Alegre.

,Dr. Walmor Zomer
il�rda

illplúmado Pel'!. Faculdade
Nac;'),"al de 1I:1edicina da
I.miversidad..:: do Brasi!

I Ex-il.terno por concurso da
Matemidade-EscJla. (S�l'V!·
'1$0 uo l"'fOr. OctJlVIO l'u' ------------

llr!l{ueS Lima), EX·lnteruv Leia Revista Luso-Brasileira
00 ::.erVlço oe Clrm'gla uo 'SENSACIONAL _ NOVIDADE _

�::s:��:I:�\::1�'�}'d:o11�:� MÁGNIFICA
pIta! de- t:a':'lCtade e a" á Venda o tercpiro número
Maternidade Dr, Carlos

l,;orre1::.

PAK1'US _ OPERAÇO/';$
DUENÇAS DE f5ENi:lOlU'&
_ F A._J?TO SE;!.:! DO't pelO
mét.L'io psiCD''f)rojilatfco

Consultó:·i<.l: Rua João pjn·
to n. 10'· - d:.:s 16,(11) às
11.1,00 horas, Atende com

horas rr:.arca�as. Telefor,e
:l025 - Re!óid:Sncia: Hua
Gemral Bltt.encc:.Il't n. 101

,barraquinhas �e quentão, ,em í'uar
de a�5sto. de 26 do corrente a 3 de se­

lembro. Bebidas, galinhas a.sadas, hing�
com orendas, música:, rtc., et� .. em S::Jc.(I
(J",;; Limôts. pró Matriz Nossa Sra, da Bôa
Viagem, às 19_30 hs.,

São José - 6.n·Feil'a - Uma história comovente e humana.
que vai direta ao coração! L E I A

o PRISIONEIRO DA MONTANHA
.

o RC\1ANCE MAIS FASCINANTE, FATRIóTIr�o E

C01'lSTRUT.,!VO QUE JA SE PUBLICOt,;' NO BRASIL,

UMA MENINA BUSCA SEU PAI
A partir do dia 13!

O fabuloso.

BEN·HUR
.

O Mi\JOn ESPETACULO DE TODOS OS TEMPOS!

1---------------1
( DUNLOP I
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L O T E
VEMDE-&E 1 LOTe COM 402 �ETROS QUADRADOS

SITO A RUA URBANO SALE�;.

TRATAR FONE 2391 - oa RU_'\ DON JOAqUIM 174,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Campilnha de Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?
COLABORE COM O MELHOR DIÁRIO DE SANTA CA�ARINA E RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO,

\

FAZENDO AGORA SUA ASSINATURA, ELA VALERA ATÉ 31-12-62. AQUI NA CAPITAL PROCURE A

NonA (j�R�NCIA OU NOSSOS COIlRETORES. NOS MUMIClPIOS DO INTERIO.t,�EMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUztl�Ol) EM CHEQUE OU VALE POSTAL.

VENDE-SE-, =====--===:-j
Sem C!nmpromt98o !

.êntcs te fazer suas [
compras de peças para 1
tacícíetas, visite 'i [
Rainha das Bicicletas 1
- Rua: Conselheiro I
Mafra, 154.'" r

I

Vende-se o Salão' Brasil,
rnsttruto. de 3eleza, com
ótima frequencia. vende-se,
também, .só o ponto. Motivo
de mudança. Rua dos Ilhéus
n.v 2, Tratar no local.-

Cemissão Central de Compras
PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Administrativa n. 4

Senhor Secretárío :

A Comissão Central de Compras, instituida pelo De­
creto nc SF 26-05-61/113, atendendo as disposições baixa­
das por V. Excia. em Portaria de 15 de Junho de 1961

,<;�b n nc 16�. reuniu-se nesta data, às dez horas, n�
s�de do. Serviço de Fiscalização da Fazenda, para apre­
C'lU e Julgar as propostas apresentadas à Concorrência
�_'\.dministrativa, objeto da Carta-Convite n.c 4, de 14-8,61
e destinada q adquirir equipamento para o Gabinete do
Chefe do Cerimonial do Palácio do Govêrno.

FOram expedídaa Cartas Convites, sob protocolo, às
seguintes Ih-ma»:

-

a) Machado & Cia. S/A. Comércio e AgêncIa;
bl Carvalho e Assunção;
c) Remington Rand do Brasil S/A.;

\
dl Pereira, Oliveira & cíe.:
No exame das propostas das firmas Machado & Cia.

SI_A. _Comércio e Agência e Carvalho & Assumpção, a Co­
rmssao Central de Compras deliberou não tomar conhe­
cimento das mesmas, pelo rato de que o material crere­

Ci�o era para entrega no prazo de 15 dias, contrariando,
pOiS, o solicItado na Curta-Convite.

Assim, a Comissão, considf'rando o quadre demons­
trativo anl"xo, opina pela aquisição de material das se­
guintes firmas:

,
REMINGTON RAND DO BRASIL S/A ..

1 (llrr'a) mesa para máquina de escrever com rodisio
e aba, modêlo 591.9 ao preço de Cr$ 6.296.40.

�,":IIi:�'
-

PEREIRA OLIVEIRA & elA ..

1 ('lma máquina de escrever marca Everest, com es­
tõjo de lao, ser,li-portátll carro.9,5 polegadas, 100 espa­
('(IS Elite com tabulador automático ao preço de Cr$
45.400,00. ',__ ..,

São estas. Sr. Secretário, a conclusão a que chegou
a romissi'í.o C�ntm! de Compras, que, em cumprimento
iis disposl('õe� da POI·tarla. nO 169, de 15 de Junho de 1961
leva a clr>vadn conSideração de V, Excia.

'

1'-----
"- ----."

�....,.._..._�
Florianópolis, 18 de agô5Ito de '1961.

�- �'--�--���..�-­
Pela Comissão Central de Compras.

HENHIQUE DE ARRUDA RAMOS
Presidente

RUBENS VICTOR DA SILVA
Membro

As comemorações do DIa n C
.

- "

dO"rZ:;;��f:';��::���:���:' AS omemoraçoes O 13
�O,odne�;�:�Õ��md:'�;::�:�� 'do Maçou em Joinvl·lle"

-

Lojas Maçonicas sediadas ,
;I� �l�;:�aCi::��St!� ����� As solenidades realizádas .- Delegações de todo o Estado -

COS, dando brilho às sole- Homenagem à memória de Ottokar Doerffel - Banquete lIa

n.dndes realizadas. "Harmonia Lira"
Durante fi festa contra­

ternnttvn de todos os Ma­

çons catannenses, no dia
19 de Agôsto, foi celebrada.
no templo da LOja "Luz e

Verdade III", a rua Coro­
nel procópío GOln�S uma

sessão solene, que contou
com a cooceracão das Lo­

jas "Amizade ao oruaetro
do Sul)' e "Mozart" ambas

cre Jclnvülc, e com a prc­

senca de visitantes «e aêo
P'ranctsco do Sul, de rca­

jai, de Btumenau. de Plo­

rtanópotís, de Joncaba. c

de outras ridades catart­

nenses. além cte represen­
tente da cidade de cc-npos,
-cstado do Rio

Foram lembrados, duran­
te os festejos macontcos. os
nomes dos grandes lideres
da Instituição que ocupa­
ram postcâo de relevo na

História Pátria. tais co-ro

O Duque de Caxias, D, Pe­

nro I, .Tosê Bonifácio e J''Jn

quim Gonçalves Lêdo -

todos êles Grão-Mestres da

Maçounria Brasileira, que
moldaram os destinos de

tlm Brasil livre, se'm pl'e­
conceitos nem subserviên­

rias, dentro do ideal ma­

çónico de "Liberdade, Igual
dade e Fraternidade",'
A noite do mesmo dia

19, realizou-se o jantar de

confmternlzação maçônica,
nos salôes da Sociedadt}
Hal'monla Lira, presente
('crca de uma centena de

r(,pl'esentantcs <las di ver·

s;:.>; cidades catal'inenses.

Foram prcstadas, tam­

bém, no dia seguinte, ho­

menagens pós(umas aos

pioneiros do movimento ma

çõnico em JOinvillc, cujos
corpos repousam nos cemi­

tél'ios desta Cidade, que
foram visitados pela� dele·

gações.
No Cemlterio Velho, jun­

to ao túmulo de Ottokar
Doel'fel, o Sr. Hans Bachd,

vme, rêa a exartacão-tnogrã
fica do ilustre pioneiro da

História Jcínvllense. A ora­

ção pronunciada pelo Sr.

Hans Bach!, de valor hIs­

tórico para o estudo da

personalidade de Ottokar

Doerfel, vai transcrita a

seguir.
A PALAVRA DO SR.

HANS BACHI

"veneráveis Mestres e

Carissuncs Irmãos. Incum­

biu-me a Comissão Organi­
aadora dos festejos do Dia

do Maçou, deste ano, para
ralar sôore a vida de Ot­

tokar Doerfel. cm homena­

gem póstuma a 'todos os

Maçons falecidos, que re­

pousam nos cemttérlos de

nossa cidade.

É grande o numero de

Irmãos falecidos desde a

fundação da primeira Lo­

jn Maçõnica de Joinville,
v:sto que l? Loja "Amizade

ao Cruzeiro do Sul" fõra

fundada jâ nos pl'imeiros
unos da cOloni?ação, ou se­

ja, n.. dia 29 de dezembro

de 1855, há 106 anos por-
o t.anto.

Entre os primeiros imi­

grantes se encontrava apre

dável número de pedI-eiras
livres, que por motivos po­

;itlcos e pelos anseios de

:iberdade deixaram 3ua Pá

fria além-mar, fixando-se

neste rincão tranquilo, em

terras brasileira,�, onde um

monarca liberal lhe garan­
tIU a liberdade de consciên­
cia. Destaca-se entre todos

os Irmãos do século passa­

do, pelos seus dotes inte­

lectüais, pelas suas qualida­
de morais e sua excepcio­
Hal ae.dicação à causa ma­

çônica, sem duvida algu­
ma, o nosso falecido Irmão
Dr, Ot.tokar Doerfel, que

podemos considerar o es­

leio da Maçonaria Jolnvl-

�ense durante os primeiros
50 anos.

Seja-me, pois, perrnltldn
traçar em linhas gerais a

biografta dêsse grande Ma­

çon.

Nasceu êle em data de 24

ce março de 1818. na cida­
de de Waldenburg que per­
tenceu ao condado de Glau
uhau, na Saxonla. Após sua

formatura na Unlvei-sidade
de Leipzig, praticou a ao­

vogacía e foi promotor pú­
Nico. Em 1846, casou-se'

(om Ida Guenther e em ..

J849 foi instalado como Pre

feito da cidade de Glau­

chau, que contava naquele
tempo cêrca de 10.0aO ha­

bttantes Assumiu seu cargo
r-m uma época agitada,
pois, já em 1848, um ano

entes. portanto. a burgue­
sia se tinha rcbctndo contra

o sistema feudal dos Jun­

kers e em diversos F�"tados
alemães, como na Saxónia
(' na Badénla, principalmen/
te, tlnha- se levantado o

povo contra seus governan­

t�s, monarcas absolutos
Em mala de 1849. quando
Doel'ffel já era Prefeito,
ilma nova onda de insm­
leições surgiu, vi.�to oue o

Parlamento de Frankfurt
f!nha fracassado em sua

tentativa de implantar a

democracia liberal. De �.'

eôrdo com documentos da­

quela êpoca, embora libe-­

ral-democrata, r:ongep;uiu
em sua cidade acalmar o

povo revolto que tentava
incendIar i) castelo de Vor­

derglauchau. Conseguiu. ro
mo pessoa de respeito e

com voz enêreica, dissolver
as massas aldomeradas, ·e­
vitando dest.arte, com Slla

intervencão, a destrulcão
do castelo e eventualmen­
te da própria cidade, oue

c!ltavll erigida ao redor da
:'e.�ldêncla dos Condes de
Glauchau,

os radicais e liberais r-onse­

cutram formar um novo

govêmo. O Rei da Saxônia

leve que Iugu-, Mas pouco

tempo os novos governan­

tes se pu-teram mar-ter no

gnvàrnç, pois o Rei da Prús

sra mandou tropas regu­

i-u-es que venceram os cur­

pos de votuntár'o-, recrute­
..ias às pressas. Atendendo

:,;ê�:�� CI��;I::t) :eo �r.:'�d:�:
nue pediu de noerrtei v en­

"Ia de voluntários, ôte ues­

mo como Pr-efeito e .itmpa­
t.zante "do nove Gcvúrno

i-ão hesitou em organizar
2 corpos de voluntários.

Como homem enérvicc e

vigoroso. pôs-se à frente de

mas tropas. Entretanto,
não alcançou mais em tem ..

po a capital da Saxônia,
nne já se achava ocupada

pelas tropas prussianas. Co
mo "premio" pCl0S seus es­

forços em prol da liberda­

de, o governo do Rei da

Saxônia, quando retol'll:ulu

a Dresden, mandou pl'O­

cessar 'o nos,:o Irmiio 00-

-e'dfeL 'por alta trah'úo,. C

'1 condenou à morte. Doerf

fel, um causídico. cxpel'i­
mentado, não se r.on Formou

com sua condenação, ron­

wguiu um slõgundo jul�a­
meuta no final rio qual a

r;ena máxima foi tl'nnsfor­

:;:-tada em 12 anos de pri­
são.

tlS���,��f;�;�,Il'��a n�a�� u�a�
vez e finalmente eonscgulu
sua absolvição.
Não é de admirar que o

IlOSf!O Irmão resolveu emi­

grar, corno outros tantos
liberais daquela época, e

esconieu o Brasil como sua

segunda Pâtria e a Colônia
Da, Francisca, para se n­

.xar l'\Fsta cidade. A Dire­

cão da Colónia, sabendo
da experiência do nosso

Irmão em assuntos de ad­

ministração, convidou - o

para colaborar nos pôsto
ce Tesoureiro da Cole..nia.

Vemo-lo neste cargo e co­

mo substituto do próprio
'Jircf·or Níemeyer. Mais tal'

de, ainda. r-orno Vereador e

Presidente da câmara Mu­

mclpal. como redator do

primeiro jornal. impresso
«111 sua tipografia própria,
rue foi a primeira em Join­

vme. e corno amigo dos co

tonos e do povo em geral.
Na sua Loja "Amizade ao

Cruzeiro do Sul". foi Ve­

rrerável por muitos anos.

Tendo ête iniciado em 27

rte fevereiro de 1848. na Lo

ía Z. Verschwisterung der

Menschhlt", de Glauchau,
7898 a Loja "Amizade ao.

Cruzeiro do Sul", de Join­

vtur-. fe.�tejoll seu cinquen­
lf'n{�\'io ele M;Lçon e o ele­

ircu ul1:1nimrmentc seu Ve­

nf'l'nvf'l {Ir> Honr,., "nfi vi­

t:1l1l" Pnlerrll a H\ fie nn­

\rl11hro dI' 19011. na idn,de
a1Jf'nroafln dr RI! anos.
noel'rrrl nno deixou har­

r1ci"Il� de .�f'U nome. Mas

lf'mh"a Il)na das 1'11:1.13 de
nns.�:1. Cldrrdf', seu nome,
('orno preito do I!l'atldão a

tudo filiO Joinville dcve a

{s.�c hnmcm Idealista O inte

fl'O, (jlle rõm em viria."

MINISTÉRIO DA MARINHA
Comando do 5.° Distrito Naval
Floria'1ópoli,.;. S.C., 23 de al!:õsto de 1961.

COMUNICADO N.o 0017/1961

.".vr;)o AOS INATIVOS E PENSIONISTAS DO MINISTt­

RIO DA MARINHA VINCULADOS AO COMANDO

DO 5.° DISTRITO NAVAL

Desde o dia 24 do correme, tcve Início na Caixa Eco­

nÔ!T'ica Federai de. Sant.a Catarina, o pagamen:'J rcferen­

te ao més de agôsto, para os lp,ativos e pensionisul.s.
ALFREDO RUSSI
Membro

Comissão Central de
Pouco depois, em Dres­

den, na capital da Saxônia,
"-----�-

Conlpras
Máquina e Mesa .

Gabinete ele Chefe do Cerimonial do Palâclo do Govêrno

da Loja "�ozart", de JOin-

FORMA DE CONCORRf;NCIA:
:;:;:SPtCIE DE rQRNECIMENTO:

REPARTIÇAO INTERESSADA:

Concorrência Administrativa 11.° 4 .

HISTÓRICO

OBS,Q�ANT. ESPECIFICAÇAO

! 1 I Concorrente

j M�chado & Cia.

"-------�----------------------I---'
II J;'REÇO

I 2 Concorrente ! 3 I Concorrente I 4 I Concorrente

Remington Rand ! r Carvalho & Assump. i I Pereira Oliveira

Assinalar com X o

provável vencedor

6,35-
Uâdio Folhinha Furd

7,05-
,

AI,vor"cel em nossa terra

7,35_-
f]o1wf"'scmdo c/ o t.gricuitor

b,OO -

C�'TespOndel1te G�aru1á
8,55-

Repórter AI/red
9,05'--

Cocktail de Rock ..

9,3�,·-
No mundo do sucesso

10,30 -

l>'irestone n"'·� Esportes
10,55- \

lnjonllalivo Casa Brllsq..

1I.'1�-
MlÍs;r[t pam todos

11,35-
Patafla 'I1lll.�lca! Clutntecler
:1,55-

ReporteI' Alfred
12.05 -

FI

Almoçando com 11J1Í.�lca
12.25-

Correspnndenle Guar,ltjá
12,30-

Carne: social

12,40-
Na linha de fre7Jte

13,05 -

Tele/(lne pedindo bis

14,05 -

�evfsta do lar
o

14,3;5-
A tendendo o euvinte

15,05-
A Continental em jesfile
15,3;l-

Recordando ') passado
16,00-

) Correspondente Gllaru1á
16,55 -

Reporter Alfred
17,05-

I:stes foram sucessos

17,35-
Novidades da n/ Discotecli
Hjl)') -

Instante 'da P1'e:e

18,10-
'Rtsenha J-7

18,55-
Correspondente Guarujd
19,00- _lMomento EstJortivo B) ..Ih..,2(}.m: -

Râdio Teatro
20,35 -

TeleT01tp para OILvir

::!1,00-
r..�·po�ter AIfred
21,30':"

Cor-esp"udente GllaTujd
21,40-

Ilf,,"nento musical Simca
22,05-

Grande Inform. Gua1'ultJ

I --1-- -1----I-,-,-2-1-"3j-4---
PREÇO OBS. PREÇO I OBS, I PREÇO I OBS. I I I I

I I I I I I I

I I I
30.3.80,0i). Por- 45.000,00 I elite 44.300,00 Par- I I

tátil I tátil I I
(15 dias) I 47.250,00 clito I I x \..
68.000,00 I elite 1!f;,OOO,OO elite I I

e/Imediata I impe- I I
6.296,40 ria! I I

I x 1
I I

Máquina escrever semi�

portátil com 100 espaços

Mesa tubular com aba
e rodí!llo

I
42,000,00 I tipo

p/entrega I paica
I
I
I

-----\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IMPACTO
COM A

"COMPACTA"!
'

���--�����--------� ------,

�� ',' ..),f", .. , b<' ,,0,;; "':c, ,l..."...... ii.'" J

,FIOr"iMóPoliS, - 31/8/19rJ,t

NOVA
}

FRIGIDAIRE Compacta,
pequena e jeitosa... vale mais e custa menos!

\ '

2 500 Mensais
.

. ,

NUNCA CUSTOU

TAO POUCO

UM REFRIGERADOR

TAO PERFEITO

Agora quolídcrde Frigidaire para todos 1

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke
peça detalhe

E Seja Oual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com

I
,

'i' Aprovação Imediata do Crédito!
'i' Garantia de 5 Anos!
'i' Assistência Domiiciliar

Permanente!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� S ' __�_�M�� uu_nm .� ft_.W__����_,

:·«Çlube, Doze de Agos-to» ia de setem 10
'

ado:
:APRESENTA EDDIE MANDARINO 2 Sus Tropicanos Ritmo "DOSSA NOVA" para danças - Maiena a melhor cantora da "Noil� Carioca" - Mauro Zardo ,
.canlor - Jorge Arena Bililarino Afro - Cubano atração do Show de Carlós Machado e Larry Wald o Rei do R'ock And Rol! H61andez - MESAS NA :
� SECRETARIA DO CLUBE,' j

•

'. �
___ ,... s .....__-;a .. ...._, 4 ""......__ y.l1:a.�--_...,.1Ii=:.. ..._ ... . ,.. T& •

�;: Comissão Central �e:Com�ras
:' Concorrência -Púbhca na 2

Senhor Secretario:
Em cumprimento ao despacho de V. Excia., de 14-8-61, a Comissão Cen-

, \� ::�� �e��:��:S ;:.U��;:�� ���:��e�l!eSif:a�u��:j��:�aà eL:�cC�d��r:�:u��u��
•

temente: com o sr. Dr. ,Toão de Araújo tõsse realizado novo estudo em com­
• paraçâo com a proposta da rtrma Pereira Oliveira & Cia., .des ta Capital.

O referido funcionário viajou no aia de ontem à cidade de Lajes, e após

:���i�oh�:;��'.�O���Ui::erO ���'�e�,���tcdea ����!��à�i�:t��v��q����P:��������
Para melhor orientação de v. Excla. transcrevemos, a seguir, o expedi­

ente que àquele Ilustre facultativo dtrtgtu a presidência desta Comissão oen-

.-----�--�---_._- - --

'_

, ,

Troque suas Notas até o· dIa- 3Ó-d;'ií;;�embro de 1961, nos diversos Postos do Troca d� Cidade.

NOTA: -.São válidas parao.próximo sortei o; as Notas-expedidas durante � .pedodp de

1.0 DE DEZEMBRO DE 1960 A 30 DE NOVEMBRO DE 1061.

Comissão Central deCouras
PARECER CONCLUSIVO com entrntemente automa- te ou' manualmente. Rubens 'Victor d� Sil-

üco, etc" ao preço de Cr$ . São esta Senhor secreta- ::a
Concorrência Pública nc 8 174.900;90,por unidade; ou rio as conclusões a que M�'11br'O

2 (dois) mimeógrafos mar- chegou a cormssãc Cen- Airredo Russi
ca GESTETNER. modo 105, trai de Oompras que, em

portátil manual, compacto, cumprrmcntc às disposições
A Comissão Central de equipado com alça trans- da Portaria nc 169, de 15

portadora, etc, ao preço de de junho de 1961, leva' a .cíctetc rabnéeda sob a ma-

Ors
.
89.250.00 por unidade. elevada consideração de V. is moderna. técnica.' encon-

Prazo de e-ureoc - para os Excla.. eram-sea venda na RAI-
E para-o modêlo 3tiO. uma Henrique Arruda RJ- NHA DAS BIC::ICLETAS _

para pronta entrega e o mos

outro em !lO (noventa) Presidente

Senhor Secretário:

Compras, instituida pelo
Decreto nc SF 26-05-61/113,
atendendo as disposições
baixadas por V. Bxoia. em

Portaria nc 169. de 15 de

junho do corrente ano, reu
mu-se dia 18 do corrente
1�1ê", às 10,00 horas, na sé­
de do Serviço de Flscallza­

çãc da Fazenda, para apre­
ciar e julgar as prospostas
apresentadas à Concorrên­
cia Púhltcu no 8. que se

destina a adquirir dois (2)
mlm�ó!{rafos para o Servi-

• ço Público Estadual.
Compareceram â Con­

corrência as seguintes fir-

a) MACHADO & CJA.
S/A. COM. E -AGeNCIAS
h) 'REMJNGTON RAND

DO BRASIL S/A.
]0) A proposta da firma

MACHADO <%: CIA. S/A,
Comércio e Agência desta

� Capital, em resumo foI a

seguinte:
2 (dois) mimeógrafos a

tinta >:narca ROTO, modo
420 de fabricaç_ão alemã,
rom entintagem automâ­
tica, etc. ao preço unitário
de Cr$ 94.807,00, ou 2 (dois)
mimeógrafos a àlcool mar­
ca CENTO, modo 225, C:e

fabricação- alemã. etc. ao

preçb unitário de Cr$ ....
84.250,00. P:-azo de entrega
20 dias apôs a confirmação
do pedido.
2°) A proposta da firma

REMINGTON RAND DO
BRASIL S/A. desta Capl­
ta'! foi, em resumo a seguin
te:
2 (dois) mimeógrafos

marca GESTETNER. modo

320, eletrico, podendo ser

acionado manuahnente,
eom entintamente inteira­
mente automâtico, etc. ao

.

preço de Cr$ 222.600,00 por
unidade; ou 2 (dois) mI­
meógrafos marca Gestetner
·mod. 320, elétrico. podendo
ser acionado manualmente

1.

•l
.. :�\

-

r

EXCELL, 'uma super bi-

Rua:-Conselheiro �·Mafra,
154.

eras.
A Comrssâo Central de

r,ompl-as. face as. propostas
acima enunciadas, presen­
te os expedientes anexos,
da Diretoria de Cultura.
da Secretaria de Educação
e Cultura da Sub-Diretoria

Admlntstrativa, do 'Servi­

<;0 de Fiscalização ela Fa­

zenda. l'epartições interes­
snihs dlr�tamente na aquI­
sição dos mlnlCógrafos, ob­
Jeto da Concon'ência aci"
ma mencionada, e. consi­

elcrando que os preços co­

tados para o mImeógrafos
acionado a elelrecidadc,
'modêlo 320, quc satisfaz

plcnamentc as exlgênc-ias
de ordem administrativa,
!'ão os mais vanta.1o�os,

.'WNICA, UNTÁ CATARINA
Ciinica GeraJ

Dnenm N!lrVOSilS e �eí1fais -

oilUfl:':Jtla - COIl'."le:los _ Ataau"e. _ Ma.T\l... _

PrnblemA,tlco Afetiva e ,ema!

T1'a�alJlento ,t.I<" ElettochoQlle com enf!��lIt. _

In,nllnaterapla - cardlozolorepla _ SonoterapIa e

PII�r.otel'apI9,
.

01;-eção do, �.lau1.traa _

DR. PERr.V JOÃO D:I BOIP.BA
DR. JpS� TAVARES IRAcnjA
DR 'IVAN AASroS DE_ANVRAD.

Cf";NRUL.T;"O:::;: DfUI 1!J. àKIR herllll

I!:::ldereco: AVf!ruda Mauro RemOA. 288

(Pra"a Etelvina J,llz) _ Fon6 8',-5l'

AS FAMOSAS VE�.·.AS
ACHAM-SE A. Vi!!�DA
NGK - Rua vitr,}' Mel-

rettes 11.° v�.

Dr. Ayrlon Ramalho
CLlNlCA DE OR!}-NÇAS
Consulta.": Pela manhã­

com hora marcada pelo
telefone 2786, '

A t2.l'.:l�, !!.il.s·15,30 às 1'7,30
horas,

COP$-.:�tó"lo: Rua Nunes
'Machc.do, 7 _ l° andar.
Residfincla: Rua P...d�

R.oma. �::; - T,'l ..f"ne 2781.
Mú .•rica e Romance

RESOLVE DR, SAMUEL FONSECA
indicar a firma REMING

TON RAND DO BRASIL
S/A., desta Capital, como

\'ence:1ora da Concorrência
'PÍíblicfl. nO 8. devendo for­
necer dois mime_ógrafos de

����c:Cio����Ee�����:e:d�

CiRURGIÃO-DENTISTA
Preparo .-:s eavil!lldes pel'l alta veJocid��tÍ.

BORDEN AmO'('oR S_ S. WHiTE

:::HiiJRGIAR�di���;E��nk���O_FACIAL
Consultóriu: Rua Jer=nimo :Joelho 16 - .lo andar _

Fv:::'2 2225
ElI:CIJ.l":"'8m�nte com horas m8rcad�9.

Dr. Henrique Prisco

Paraiso

Médico
I

OP[;RAÇõES - DOENÇAS
DE'SENHORAS
Clinica de Adultos

Curso de Especialização no

tiospital de Caridade. A

ta.rde das- 15,:m horaS em

r<il!nte no consultóri", à

Rua Nunes Machado, 17
,..elef. 27'.:6. - Ltesidência -

MarIano de Andrade). Con­
iiultas: P�la manhã no

dosp:tal dos Servidores do.

F.sta.:lo. (Serviço do Pro!,
Rua Marechal GaDl 1 d'Eça

� es�a da Tirade_tltes _

I '1.°141 - "�-.::er 3120.

_A

"

tra � de oompraa: .

"Lajes, 17 de agôsto de 1961.

Exmo. Sr. ,

. HENRIQUE DE ARRUDA RAMOS
DD. Presidente da Comissão Central de Compras
lf:;:'ORIANO'POLIS

.

-

Recebi 'a
-

visita do 's-. Rubêns 'Victor da Sllv�; portador do processo de
Concorrência Pública na 2, referente a aquísicàn de rnaterims diversos \ pnra
o Hospital Nossa Senhora dos PraZeres,\de Lajes, nêste Estndo.

Em companhia do Sr. Rubens Victor
v
da Silva, reexumina�os as propos­

tas já anteriormente por nós aceitas, em comparação CGm as da Firma Pe­

reira Oliveira &' Cla. e concluímos "pela conveniência de se adqulrtrem os

equipamentos por nós anteriormente já indicados, sem qualquer �lodlfica­
cão, porque os mesmos satisfazem plenamente, as necessidades e eficiência
ao Hospital Nossa Senhora dos Prazeres .

...
Ao Exmo. Sr.

GERALDO WETZEL

DD. Secretário' da Fasendn
NESTA

Certos de continuar merecendo de V. Excia o àpôío esclarecido que nos

tem dispensada, su'isc-evemo-nos penhoradamente, agradecidos.
-

.

tas.i Dr. João de Maúj(l.
Diretor .do Hospital Nossa' Senhora dos Prazeres.

(as.) Rubens Victor da Silva

Membro da Comissão Central de Compras."

Atenciosamente

,

Certos de havermos atendido aquele .respeítável despacho de V. Excia.,
subscrevemo-nos

SSP/

Henrique de Arruda Ramos

Presidente

Rubens Victor da: Silva
Membro

Alfredo Russl

__ Membro

-. Considerando o ofício datado de 17-8-61, do Sr. Diretor do Hospital Nos­
sa Senhora dos Prazeres, de Lajes, -dr. João de Araújo e, em se tratando de
MATERIAL ESPECIALIZADO E TÉCNICO, para fim hospitalar, APROV�
as conclusões da comissão centrai de Compras. complementadas pelo, ex­
,pediente acima mencionado.

S. Fazenda, em 19-8-61
(as.) Geraldo Wetzel - Secretário

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE BIGUAÇU

f' ....�,
EDITAL DE CITAÇAO
tOM O PRAZO I�B 'TRIN­

TA (30) DIAS

O Doutor Jaymor Gui­
marães coüaco. Juiz de
Direito da Comarca de

Biguaçu, Estado de Sânta
Catarina, na resma da iei,
etc.
Faz saber aos que o Ptf!­

st::üte edital vIrem ou dele
conhecime!lto tiverem que
pór parte de ROSA MARI.I\
DE SOUZA, por seu assis­
tent8 judiciário Dr. 1\CáCl'l
Zp.lnlo da Silva. lhe foi di·
rlgida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­

reito da Comarca de Ei·

!,uaçu. Rosa Maria de Sou­
za, brasileira, viúva, de

prendas doméSticas, resl·
dente e domici�iada em

Rio Caveira�, n��te Muni­
clplo, vem, por seu assi3-
tente judiciário infra a<;­

!-inado, promover uma

ação de usuca:;:lião, para !)

que expõe e r('ouer a V.
Exa.: 1 - A Supllcanta
tem a posse mansa, paci­
fica, continua e Ininterrup­
tamente, sem opcsiçáo nem

contestação, e com o "an:­
mm; domini", por si e seus

antecessores, ha mais r:e
vinte anos, de um terreno

situado em RlO Caveira!!
:2 - O referidQ terreno m��

de 39 m. de frente, tendo
o lado Sul 35 m., o lado
norte 48 m., sendo a linh:.
dos fundos uml� curva de
47 m .. A área e de .

1.620 012. Confronta na.

frente, a oeste, com a es·

trada federal, sul com te)"�
ras de Manoel Emidio OH·
veira. nOl"Le 'com as de
herdeiros 'de Bedré' e fun-

dos a leste, parte com ter­
ras de herdetros de José

Oliveira e parte corri quem
de direito. O terreno e to­
do cercado, por cerca ee

arame, na frente e de gra­
vatás, no resto 'do perfme­
troo 3 - A suplicante tem
fi posse, por si, desde 19{i2
quando adquiriu de GjV­
mercindo Manoel Ferreira
o 'lual, por sua vez teve a

pc.,se desde 1!)45 quando
�'3 adquiriu de Jose AnterlJ

da Silva e sua mulher que
tivemm mai.� de 10 anos

de posse. 4 - Não possuin�
do tífufos legais, quer a

�uplicante adquirir o do­

mlnlo, de acôrdo com os

artigos 550 e 552 do CO;::;l­

go Civil e .art. 10 da l':li
n. 2.437 de 7 de março doe

1955 e na conformidade
dos arts. 454 e seguintes
do C.P.C.. Assim, pede e

requer fi. V. Exa., se digne
ouvir as testemunhns ar­

roladas no fina( e que
comparecerão independen­
te de intimação, sendo' fei­
ta a justificação inicial, e.
julgaJa esta se'proceda de
'acôrdo com os artigos da
Lei Processual, acima men"­
cionados, sendo citados os

conjuges dos confrontan­
tes, em sendo o caso, ci­

tado o dr. Promotor PÚ­
blico da Comarca, para,

apôs, os trâmites legais,
ser a presente julgada
procedente, por V. Exa.,
data venia, podendo a su­

plicante adquirir o neces­

sârio título para a trans­
crição no Registro. Protes­
ta por todos os meios de

provas em Direito permi­
tidos e, desde já requer o

qepoimento pessoal de

quem esta contestar, sob
as pen�'s leg::1is, Para ere1'="
to dc a!(!ada di o valor de

.c-s 2.100.00 e P. dererr­

mente. Biguaçu, 25 de re­

vereiro de 1958. (Ass.) Acá-.
rio zélnto da Sllva. Rela­

CE.3 das testemunhas:
Gumercindo Manoel Fer­

-uira, oeratçmo Marques
ce Amorim e Manoel Joa­

quim IFerreira. DESPA­

CHO: - A. Designo o dia

27 de março, do corrente
ano. para fi. audiencia de

justificação previa da pos­
se. Ciente o Dr. Promotor
P 1; b I i c O. Big., 28-2-58.

IAss.) J. couaco, .ruíz de
Direito. SENTENÇA: -

Vistos. etc. Homologo, por
.jientença, a justificaçio de

fls., ('m que e requerente
Rosa Maria de Souza, pa··
ra que Eurta os ,efeitos de

direito. Cite-se, pessoai­
mente, por mandado, os

,

conf�ontantes· do terreno

em questão e, por edital,
na fôrma da "iei ,os interes­
f'ados ince.rtos, para to­

dos, querendo, con_testarem
o pedido no prazo legal.
Sem custas. Eiguaçu, 16·4·
58. (Ass.) Jaymor Guima­
rães ,Collago, Juiz de DI­
reito. E para chegar ao

conhecimento dos interes­

sados, passa o presente
edital com o prazo de trin­
ta dias que será pUblicado
e afixado na fórma da lei.
Dado e passa:do nesta Ci­
dade de Biguaçu, aos de­
zessete dias do mês de
fibril do ano de mil nove­
centos e cinquenta e oito,
(ass.) Pio Romão de Faria,
Escrevente Juramentado o

datilografei e subscreví.

Biguaçú, 17 de abril de
�958.

(Assinado) JaYl1l.or G1j.I­
marães Collaço - Juiz de
Direito. f

Confere com o original
afixac!Õ' no lugar de cos­

tume. O Escrevente, Pio
Romão de Faria.

27-29·3'118 )_,'.
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BASEADQS EM DECLARAÇOES TRANSMITIDAS PELAS, EMISSORAS DO' RIO' E SÃO' PAULO', PQDEMQS AFIRMAR QUE O' CAMPEQNATQ BRASILEIRO' 'DE FU·
TEBOL, MARCADO' PARA NQVEMBRQ, FO'I SUSPENSO' PELA CQNFEDERAÇÃQ BRASILEIRA. DE DESPQRTQS, FICANDO' TRANSFERIDO' PARA APÓS A CO'·
PA DO' MUNDO', ISTO' É, PARA 1963, ASSIM SENDO', CASO' SEJA CQNFIRMADA TAL NQTlCIA, SANTA CATARINA PARALlZARÁ PQR CQMPLETQ OS MO'·
VIMENTQS OIIE VINHAM SENDO' ESBQÇADQS CQM RESPEITO' A FQRMAÇÃQ 'DO' NQSSQ SELECIONADO'.

.

---- -----------------------------------------

A Li�a �e Joinville a�ianton à f,t.f. cem mil cruzeiros E,m festa.s a ami,!ia a��,i-
Refórma no Adolfo Konder - Cifras vo lumosas aplicadas no càmpo da FCF - Apêlo às Ligas - ana· ma IS uman IVersario
Imprensa será con vidada à visitar o estádio da Rua Boc aiuva - Qutros detalhes o gl"iO'� Aval Futebol representantes do fut.,bol clube aaurru na uampunhu
As providências para a os desportistas de Santa eSPortes necessita. de re- nossos visitantes, no bra- dto do Figueirense,' che Clube, completa ,na data catarlnense. Em tõdas as de 61, qundo o clube epe

refórma do estádio Adolf( Catarina. paros, e dispondo a Fe- sileiro de futebol, uma gOU-gC a um acêrdo clu de hoje mais um alliVersâ� jornadas em que partici- sar dos pesares deixou e:;�

Konder, foram, nnatmsu- -O Presidente poi'leria deração de Futebol de 58e
,
praça esPortiva digna das bes e o mentor máximo da rio, O tradicional clube pou, honrou sobremaneira capar o �itulo depois de

te tomadas pelo PresidentE:' explicar as razões que de- mil cruzeiros, iniciei 0::1 tradições dos Campeões do rua Tiradentes. Quando ilhéu, atual detentor de o futebol barriga-verde, brilhar no turno com

Osu! Melo. A reportagem terminaram a refórma do trabalhos a. fim de que Sul do �Brasit. rlelxavumns o sr. Ognl Me maior numero de títulOs representando condlgna- :1t.uaÇÕes !;urprocndentcs e

{lo O ESTADO procurou r "heróicO campinho" da pudcssemos oferecer rue- _ O Estádio ücurú em lo formulamos ainda uma estaduais e regjonaÍ!;, é mente o bom nome do as pontilhar o certame' nesta
mentor cfeeefeano e Co- BoÇaiuva? niore, condições aos dos- condições de' o[ercc.el' CO pergunta: um dos mais brilhantes porte do Estado catertnsn- etapa. Hoje, o Aval COJl1e�
lheu junto uc mesmo de- _ Perfeitameule. De hã. portistas Catarinenses e modidades ao público? - Para colocar em COIl- se mora maÍl:1 um universarin,
cíarações importantes para muito qUe nossa praça de também proporcionar aos do-m�i:ej�p��e ��m�'e�;�l; �!�:�n:e bl"a���i��ar:osfU� Bi-Campeão O te��u��:��te :en�vaise��� �:z:r=:q��mi�i�vla��;ri.:

:�:�e:::�.�se� �:��fi�o!°�� �:;��l�':I;tO necessitará a Marcílio Dias �:e��:I�o q�:I�r���J���n���= ��o�o:��:ss:��s de coun-

comportar 5 mil pe!;sôas' _ Se pretendermos bi- A representação do Mar- vamente na campa.nha d(' tcont, na 3." pai,)
nas arquibancadas e 15 sal' aquele memorável fei- cíüo Dias, vencendo na ------------

mil em seu todo Conto to tia última Seleção de tarde de d�mingo ao Cio CQMISSA-O' CENTRAL QRGANIZADOent<'etanto, com 'a cotabc- OU"o, "rão ,,,e,,sarios 2 "",mport, por 4xl. em pré
-

ração das Ligas para que milhões de cruzeiros, pois lio válido para o campifu·
DQS II JQGQS ABERTQS' DE SANTApaguem suas dividas pois :IS deépêsas com os joga nato itajaiensc de futebol. ·RA ,

assim poderei levaI" a ca- dorel:l são enormes. conseguiu o titulo de Bí-
bu meu propôsitol A Liga Ao encen-armos ,esta rã campeio da cídadê, por CATARINAJoinvillense adiantou a pida entrevista, o Presi antecípnçêo, Consegue as-

, F.C.F. 100 mil cl"uzeirol:l dente da Federação Cata- sim o clube marcillstã-call- NO'TA OFICIAL
Maury Borges as- ��s��::!e q�:e :e�;ll�sa��: :!:�:ns�u�e ::::��� h�f:;� ���:t��:��d:;:ll; ti��;�a ��� A COMISSÃO CENTRAL ORGANIZA-

sume a direção ������ do esporte de Join- ��d�nap��:pr:�:a v�:it:Ci��� :!�:o ��spE��:�: e�e c:��: DORA DOS II JOGO� ABERTOS DE S.AN-
Em virtude do titular P,rosseguindo a palestra trabalhos que estão sendo ter eliminatório. O onze TA CATARINA, considerando a atual situa-

esportivo de O ES�ADO, co mo sr. (jsni Melo, sou- �������IO�do�� K���:�co" �;:�iS�� �a,:;::�/:r�i� .ção polític.a dq País,
. �

;:cue:ecroa���r d�lm i��t:l"Ve�� �:;;�:ra;�ee:l el��er�d�ã� Estado no domingo da pró-' Considerando que, a realização dos II

çêo cirúrgica a que sub- noticia da_sulipellsão de
------------- xíma semana. JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA,

oadetras.. CR$ 50,00 meteU, devendo permane- qualquer atividade no gra- ...------------, congregará nesta capital representações de
ouvanietros CR$ 30,w cer em compléto rePOU':;O mado da FCF. Mas, dePOis G O S T A D E C � F É 1

------

d E d 1
Sru., srta., Estudantes e pelo espaço de 30 dias, fi- dos entendimentos entre Paula Ramos'en- numerosos municípios o sta 0, imp ican-

Militures não grcouedce.. CRS 20,00 cara respondendo peja di- o Presidente Osní Melo e ENT�O PECA LAF� zn" do em concentração de considerável massa

Crianças Acompanhadas. CR$ 10,00 reção o nosso colega Mau- o sr. Humberto Machado
cerra os prepara h

-- ry Borges. para a concessão dO está-
- uma�;�siderando QUe as Autoridades vêmQUADRO' DQS LQCAIS DAS DISPUTAS Figueirense Futebol Clube homena geou tivos amanhã fazendo reiterados

-

anêlos no sentido de se

DQS JQGQS ABERTQS l� C C � I l � C 't"
. Deixando de lado o, evitarem reuniões de tal caráter, de todo de-

o tádí d 14° Bt lh- d C d flm!ls a r!l P !lU arlls 9.lle a Ivpram o fPC0- �::i:es�t�sro��l:n�ed:s��; saconselhável nesta oportunidade;;J�����E-;AE�A��E�tâciiOd:�A�oedeaF��ae�;�·:ItO u U. U II U "Gp II II o Cario:;Rcnauxnão acei- RESOLVEU, awarpal'a data a ser mar-
B:ACQUETE E VOLEY - Estádlo da FAC.

hDc'mp to �P t'��O d f I'III� ftlvl' Hpnra t�rá !ogar no e:>tá�jo l'Io cada oportunamente, os II JOGOS ABERTOS
���:E��'�a�;�,d<�oL�;�b;'��:eC��b�gÕ,lO nllll I "ii UII �ra lua ua am lu � -

lIy ;::!��;::;�� :o;'UI�ao i�� DE SANTA CATARINA, que deveriam rea-

lia alvi-negra,na manhã' de frente dos destinOl:\ do FI- gem, presente, agradece mos encerrará ·arr.anl).â 0< lizar-se no período de LO a 10 de setembro.
alvi-negra na manha de gueirense por IOllgOS anoS. nesta oportunidade, as :u:o:�r:p:at!:�l�ill;�a��� Aproveita o ensêjo para agradecer. a t�;I��n;nrs: Q!O:dOV01�� m�;s ����o oaS;I';a:�:��z e;::!�� .. ���:õ��to:e::b��e�r:�:� será decisivo para as as dos que colaLoral'am para que a l'eahzaçac.
Ilífica Sêde Social, no Es� Cabr91 que deixou a presi- F. C. e particularmente ao Piraçõ�s. dos dois COI.ljUn� dessa magna competição desportiva se con­

treito, foi inaugurado llr dência do clube, Lransfe- sr., Tqomaz Chaves Cabral. ::n::�:o �s:ns:��:r�p��= cretizasse, . especialmente os ExcelentíssiInos
��lãose:r!��in::coo r;�:��� ri����ea::;ao ����ti�a�itOJ ��la�:��o�:\:;ti�:l dep�:�= tunidade qUe furá altera: Senhores, Governador CELSO RAMOS e

dente sr. Thoma� Cll.ave.. terrar!, .vieé-Presidellte da naense, ções ra�lcai:; ,11.0 at�u� Prefeito OSVALDO MACHADO reiterando
Cabral a Quem o �l\.lbe Federação Brasileira <i� :�ee;s�;�s:::.�ICO domm-

seu firme propósito de realizar' dentr� el1\.

�:�O:i���na����s ��l;.��f::: �i:�����o:, �:d���odoa:a�� Estádio do Figuei· breve os II JOGOS ABERTOS DE SANTA

���c������ �:d���l�:V;l�:� ;�'���!��te ��lr;�ibUl�:ln:�e rense conl.nua
to do que a ina.uguraçãc Justiça Desportiva Cjue cu·

de seu ret.rato, perante tregasse um arti!;lico brun- preocupando
�:��l{�a;��ll�ll: �I�c::���ia� ��Il:� ��;�; L:��:r��n��: o c!;tuciio do Flgueirell

M. M, Jui� de Direito Dr. anos de serviços presta. ��oF���t�LOI���lltO:I��ll����J�.
��ei���s d�q���rneP�::iOa ������doe�r����:ia:u: S!�: dO� ::�il���'i efetuado um

Por cletermínação da prõ
nal o qUe Se dará nU nol. prla FCF enviada. ã. tôdas

re de amanhã na estádio da
presslvlls palavras a atua- animado coquetel dançant.e as Ligas, dizia que O!; es­

Baixada. Note-Se que o
ção do bomenageado, ii aos presen�c:;. A rePolta� tâdlos deVeriam con;;tar de

vencedor estarã. intervindo
--

C,C,Q, EXPQRA- TRQfE-US
alambrados para as di&"pu-

lia certame eStadual do� las de partldlls oficiais.'
Ba!;eado nisso a diretoria

---

PREÇOS DE INGRESSQS PARA QS
JOGQS ABERTQS

.\ C;f)!11;�J0.5.0 Central Orgnnízadcra dos Jogos A�en(s,
depois rte -oun.da l"çsolveu estipular os seguint.es p,1;;ÇOS
para as disputa-, <los Jogo,. zuertos.a serem reanaaccs na.

F.� C.

o DESFILE DE ABERTURA DQS JOGQS
O Desfile de Aoertura dos Jogos Abertos <:!lle foi ela­

borado pelo Coronel Teseu Muniz, deverá apresentar a s�­

gUillte orientação: Banda MUltar do 14.0 Batalhão de CJ.­

çndores, CarrQ Alegórico, Pelotão de Band.eiras conduzid3.3

por alunas do ColégiO Coração de Jesus e Instituto de Edu·

cação, Dh'lgentes da C.C.O., L>elegações dos Municípil,.;
por ordem :UCo.béLica·: Blumenau, Brusque, ConcórdlJ.,
Hajai. Jarag\lá do Sul, Joaçaba, ;Laguna, Lajes, LaUi0
Muller, J;'alhoça, Rio do Sul, Santo Amaro, São Bento do

Sul, Tubarão e FlorianôpoJis.

AMAZQNAS E QLíMPICQ VQLTAM
A PREUAR

(�ualldo tudo iparecla de.
finido a favor do Olímpí.
Co, eis que o clube an!azo�
nenSe da Elllprêsa Indus�
trial Garcia cons�guiu
mais uma. "travessllra"
acabando por venCer ao

OlímpIco n3. tarde de do- mingo, enfrentando ao

mingo ultimo, forçando Baependi em Jarnguã do
uma te�celra peleja lUltre Sul.

FERNANDO' -U-NH-AR-ES--V-QL-TA-À,---"DI.
REÇÃQ DO DEPARTAMENTO ESPQRTI·

VQ DA RÁDIO' GUARUJA'

A Comissão Central OI'

ganizadora- dos II Jogo�
Abertos de Santa catarina.
dentro de mais alguns dias
estal'ão expondo nas vi­

trinas monstrO, da casa
comercinl Carlos Hoepcke
S. A. o mUl.eL'lal adquirido
recentemente na A SU­

PERBALL, (lo Río {le la­

neiL'u, para a delegaçáo des.lrá (� rellPonder Pelo !;e­

tôr Reportagens.
A�tecipadamcnte cnvíu'­

mos· aQ colega Fernando
Llnbares da Silva, Os nos­

sos votos de felicidades no

novo cal'go que hoje as­

sumirão

o conhecido narrador de
'esportes, l"el'nanClO Linha­
ros da Silva, serâ gulndadr
hoje, em cerimônia ({Ue se

realizará no Departamell to
Esportivo da MAIOR E

MELHOR, aO cargo de DI­

retor da'quere importunte
Departamento <Ia Radio

� _

GuaruJá. O ato qu� será.

transmitl� por. José Na�

zarenQ Coelho ao E u co­

lega, devera. ser assistido
por todos os ;membros
com.ponente,; da equipe
e>iportJ.va

-

além de elemen­

tos pertencentes aoS df�
vcrJK>S ljetôr.es da Ma:i�
Popular, Volta assim Fel'
nando Linhares da Silva D

ocupar o cargo qUe já. lhe

Reunião do Car­
los Renauí,para a

decisão

Florianópolis que partici­
pará dos II Jogos Abertos,
transferidos ",;ine?die".
Nesta oportunidade °

publico poderá analisar o

artigo bem como definir a

apresentação dos troféus e

medalhas qUe serão oLer- _

tados_ aOs .atletas e 'al:\ 'te-Ir- .

FORRO '

legaçoes VIl:\itantes, ..

I R M A OS_.... UlllN(()u�T
I (" t.'. � 1\0 .. ,(1 '0"'1 tlOI

�llf��J"'o<';".,:'"''''

Embora ext;ra�oIícial�
mente pode"tnos informal
qUe hofe,::! diretoria..J!;
Carlos Renaux devcrâ tia

reunir, oportunidade el1\

qUe será decidido se ,

clube' jogarâ. ou não na

tarde de domingo em nOs
f;a capital, frente aI) Paula.

Ramos, no estâdio do Fi·

gueirénse Futebol Clube
que encontra-se sem
alambra(lo. Nesta oportu�
llidadel ficará -decidido
oficialmente S.e haverá OU
não o cotêjo, pois pensO. a.

diretoria do Renaux co­

lllullical' sua. deci!;ão à
FOF.

do Carlos Renaux vai re�

solver se jogará. ou não na

estádio situado no Estrei�
to. contórme determina a

tabela da FCF do campeo­
nato estadual.

O Olímpico qUe

QLlMPICQ ENFRENTQU O' SANTOS
PENSANDO' KQ AMAZQNAS

QUATRO' SEM DO' RIACHUELQ APQM·

Pedro Paulo Ma�
chado deixa o

Hospital
o cnhecido jornalista

Pedro Paulo Machado, ti�
tular de esportes do matu­
lino O ESTADO, deixou
ontem o Hospital de Cari­
da{le onde se encontrava a

mais .de 10 dias. ConfôrlUe
jã noticiamos P-edro Paulo
Machado foi submetido a

(lelllo:·.l[l.eMnte!"vellçil.o ei-

�'Jt�J�7�'��' ;�a����!1)7:�'�r:�'�

dc' _

combate na noite de on

tem aO elenco do Sanlol:\
Futebol Clube, Jogou com

o atual lider do certame
paulista com o pensalllell�
to voltado p,lra o· Amazo­
nas com quem decidirâ. na
noite de sexta�reira o cam ...

Peonato blumeuauense da

temporada. As duas equi­
Pes estão escaladaS e de­
Verão formar com;­

OlímpiCo _ Nazal'eno;
Garoto, Nilson e "Hélio;

. Aduei e Romeu; Nanico
(Hcrondy), MauJ"O, Orlon,
"valdir e Risada. Allllt'':Onlls
- Nino; OscHrl:o e Osnk;'
H"clio, Cépi e AfIlndo: Di­

u"o. J ....d, �\l,'yt.:', 4ui,Áo (;

FlIipillllu.

- Sanlos e São
Paulo, o clássico

. de líderes

--

TADQ CQMQ FAVQRITQ
lJizado entre os atlêtas do
Riachuelo qUe e!;peram 1r
ã. São Paulo repl'esrntar.

Coufórme comentários
mallt.l.dos com pessôas li­
gadas diretamente ao re­

mo, a. maioria. aponta �

guarnição do Quatro SOlt

do RiacllUelo como a 11l'0� ------------­

vâve1 Vencedora da regata.

pré�campeonaLo, nes�a cu�

tegurla de elllbar�ções
Afirmam que os cómpo'
nel1�es do clube presididu
pelo dr. Celso Ramos FI-

Na t(l.rde de domingc
prosseguirá o Campeonato
paulista Com li realizaçw.{
de um grande clássico. Es­
tarão em luta as represen­

tações do São Paulo Fute�
boI Clube, oportunidade
em qUe o certame poderá.
passar a contar com novo

lidm·. O Santos e lideI" Se­

'guido do São Paulo que
é Vice-Lí7Iel" Jô@ <IUC

t.:(Jl1l 'u

Santa Catarina.

Di·a. IVA B. S.
BICHLER
MÉDICA

CLINICA DE SENHORAS
E CRIANÇI:.S

-Ntende- dlárlamentc:
Das 14,00 as 18,00 horas
"::onsultul::):' Rua Cd.
l�e.l.,·v Del/tul v, \:';'3

CATARINA, convicta que está das suas altas
finalidades.

Florianópolis, 28 de agôsto de �961.
Waldcmar Salles

Presidente'
Gal. Paulo W. G. Vieira da Rosa
Presidente da Comissão Münicl­

paI de Esportes.
----

FIAMBRERIA E MEYER NO' CLÁSSICO'
COMERCIÁRIO

Fiambreria x Meyer, se·

rá o cláSsico de domingc
do ca.I1PeOliato cOlllereia-

1Ino de futebol qUe encero

rará o turno do animado
certame, disputado exclu­
sivamente por clubes liga�
dos ao �Olllercio da capí-

tal A FiaOlbreria ê lider in
victa. enqullnto que o

Merer aparece em !:iegundo
iugar com 2 P.P.. Cotejo
dos nu'is prOml!;sôrcs que
está com seu inicio fixado

pura. a!; 9,00 horas no c:;�

táclio do FIgueirenl:\C F, C.,

M'ario Moraes sentenciou:
DJALMA SANTQS "PERNA DE PÁU",

Maury Borgeb
QUem náú conhece o

comentarista esportivo
Mario Moraes?

.

Pois bem; e dêle qUe va­

mos falar neste comentá­
rio. Na secção "O Esport'
pelo Avesso", da Bandci�
rallte, Marío Morael:\ foi

cntrevlstado. Tivelllos a

felicidade de cscutar. Fe­

licidade parqué afinal de
conlas Mario Moraes e

uma palavra abalil:\ada do
futebol brasileiro. Mas, fi
eamos até agora a pensa:
Em alguns delt-Ihes, reV(l�

ll�dos pela entrevista. O,

amigos leitores certamente
\.amt5{'lll <levemu flear aS�

bim CO,110 que intrigado;

mem do rádio ]lauli:ótJ.
Mas vamos a clltrefl::lta.
Depois de esclarecer co·

mo havia :;urgido no Rá.
dia. Mario Moraes pasl:\o!J.
a. responder, com aquela
facilidade que lhe é PeCu­
lial., as perguntas do re­

porter.
Falou !:iõbre a. próxima

Copa do Mundo, afirman·
do e exemplUlcando as di ..
ficuldadel; quc terá o Bra­
sil no Chile para conquis­
tar o BI-Calllpeollato Mun�
diàl Formou o prov@.v<el
selecionado: GLilmar;
Paulinho, Mauro c NUton
Santos; Zito e Procópio;
Garrincha. Chlnez!ilhlf

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


